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7

Formação Partilhada 
e Imaginação Crítica 
em Estudos de Mídia e 
Visualidades
Iara Lis Schiavinatto  
Lucas Ogasawara de Oliveira 
Tania Arrais de Campos

O que acontece quando uma disciplina de graduação se 
transforma em laboratório de imagens, mídias, acervos e 
exposição? Este e-book nasce dessa experiência, realizada 
no curso de graduação da Midialogia do Instituto de Artes 
da Unicamp, no primeiro semestre de 2025. Ao longo do se-
mestre, investigar, documentar, analisar, selecionar, mon-
tar e escrever foram práticas inseparáveis: cada uma delas 
produzia novas perguntas e fazia rever as anteriores. A dis-
ciplina articulou, assim, referenciais das visualidades e dos 
estudos de mídia; a atenção às formas históricas de produ-
ção, circulação, recepção e consumo das imagens e às po-
líticas de história e memória que as atravessam; o trabalho 

Figura 01: Visitantes debruçados sobre a vitrine da estação Daguerreótipo.
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8direto com acervos, museus e coleções; e a experimenta-
ção de procedimentos curatoriais e expográficos. O projeto 
da exposição foi pensado como um processo iterativo, fei-
to de aproximações, deslocamentos, escolhas e retornos 
entre pesquisa, conceituação e espacialização. O resultado 
não é apenas o registro de um curso ou de uma exposição, 
mas a reunião de textos e experimentos que tornam visí-
vel uma aposta pedagógica: aprender a pesquisar imagens 
e mídias fazendo, testando, deslocando e compartilhando 
modos de ver. 

Essa experiência se organizou em quatro eixos que se 
entrelaçaram ao longo do percurso. O primeiro foi o con-
ceitual, que nos levou a pensar as imagens e as mídias em 
sua historicidade, atentando para seus modos de produ-
ção, circulação, difusão, recepção e consumo, bem como 
para as políticas de história e memória que as constituem. 
O segundo foi o colecionista, marcado pelo encontro com 
acervos, museus e coleções e pela compreensão de que 
ensinar e pesquisar também significa estabelecer relações 
concretas com instituições, objetos, documentos pessoais 
e públicos, fazendo da extensão uma dimensão efetiva da 
formação. O terceiro foi o metodológico e pedagógico, no 
qual experimentar procedimentos de investigação, docu-
mentação, análise e curadoria significou aprender fazendo, 
testar hipóteses, rever escolhas e construir coletivamen-
te problemas e respostas. O quarto foi o expográfico, que 
transformou a pesquisa em espaço e fez da exposição um 
processo de pensamento: selecionar, aproximar, deslocar, 
montar e espacializar as obras produziu novas relações e, 
com elas, novas possibilidades de leitura. Mais do que eta-
pas sucessivas, esses quatro eixos funcionaram em perma-
nente interlocução, fazendo da disciplina um laboratório 

Figura 02: Estudantes durante uma das aulas teóricas da disciplina.

Figura 03: Professora e tutores da disciplina apresentando aos estudantes a planta baixa 
do espaço expositivo da BORA.
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9no qual pesquisar, ensinar, criar e expor constituíram mo-
vimentos de um mesmo processo. 

Como laboratório, a disciplina articulou os estudos de 
visualidades e de mídia a uma prática sistemática de in-
vestigação sobre os modos de ver e os regimes de visibili-
dade que organizam a experiência contemporânea. Nesse 
percurso, o arquivo foi tomado como dispositivo — com 
suas tecnologias, seleções, ordenamentos e formas de me-
diação — capaz de produzir não apenas documentos, mas 
também modos de conhecer, lembrar e tornar visível. As 
atividades envolveram pesquisa em acervos e coleções, 
análise de materiais visuais, exercícios curatoriais e o de-
senvolvimento de um projeto expográfico a partir dos ob-
jetos e documentos encontrados nessas coleções. Assim, o 
contato com os acervos não constituiu apenas uma etapa 
da pesquisa: tornou-se parte do próprio processo de formu- 
lar perguntas ao estabelecer relações e experimentar for-
mas de apresentação. 

As discussões em sala de aula partiram de algumas no-
ções fundamentais — artefato visual, arquivo, visualidade, 
materialidade, temporalidade e espacialidade — para in-
vestigar como os objetos visuais se constituem e ganham 
sentido em contextos sociais e historicamente situados. 
Nessa perspectiva, as imagens não foram tomadas como 
objetos passivos ou meramente representativos, mas como 
formas materiais e relacionais: como são produzidas, ar-
quivadas, mediadas, postas em circulação, apropriadas e 
reinterpretadas por dispositivos técnicos, sociais, econô-
micos e ambientais. Essa compreensão deslocou também 
o olhar sobre os objetos reunidos na exposição, entendi-
dos como mídias ativas, isto é, como artefatos que fazem 
circular e que articulam temporalidades, afetos e saberes, 

estabelecendo relações entre sujeitos, objetos, espaços e 
experiências. Olhar para esses objetos significou indagar 
o que representam, privilegiando, contudo, suas linhas de 
força: o que fazem, que relações produzem, que memórias 
mobilizam e que modos de ver tornam possíveis. 
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Entre a Sala de Aula e a 
Exposição: Contexto de 
Produção

Figura 04: Mídias e Imagens em Ação no espaço expositivo da BORA.
Do primeiro ao último plano, vê-se as estações Cor, Daguerreótipo, 
Ferro e Hercule Florence.

Iara Lis Schiavinatto  
Lucas Ogasawara de Oliveira 
Tania Arrais de Campos



11O e-book enfoca a exposição Mídias e Imagens em Ação, 
realizada na Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho 
(BORA) da Unicamp, entre 2 e 10 de junho de 2025. A mostra 
resultou de um processo coletivo em que a sala de aula se 
expandiu para o espaço público da biblioteca e da Unicamp, 
articulando práticas de experimentação, reflexão e monta-
gem no campo das mídias e das imagens. A exposição cons-
tituiu-se como um laboratório de pensamento em ação, no 
qual reflexão teórica e exercício prático se entrelaçaram, no-
tadamente durante o processo de montagem. As discussões 
críticas e metodológicas alimentaram a criação, enquanto 
as dinâmicas de montagem, devolveram novos sentidos às 
questões conceituais que as orientavam, mantendo sempre, 
como horizonte, a problematização da configuração e dos 
protagonismos dos públicos envolvidos.

A vocação pública de produção, transmissão e partilha 
de saberes do projeto se afina com a posição da própria 
BORA. Danielle Thiago Ferreira, parceira, que coordena esta 
Biblioteca, comentou:

“Consideramos, em nosso entendimento, que a 
Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho (BORA) mos-
trou ser um espaço especialmente significativo para a 
exposição Mídias e Imagens em Ação, realizada pelos 
estudantes do curso de Midialogia do Instituto de Artes 
da Unicamp. A escolha da BORA como sede da exposi-
ção ampliou o alcance do projeto ao conectá-lo com a 
missão da biblioteca: preservar, valorizar e difundir o 
patrimônio bibliográfico, artístico e cultural da universi-
dade. Ao acolher uma mostra que explora as mídias e 
suas relações com as imagens contemporâneas, a BORA 
reafirma seu compromisso não apenas com a conser-
vação e salvaguarda, mas também com a ativação de 
seu acervo e espaço como lugar de diálogo, criação e 

experimentação. A realização de exposições na biblio-
teca é parte fundamental de seu trabalho de difusão, 
pois promove o encontro entre públicos diversos, fo-
mentando a interdisciplinaridade e o acesso crítico ao 
conhecimento, o que reforça a função da Biblioteca 
como um espaço vivo de trocas intelectuais e artísticas  
na Universidade.”  

Mídias e Imagens em Ação convida a uma reflexão crítica 
sobre como os artefatos visuais permanecem, transforman-
do nossa compreensão do mundo contemporâneo. Através 
dos acervos selecionados, os itens exibidos transitam en-
tre o raro e o comum, o único e o massificado, o preto & 
branco e a cor. A mostra privilegia as materialidades visuais, 
destacando suas formas de produção, circulação, consumo 
e massificação em seus respectivos tempos, em um diálo-
go diacrônico e sincrônico com questões contemporâneas. 
Nesse movimento, o passado não aparece como algo sim-
plesmente conservado: é recomposto no presente pelas re-
lações estabelecidas entre objetos, temporalidades, espa-
ços e olhares. 

Essa operação de recomposição do passado no presente 
ganhou forma concreta no percurso expográfico, organiza-
do em seis estações. Cada uma delas estabeleceu relações 
entre artefatos visuais do século XIX e as culturas das mídias 
contemporâneas, fazendo dos objetos e de suas materiali-
dades pontos de partida para experimentar diferentes tem-
poralidades, técnicas e modos de ver. Na exposição, foram 
produzidas seis estações, cada uma articulando materiais 
de arquivo do século XIX e relações materiais com mídias 
contemporâneas, atravessadas por suas dinâmicas de po-
der. A primeira foi dedicada a Hercule Florence, ressaltando 
sua inventiva pesquisa imagética na Vila de São Carlos - hoje 
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12na cidade de Campinas. Foram expostas duas câmaras es-
curas montadas pela artista visual Ana Angélica Costa, pro-
duzidas em uma oficina realizada pelo pesquisador Roger 
Sassaki, a partir de descrições e desenhos de Florence. Uma 
câmera lúcida também foi disposta para a experimentação 
do público, que pôde realizar suas próprias reproduções em 
desenho por meio de um mecanismo utilizado por viajantes, 
artistas, artistas amadores, desde meados do século XVIII, 
nas viagens, na pesquisa de campo, na apreciação da natu-
reza e nos espaços domésticos. 

Na sequência, a estação focada no Ferro apresenta seis 
exemplares de ferrótipos1 em variações de tamanho e uso. 
Há cartes de visite e ferrótipos colorizados, provenientes do 
acervo do Centro de Memória da Unicamp (CMU) e da cole-
ção de Marli Marcondes.2 Também do acervo do CMU, foi exi-
bido um álbum de fotografias da Secretaria da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas do Estado de São Paulo, mostran-
do imagens da confecção de cabines de trem e da constru-
ção de linhas férreas na paisagem paulista. Atrás da vitrine 
onde foram expostas tais imagens, via-se um mapa do Brasil 
com as atuais estradas de ferro que cortam o país. Quem 
andava pela exposição também era guiado por uma repro-
dução de trilhos, instalada no chão da BORA, sugerindo o 
percurso da exposição e simulando a importância do trem e 
da ferrovia nos oitocentos, sendo estruturas de transporte 
de escalas geográficas, econômicas, sociais e políticas varia-
das – do global ao local.

Em frente à estação voltada à cultura material do ferro, 
encontrava-se a vitrine da estação Daguerreótipos. Nela, 
dois exemplares desse gênero fotográfico estavam posi-
cionados em seus pequenos estojos e, entre eles, um ma-
nual de coloração de 1858, todos pertencentes à coleção 

1	 O ferrótipo é um processo fotográfico no qual a imagem fotográfica, diretamente como um 
positivo único, é criada sobre uma placa fina de ferro. Tornou-se popular no século XIX devido 
ao seu baixo custo e à praticidade no manuseio dos materiais, que eram mais resistentes e 
permitiam um preparo ágil para a execução das fotografias dentro e fora de estúdios.
2	 Marli Marcondes é graduada em Ciências Sociais, museóloga e mestre em Multimeios, espe-
cializou-se na conservação e no restauro de fotografias e de obras diversas, com ênfase em 
processos realizados com sais de prata e em suportes frágeis de diferentes temporalidades. 
Foi servidora da área fotográfica do CMU. É especialista em processos fotográficos do século 
XIX e em seus primeiros encontros com o papel. Publicou pesquisas, ministrou cursos e com-
partilhou seu conhecimento em distintos espaços, sempre orientada pela precisão técnica e 
pela sensibilidade histórica. Cultiva um olhar de colecionadora que reconhece, nos fragmen-
tos e nas imagens esquecidas, narrativas latentes. Nesse gesto, afirma o ato de reunir, estudar 
e proteger fotografias como forma de sustentar a continuidade da experiência visual e de 
assegurar que seus vestígios permaneçam vivos para além de seu próprio tempo.

Figura 05: Vitrine da estação Ferro, com exibição do Álbum da Secretaria da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas do Estado de São Paulo, e de ferrótipos, das coleções do 
Centro de Memória da Unicamp e de Marli Marcondes.
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13de Marli Marcondes. Olhando com atenção para aquelas 
fotografias, era possível perceber a aplicação de cor sobre 
os retratos, evidenciando o trabalho material de coloriza-
ção que acompanhava a produção e a experiência dessas 
imagens. O manual introduz, no conjunto, uma questão da 
ordem da memória sensível: ao deter-se consistentemente 
na noção de cor e nas maneiras de produzi-la e nomeá-la, 
remetia também à necessidade de precisão na descrição 
das tonalidades, particularmente quando essa nomeação 
incidia sobre a representação dos sujeitos segundo pers-
pectivas racializadas e racistas. A cor, nesse caso, era um 
recurso técnico e ornamental, trazendo à tona sua dimen-
são sensível da memória, que implica modos de reconhe-
cer, classificar e representar corpos na chave científica da 
raça, colaborando na consolidação da fotografia como uma 
performance visual colonial.3 Explorando esse tema, um ví-
deo-ensaio chamado MANUAL_DAGUERRE produzido pelos 
alunos foi exibido na estação, permitindo conhecer mais 
sobre as técnicas de colorização e sobre o daguerreótipo e, 
ao mesmo tempo, interrogar os sentidos históricos atribuí-
dos à cor e à sua representação. 

Neste lado da exposição, ao fundo, a estação Cor apro-
fundou esse tema, agora aproximando as técnicas e os ma-
teriais para a colorização fotográfica analógica e sua passa-
gem para o digital. Um vídeo-ensaio chamado “Colorização: 
entre o século XIX e o Photoshop”, feito por estudantes do 
curso, foi projetado sobre a parede e enquadrado por uma 
moldura. Ele demonstra a aproximação entre os gestos do 
colorista com seu pincel e pigmentos e os gestos do editor 

3	 EDWARDS, Elizabeth. “A fotografia e a performance da história”. ArtCultura, [S. l.], v. 23, n. 42, 
p. 27–47, 2021. DOI: 10.14393/artc-v23-n42-2021-61871. Disponível em <https://seer.ufu.br/
index.php/artcultura/article/view/61871>. Acesso em 8/09/2026.

Figura 06:  Estudantes em visita guiada na estação Daguerreótipo.

https://youtu.be/e2M_vYRLxEg
https://youtube.com/shorts/6mZEE9na02Y
https://youtube.com/shorts/6mZEE9na02Y
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14de imagens no Photoshop. A estação também exibiu uma 
caixa de pigmentos da Kodak para colorização manual das 
fotografias, da coleção de Marli Marcondes, e ofereceu aos 
visitantes-participantes a manipulação de transparências 
sobre um retroprojetor. Com as várias camadas transparen-
tes de cor de uma mesma imagem projetada, era possível 
ver a formação e a variação de sua coloração a partir da so-
breposição dos tons.

Seguindo o trilho que guiava a exposição para o outro lado 
da BORA, havia ainda duas estações. A primeira era introduzi-
da por um grande tecido de parede de nome Tentando costu-
rar minhas veias (2024) de Mayara Pereira, estudante-artista 

da Midialogia. Na obra, ela montou sua árvore genealógica 
e geográfica, com imagens de seus parentes e indicações de 
suas origens quilombolas e indígenas, até a sua chegada na 
Universidade Estadual de Campinas. Ao lado dela, foi exibi-
da a obra Danse des Sauvages de la Mission de St. José (2022) 
do artista visual e curador Denilson Baniwa. Depois de ver 
essas duas obras, o visitante se depara com outras duas fo-
tografias, agora do século XIX, de Marc Ferrez — um registro 
da Exposição Antropológica de 1882 e um retrato de 1876 
de uma mulher e seu filho dos povos Aimoré, na época no-
meados genericamente de “botocudos”, expostos sobre um 
fundo branco, ao lado de uma fita métrica. Nesta fotografia, 
que se quer científica e neutra, o filho pequeno se aconche-
ga às costas da mãe. Ela, por sua vez, é desnudada pelo fo-
tógrafo e permanece, assim, na fotografia – tornando-se um 
objeto de estudo. A sequência da estação opera com a ideia 
de ver e desver, com as produções contemporâneas propon-
do alternativas ao olhar de uma antropologia científica do 
século XIX. 

O gesto curatorial, ao colocar essas imagens em relação, 
contrapõe diferentes modos de ver-desver. Ele interroga as 
condições históricas que produziram determinados sujeitos 
como objetos de conhecimento e, simultaneamente, os mo-
dos pelos quais essas imagens foram incorporadas à memó-
ria histórica e cultural. Trata-se, portanto, de uma operação 
que articula política de história e política de memória, pois, 
ao fazer o passado reaparecer no presente sob outras rela-
ções e outros olhares, a montagem desloca sentidos natu-
ralizados, reabre a disputa sobre o que e como se lembra, 
e cria condições para que esses sujeitos possam deixar de 
ocupar o lugar que lhes foi atribuído pelo olhar dito científi-
co do século XIX. 

Figura 07: Visitante, com o adesivo da semântica e metadados da exposição colado em 
suas costas, na estação Cor.
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15com ferro, vidro e eletricidade, convivia com as simulações 
de construções de povos de mundos coloniais. Tudo regis-
trado e exibido fotograficamente no Álbum, tema de nosso 
estudo. As páginas do Álbum aberto exibem uma imagem 
de uma construção sul-africana “de grande simplicidade” re-
produzida na seção colonial nos Jardins de Trocadero, e ou-
tra imagem panorâmica do interior do Palais du Génie Civil 
et des Moyens de Transport, onde foram exibidos meios de 
transporte “de grande interesse”. Ao lado desta vitrine, ve-
mos outras fotografias do Álbum, reproduzidas lado a lado, 
fixadas sobre uma parede em vidro do espaço expositivo. 
Um vídeo-ensaio chamado “Álbum 1900” realizado por estu-
dantes do curso trabalhou com essas imagens e com a ideia 
do espetáculo de massas nesta Exposição Universal. Esta es-
tação ficou situada em uma área envidraçada da BORA.5 Ao 
permitir a visão do passeante do espaço da BORA, pelo lado 
externo, criou-se um efeito visual na parte de fora e de den-
tro de sobreposição de camadas espaço-temporais entre os 
trânsitos e as paisagens desta Exposição Universal e da ex-
posição Mídias e Imagens em Ação.

Nomeadas as seis estações, cabe dizer que, no plano con-
ceitual, destaca-se a centralidade do arquivo como disposi-
tivo conceitual, metodológico e contemporâneo. O arquivo, 
enquanto regime de seleção, ordenação e disponibilização 
de vestígios,   estrutura e mobiliza práticas históricas e cul-
turais, mas também condiciona modos de ver e de produ-
zir sentido no presente. Suas materialidades e técnicas de 
classificação inscrevem temporalidades heterogêneas, que 

5	 A arquitetura destas exposições em larga proporção em Paris foi construída com ferro e 
vidro. Assim, dois temas presentes em Mídias e Imagens em Ação recompunham duas culturas 
materiais de primeira grandeza do século XIX – como também se via nas Passagens estudadas 
por Walter Benjamin.

Figura 08: Estudantes em visita guiada na estação Exposição Universal.

Por fim, vemos a estação orientada pelo Álbum da 
Exposição Universal de 1900 em Paris, gentilmente cedido 
pelo colecionador Jorge Coli.4 O tema dá sequência às demais 
estações, contemplando o espetáculo da massiva visitação 
à Paris moderna. “Cidade-luz”, como se dizia. Construída 

4	 Jorge Coli é professor emérito da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e membro da 
Academia Brasileira de Ciências. Mestre em Histoire de l’art et archéologie pela Université de 
Provence, doutor em Filosofia pela Universidade de São Paulo, com Livre-Docência e Titulação 
em História da Arte e da Cultura pela Unicamp, e pós-doutorado na New York University. 
Foi professor do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, que também diri-
giu, e professor convidado em diversas instituições internacionais, entre elas Princeton e 
Panthéon-Sorbonne, tendo sido contemplado com a Chaire des Amériques. É professor ho-
norário da Universidad Nacional de Colombia. Crítico de arte com atuação reconhecida, é 
membro da Association Internationale des Critiques d’Art e da Association des Historiens de 
l’Art Contemporain. Recebeu, entre outras distinções, o Prêmio Florestan Fernandes (CAPES), 
o Prêmio Gonzaga Duque (ABCA), o Prêmio Zeferino Vaz (Unicamp) e o Prêmio Almirante 
Álvaro Alberto para Ciência e Tecnologia (CNPq/MCTI, categoria Humanas, Sociais, Letras e 
Artes). Pesquisador CNPq 1A.

https://youtu.be/fCBafyyvz6M
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16mobilizam políticas de história e de memória, circulação e 
acesso. No contemporâneo, em que a produção visual é 
massiva e contínua, o arquivo se torna ainda mais decisivo – 
um dispositivo6 – para compreender como dados, imagens e 
documentos são continuamente reinscritos em plataformas 
digitais. É nesse horizonte que situamos o diálogo entre ar-
quivos oitocentistas e mídias digitais  proposto pela expo-
sição. Ao leitor não escapa que no tempo presente a cultu-
ra digital é atravessada pela sintaxe da memória (ela opera 
memória, deleta memórias, recupera memórias, define sua 
infraestrutura e qualidade em função da extensão dela). Ela 
ainda informa e molda também o patrimônio digital. A defi-
nição deste patrimônio engloba conteúdos nato-digitais tan-
to quanto aqueles em formatos analógicos que foram digi-
talizados. Nesta vertente, experimentamos explorar a noção 
conceitual e processual de arqueologia das mídias7, notando 
relações sincrônicas e diacrônicas entre os objetos visuais 
expostos — provenientes de coleções privadas e arquivos 
públicos — e experiências visuais contemporâneas, produ-
zidas e/ou compartilhadas continuamente em ambientes 
digitais, compondo complexos arcos sensoriais acerca da 
profusão exponencial das imagens na vida social em escala 
planetária. 

6	 AGAMBEN, G. “O que é um dispositivo?” In: O que é o contemporâneo? e outros ensaios. 
P. 27-51. Chapecó, Argos, 2009; DELEUZE, G. “O que é um dispositivo?” In: Dois Regimes de 
Loucos. P. 359-369. Rio de Janeiro, Ed. 34, 2016.
7	 HUHTAMO, Erkki; PARIKKA, Jussi (org.). Media Archaeology: Approaches, Applications, and Implications. 
California, University of California Press, 2011; PARIKKA, Jussi. A Geology of Media. Minneapolis, University 
of Minnesota Press, 2015; PARIKKA, Jussi. O que é arqueologia das mídias? São Paulo, Annablume, 2015.

A multiplicação incessante de imagens no contemporâ-
neo conduz, forçosamente, a condições específicas de geren-
ciamento de dados, sendo uma delas a Inteligência Artificial, 
cujo funcionamento depende de informações acumuladas 
e catalogadas em grandes centros de processamento (data 
centers). Trabalhamos com diferentes situações midiáticas — 
fotografias em vários formatos e técnicas, manuais impres-
sos, mapas, vídeo-ensaios, websites, literatura especializa-
da e obras de arte — compondo um programa de estudos 
sustentado por práticas teóricas e artísticas em permanente 
interlocução, em sintonia com a proposta de produzir uma 
exposição de mídias e imagens heterogêneas em ação. 

Dessa forma, o argumento de que memória é esqueci-
mento, enunciado pelo notável historiador Edgar de Decca 
(1946-2016), encerra a exposição. Longe de significar ape-
nas uma oposição entre lembrar e esquecer, essa formu-
lação permite interrogar as operações seletivas que consti-
tuem toda política de memória: aquilo que se conserva, se 
arquiva, se torna visível, se coloca no horizonte e se transmi-
te implica, necessariamente, naquilo que é deixado de lado, 
silenciado, perdido, desaparecido, enevoado, apagado, dor-
mente ou esquecido. Nesse sentido, a política de história 
também está em jogo, pois toda produção de conhecimen-
to sobre as formas de culturalização das temporalidades 
e suas recomposições, de agências humanas e não-huma-
nas, de narrativização, de regimes de verdade, políticas de 
memória e de história conjugadas à linhas de força estão 
acionadas e enredadas. Entre o excesso contemporâneo de 
imagens e a impossibilidade de tudo conservar, a exposição 
encontrou no argumento de De Decca uma chave para pen-
sar criticamente os próprios regimes de verdade, visibilidade 
e apagamento que atravessam arquivos, mídias, memórias, 
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17políticas, direitos humanos e civis. Este argumento perpas-
sou a exposição como um todo, como se lê a seguir.

(1804–1875) e Louis Jacques Mandé Daguerre (1787–1851) 
produziram objetos fotográficos distintos, revelando modos 
diversos de conceber técnica, imagem e mediação na emer-
gência da cultura fotográfica.

Figura 09: Painel com “Memória é esquecimento”, de Edgar de Decca.

Figura 10: Epréuve Nº2 (photographie). Fotografia: Conjunto de rótulos para frascos 
farmacêuticos. Hercule Florence, Campinas, 1833. Reprodução: Instituto Moreira Salles. 
Disponível em: https://ims.com.br/titular-colecao/hercule-florence Acesso em: 12/12/2025

Com esse percurso em vista, podemos retornar à própria 
concepção e realização da exposição, observando como es-
sas questões se materializaram na seleção, disposição e re-
lação entre os objetos apresentados. 

A exposição evidencia práticas visuais e midiáticas, cujas 
reverberações se prolongam no presente e continuam a ser 
mobilizadas por diversos usos e reusos. Os objetos exibidos 
nas instalações funcionam simultaneamente como testemu-
nhos históricos e como imagens e mídias ativas, dotadas de 
agência e capazes de interpelar o espectador. Nesse conjun-
to, o daguerreótipo — imagem única e irreproduzível — con-
figura um contraponto tanto à investigação visual de Hercule 
Florence, desenvolvida em Campinas8 a partir da década de 
1830 e orientada para técnicas de reprodutibilidade e para 
o “papel inimitável”, quanto à própria cultura digital contem-
porânea. Uma de suas características é a multiplicação com-
pulsiva, pelo fluxo incessante e pela circulação instantânea 
de imagens. Embora contemporâneos, Hercule Florence 

8	 Até o início da década de 1840, Campinas tinha por nome Vila de São Carlos. Aí, Hercule 
Florence escolheu morar desde 1830 até a sua morte em 1879.

https://ims.com.br/titular-colecao/hercule-florence
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18Freitas disse que  o ferrótipo, vindo do acervo do Centro de 
Memória da Unicamp, retrata “Mamãe Caetana”, mulher es-
cravizada. Forjado sobre um suporte de ferro, complemen-
ta a estudante, o retrato inscreve materialmente a presen-
ça histórica de sujeitos cujas vidas sustentaram, de modo 
violento, a formação social e econômica de Campinas. A 
pequena imagem — concentrada, densa, irredutível — 
preserva um dos raros vestígios visuais dos rostos negros 
escravizados na região, convocando o reconhecimento de 
sua memória, de sua agência e de sua permanência.

Figura 11 e 12: Hercule Florence. Papel Inimitável, IHF.  
Disponível em: https://www.google.com/url?q=https://commons.wikimedia.org/wiki/
File:Papel_inimitavel,_do_acervo_do_Instituto_Hercule_Florence.jpg&sa=D&source=docs&us-
t=1763980813307889&usg=AOvVaw3Ylm1q3Lm0OWUAjqZ_KJH7. Acesso em: 19/11/2025.

Figura 13 e 14: Autor Desconhecido
Título: [Ferrótipo de mulher escravizada] “Mamãe Caetana”
Ano: [Entre 1860 e 1900] 
Procedência: Coleção Família Pompêo de Camargo Neto
Dimensões: 6,9 x 10,9 cm (carte de visite) / 2 x 2,5cm (ferrótipo)
CMU

Esse diálogo entre materialidade, técnica e visuali-
dade também aparece nos comentários de estudantes. 
Considerando o  ferro um  material que atravessa a mo-
dernidade oitocentista, das ferrovias ao ferrótipo, Vitória 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Papel_inimitavel,_do_acervo_do_Instituto_Hercule_Florence.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Papel_inimitavel,_do_acervo_do_Instituto_Hercule_Florence.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Papel_inimitavel,_do_acervo_do_Instituto_Hercule_Florence.jpg
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19O ferro também retorna, na análise do estudante 
Murilo Monte Zuccon, a respeito da estação do parque fer-
roviário na América Latina entre os séculos XIX e XX, articu-
lando técnica, imagem e condição ambiental. Segundo ele, 
a malha ferroviária latino-americana, com seus 89 mil quilô-
metros que transportam anualmente 650 milhões de pas-
sageiros e 420 milhões de toneladas de carga, reconfigura 
estruturas comerciais e sociais dos países onde se implanta. 
Planejada desde o século XIX, como projeto imperial e meti-
culoso, sua construção correspondeu a um avanço técnico 
que se entrelaçou à constituição de modos de ver e repre-
sentar o mundo. Nesse entrecruzamento, fotografia e enge-
nharia conformam um repertório visual. Nele, a expansão 
ferroviária aparece simultaneamente como triunfo técnico e 
como testemunho antecipado da exploração ambiental, que 
viria a caracterizar o regime climático de eventos extremos 
no qual nos encontramos.

As imagens — seriadas ou únicas —, ao circularem, ten-
sionam os limites entre tempo, espaço e representação. Ao 
evidenciarem as co-dependências e coexistências  entre 
meio ambiente e técnica, essas imagens-mídias modificam 
modos de percepção e modos de operação da memória. 
Nesse entrecruzamento de materialidades, temporalidades 
e regimes de visibilidade, impõe-se a pergunta: em que me-
dida essas imagens ainda nos concernem? A experiência es-
tética e crítica da mostra oferece uma resposta afirmativa: 
elas continuam a nos atravessar e a nos convocar — política, 
ética e sensivelmente.

Nesta linha, o kit de cores para retoque fotográfico da 
Kodak e o retroprojetor, presentes na exposição, tensionam 
a noção de imagem para além da reprodutibilidade mecâni-
ca. Tratam de uma imagem projetada, maleável e ajustável, 

que reaproxima as práticas fotográficas da pintura e de 
suas técnicas de modulação do olhar. Na estação Cor da 
exposição, esses dispositivos, assim como os demais obje-
tos apresentados, operam como mediadores entre tempos, 
materialidades e regimes de visibilidade, conformando um 
campo expandido no qual mídias heterogêneas, passadas e 
presentes, continuam a agir e a produzir sentidos.

No conjunto, as estações da exposição convidam a re-
fletir sobre o sentido contemporâneo dessas imagens e 
mídias em suas respectivas historicidades, contribuindo 
para a configuração de formas específicas de consciência 

Figura 15: À direita, caixa da paleta de cores para retoques em fotografias da Kodak em 
meio a daguerreótipos, da coleção de Marli Marcondes. À esquerda, detalhes das cores 
da paleta Kodak.
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20histórica. A mostra evidencia o emprego de elementos fo-
tossensíveis e minerais nos processos fotográficos, res-
saltando o enraizamento material da imagem na ecolo-
gia do mundo. No caso da investigação visual de Hercule 
Florence, a elaboração da photographie coexiste e se ar-
raiga com estruturas sociais excludentes, marcadas pela 
escravização de africanos, mulatos e indígenas. Nos retra-
tos de povos originários, relidos a partir de perspectivas 
contra-hegemônicas, buscam ativar outros modos de ver, 
lembrar e existir.

No geral, as estações buscam afetar a “consciência his-
tórica”. Segundo  Jörn Rüsen, trata-se da operação mental 
pela qual se constitui sentido sobre a experiência do tem-
po, possibilitando aos indivíduos situarem-se na própria 
vida e no mundo. Essa consciência não é estática: trans-
forma-se de formas tradicionais e exemplares para for-
mas críticas e genéticas, capazes de acolher a alteridade 
do passado e de compreender a dinâmica das mudanças 
temporais.9

Mídias e Imagens em Ação acontece em um mundo mar-
cado pela digitalização da cultura, pela convergência digi-
tal, pela onipresença da internet e pela incorporação mas-
siva da inteligência artificial ao cotidiano desde os anos de 
1990. O contraponto entre uma imagem única e irrepro-
duzível e a multiplicação digital — hoje da ordem expansi-
va de bilhões de registros — ecoa debates sobre a digita-
lização da cultura, a algoritmização e sua viralidade, bem 
como sobre a plataformização da vida. Do mesmo modo, 
a agência das imagens históricas, capazes de interpelar o 
espectador, aproxima-se, por analogia crítica, da agência 

9	 SCHMIDT, Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel; MARTINS, Estevão de Rezende (orgs.). Jörn Rüsen 
e o Ensino de História. Curitiba, Editora UFPR, 2010.

maquínica da IA, que também condiciona modos de ver, 
lembrar e esquecer. A exposição revisita, assim, práticas 
visuais e midiáticas do passado a partir das inquietações 
do presente, abrindo espaço para refletir sobre como as 
imagens e seus usos se reprogramam hoje, em diálogo 
subjacente com os regimes da inteligência artificial.

A equipe agradece imensamente aos colecionadores Ana 
Angélica Costa, Jorge Coli e Marli Marcondes, cuja generosi-
dade e colaboração foram fundamentais para a concretiza-
ção deste projeto.
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Cuidar, Aprender, Expor: 
A Experiência Formativa de 
Mídias e Imagens em Ação 

Mídias e Imagens em Ação constituiu-se como um pro-
jeto disciplinar, coletivo e colaborativo, concebido como 
um processo integrado que articula produção, curadoria, 
divulgação, circulação e reapropriação de imagens — na 
elaboração, por exemplo, deste e-book e de seus desdo-
bramentos comunicacionais — orientado a ativar sentidos 
históricos no presente.

Desde sua concepção, o projeto buscou ampliar o diá-
logo com diferentes públicos e instituições: professores e 
pós-graduandos do ProfHistória, coordenado pelo profes-
sor da UNICAMP Aldair Rodrigues; participantes do Projeto 
Escola e Cinema, coordenado pelo professor da UNICAMP 
Wenceslao Oliveira; estudantes de Ensino Médio do Colégio 
Madre Cecília, em Campinas; e graduandos do 1° semestre 
da ILUM, em parceria com a professora Ivia Minelli. A mostra 
também integrou o público da BORA e da Unicamp, além de 
marcar a abertura da UNIMÍDIA, que acolheu um debate so-
bre Inteligência Artificial a cargo dos pesquisadores German 
Alfonso Nunez e Lucas Ogasawara de Oliveira1.

Nas diferentes estações expositivas instaladas na BORA, 
os temas foram reelaborados em diálogo com esses grupos, 
de modo que cada interação configurou um eixo específico 
de reflexão: com a turma da ILUM, discutiram-se IA, imagem 
e seus efeitos sobre os regimes de saber; com as escolas, 
experimentaram-se modos de ensinar sobre — e com — IA 
por meio das imagens; e, em sala de aula, explorou-se a pro-
dução, a circulação e a divulgação de pesquisas com ima-
gens. Ao longo de sete dias de exibição, Mídias e Imagens 
em Ação recebeu 358 visitantes, no período das 9h às 17h, 
consolidando-se como um espaço de ensino, extensão e 

1	 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=-TSYLDc5DLU>.

Figura 16:  Em frente à BORA, registro da visita dos estudantes da ILUM, 
junto à professora Ivia Minelli, após a abertura da exposição. 

Iara Lis Schiavinatto  
Lucas Ogasawara de Oliveira 
Tania Arrais de Campos

https://www.youtube.com/watch?v=-TSYLDc5DLU
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experimentação crítica, no qual o exercício curatorial se 
afirmou simultaneamente como prática pedagógica e como 
prática de mediação social.

No que se refere à disciplina que estruturou o projeto, 
cabe assinalar que a disciplina História e Imagem: Laboratório 
de Cultura Visual e Mídia (Catálogo da Graduação, Unicamp, 
2025, sigla CS601) se estrutura a partir de uma reflexão críti-
ca sobre as ecologias das mídias, as formas de culturalização 
das temporalidades e os regimes de verdade que as atraves-
sam, enfrentando diretamente os riscos contemporâneos 
do negacionismo, da desinformação e da manipulação algo-
rítmica. Ao tensionar esses regimes de verdade, a disciplina 
convida a analisar dispositivos visuais (logo, políticos)  nas 
suas capacidades  de moldar percepções públicas, privadas, 
individuais, domésticas, íntimas sobre memória, ciência, na-
tureza, cultura e sensibilidade ambiental.

Para compreender o lastro teórico-pedagógico que infor-
ma a exposição, convém apontar aspectos fundamentais da 
disciplina quanto à exposição e suas estratégias. Ao tratar das 
temporalidades e dos regimes de verdade que estruturam as 
práticas contemporâneas de mídia e da cultura visual, torna-
-se indispensável enfrentar a questão do anacronismo. Longe 
de ser apenas um desvio interpretativo, o anacronismo pode 
operar como ferramenta metodológica sofisticada, capaz de 
articular temporalidades distintas e de revelar tensões estru-
turantes entre temporalidades, nomeadamente entre passa-
do e presente. Seu uso, contudo, exige rigor: quando aplicado 
de modo indiscriminado — ou convertido em senso comum 
— pode distorcer, falsear ou mesmo negar a experiência his-
tórica coletiva e dos sujeitos envolvidos, alimentando dinâmi-
cas de desinformação e de negacionismos que hoje circulam 
com velocidade em ambientes digitais. Refletir sobre quando 
e como o anacronismo se torna produtivo é, portanto, con-
dição para desenvolver uma leitura crítica das imagens, das 
mídias e de seus regimes de verdade.

Nesse quadro, a disciplina propõe vetorizar metodolo-
gicamente os estudos entre ecologias das materialidades, 
visualidades e história intelectual. Essa articulação permi-
te tanto qualificar o manejo crítico do anacronismo quanto 
enfrentar o desafio de ver — e de “desver” — arquivos fo-
tográficos e midiáticos marcados por camadas de violência, 
colonialidade e silenciamento. Ao conjugar materialidade 
técnica, prática social e imaginação histórica, abre-se uma 
perspectiva capaz de analisar a ecologia das materialidades 
visuais no presente, iluminando fios de continuidade, im-
plicações políticas e escolhas socialmente produzidas que 
conformam os regimes visuais — ou regimes escópicos —  
da contemporaneidade.

Figura 17: Professora Iara Lis durante aula da disciplina, em discussão sobre as diversas 
instalações da exposição.
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23Esse enquadramento se articula a uma abordagem dos 
estudos de mídias, entendida como prática analítica volta-
da às materialidades, às técnicas e aos modos de fazer e ver 
que atravessam longa duração em ecossistemas midiáticos. 
A problematização do arquivo — seu papel epistemológico, 
sua potência política e suas disputas — é desenvolvida como 
eixo central para pensar como certos materiais impulsionam 
formas de conhecimento, sensibilidades sociais e atenção crí-
tica. Nesse sentido, a disciplina explora elementos para uma 
história intelectual das mídias, destacando o papel estratégi-
co dos arquivos, das inscrições materiais e das infraestrutu-
ras técnicas na constituição de culturas políticas e de ecolo-
gias comunicacionais. Tal perspectiva permite compreender 
como, no contexto das mídias convergentes, se entrelaçam 
mediações tecnológicas, consciência ambiental e regimes so-
ciotécnicos de circulação e armazenamento de dados.

A disciplina também enfatiza uma dimensão poética e 
experimental do pensamento com e através das imagens. 
Impulsos arquivísticos e historiográficos são mobilizados 
como práticas criativas, que dialogam com modos qualifi-
cados de divulgação científica e cultural. Exercícios de mon-
tagem — em diálogo sobretudo com Harun Farocki e Agnès 
Varda, entre outros — estimulam uma imaginação crítica ca-
paz de desnaturalizar narrativas visuais e reorganizar rela-
ções entre ver, saber e agir. Objetos e imagens audiovisuais 
são colocados em relação para produzir reflexões sensíveis 
e analíticas, abrindo espaço para usos pertinentes, éticos e 
inventivos de ferramentas digitais, inclusive aquelas basea-
das em inteligência artificial. Nesse processo, esta disciplina 
configura-se como um laboratório de práticas contemporâ-
neas dos estudos de mídia e da visualidade, no qual teo-
ria, crítica e experimentação convergem para formar modos 

de ver e desver no presente, com atenção às dimensões da 
ordem da conduta, da política, das questões ambientais e 
epistemológicas da imagem.

No 1º semestre de 2025, pode-se dizer, houve um ganho 
formativo na tessitura da disciplina: estudantes atravessam 
pesquisa, curadoria, montagem, mediação e escrita como 
partes de um mesmo processo, compreendendo que ima-
gens não são apenas conteúdos, mas operações — técnicas, 
políticas, afetivas. A pedagogia deixa de habitar um único 
gesto (aula, leitura, seminário, prova) e se distribui ao lon-
go de um percurso em que cada etapa devolve perguntas 
às outras. Essa recursividade — ver imagens, lidar com ima-
gens, olhar, montar, escrever, rever, expor — é altamente 
formativa porque torna visível o próprio ato de aprender.

Esse percurso formativo adquire ainda maior densida-
de quando considerado sob a perspectiva antirracista que 
orientou escolhas curatoriais. Antirracismo, nesse âmbito, 
não se restringe a um módulo conteudista, antes inves-
te em uma postura investigativa: trata-se de desaprender 
hábitos de ver e reaprender modos de olhar. Nesta medi-
da, a expressão “ver/desver” é pertinente, porque indica a 
operação dupla necessária: primeiro, reconhecer que essas 
imagens — por exemplo, as produzidas por Marc Ferrez — 
carregam hierarquias binárias racistas com negação e exclu-
são de direitos à existência de povos originários, africanos e 
afrodescendentes. Isto é, a beleza formal e técnica das suas 
imagens convivem com e substantivam a violência da escra-
vização, da exotização, dos projetos e das vontades políticas 
de subalternização. Desver é desmontar os automatismos 
que nos fazem naturalizar o ponto de vista de quem fotogra-
fou, a própria performance fotográfica, os usos e funções 
da imagem e seus sucessivos processos de ressignificação e 
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24apropriação - inclusive seu processo de iconização. É acom-
panhar, assim, a biografia do artefato visual para tornar 
visíveis — e, portanto, passíveis de interrogação — os en-
quadramentos, os códigos, as ausências, as intenções e as 
estruturas que o constituem e tornam possível sua existên-
cia em suas formas de duração como imagem. 

Uma pergunta em especial nos acompanhou ao longo do 
semestre:  “como mostrar essas imagens hoje?”. Ela incute 
um teor pedagógico estimulante. Mostrar não se circunscre-
ve a exibir; é contextualizar, tensionar, friccionar. Um exercí-
cio antirracista, nesse caso, inclui várias camadas: declarar a 
historicidade e a violência inscrita nelas; reconhecer sua per-
manência nas formas contemporâneas de olhar; e criar condi-
ções para que estudantes imaginem contra-imagens, reusos 
críticos, novas narrativas. Quando a discussão se desloca da 
obra para sua operação — quem olha, quem é olhado, quem 
controla a circulação, quem se beneficia dessa visão — abre-
-se uma pedagogia da responsabilidade, na qual cada pessoa 
que participa da curadoria é convocada a repensar o próprio 
lugar de enunciação no interior do gesto curatorial.

Nesta toada, a disciplina procura fornecer um treino sensí-
vel e intelectual sobre aquilo que imagens fazem e desfazem. 
O curso convida a perceber que cada imagem histórica é tam-
bém uma tecnologia de visão e, portanto, um mecanismo de 
poder. Lidar com tais imagens de Marc Ferrez hoje é aceitar 
a ambiguidade: se há uma noção de rigor na beleza, há a de-
manda de encarar a violência e a desigualdade que a sustenta. 
O aprendizado acontece justamente entre essas tensões, onde 
olhar se torna um ato ético e onde ver é também transformar.

Essa reflexão poderia ainda se abrir para pensar como a 
digitalização da cultura dramatiza e muitas vezes intensifica 
tais dilemas: algoritmos também veem, se veem, desveem, 

classificam e reproduzem padrões, perpetuam hierarquias 
sociais-visuais. A abordagem crítica do curso, ao ensinar for-
mas de interrogar imagens do passado, do presente e do pas-
sado recomposto no presente, prepara o terreno para ques-
tionar as máquinas que produzem a visualidade do presente.

Ao longo de um semestre, a exposição Mídias e Imagens 
em Ação foi organizada coletivamente como um processo 
formativo orientado por uma ética do cuidado, entendida 
tanto como prática didática quanto como modo de troca. 
Esse cuidado se expressou na elaboração da agenda de tra-
balho e das colaborações, na atenção às diferentes tempo-
ralidades em jogo e no esforço de lidar com as tensões entre 
rapidez e duração que atravessam a vida acadêmica e midiá-
tica. O gesto curatorial, concebido como processo de apren-
dizagem compartilhada, buscou não apenas questionar os 
imperativos da imagem pronta para ser vista e consumida, 

Figura 18: Registro de visita técnica e reunião sobre a montagem no espaço expositivo da 
BORA.
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25mas também reconfigurar as fronteiras entre público e or-
ganizadores, ressaltando o caráter processual e experimen-
tal da mostra.

Deste modo, a concepção da exposição integrou a sala 
de aula, o espaço expositivo da BORA e a pesquisa em rede, 
configurando-se como um laboratório de ensino e investi-
gação. O projeto foi desenvolvido com a colaboração ati-
va da turma de graduação, de dois pesquisadores PEDs e 
de um doutorando visitante do Japão, articulado ainda ao 
trabalho de um estudante PAD. Em parceria com a BORA, 
foram produzidos dois vídeos dedicados a publicações ra-
ras do século XIX2 — um manual de coloração de imagens 
de 1858 e o Álbum da Exposição de 1900 pertencente aos 
colecionadores Marcondes e Coli, antes mencionados.

Entre idas e vindas da pré-produção, nos voltamos tam-
bém a um conjunto de investigações apoiadas em ferra-
mentas de IA (ChatGPT, Gemini, Claude, Elicit, DeepSeek), 
ao plano temporal proposto em Calculating Empires – A 
Genealogy of Technology and Power since 1500 (calculatin-
gempires.net), a consultas ao Sistema de Bibliotecas da 
Unicamp, à análise de metadados do Instagram e a diá-
logos semanais com especialistas, compondo um ecossis-
tema de pesquisa que informava continuamente as deci-
sões curatoriais.

A crescente imbricação contemporânea entre pro-
dução de conhecimento e sua transmissibilidade torna 
cada vez mais evidente que os processos formativos são 
atravessados por mediações midiáticas. Na pesquisa das 

2	 Sobre os vídeos produzidos para a BORA, ver: ÁLBUM. [S. l.: s. n.], 2025. 1 vídeo (02 min 56 s). 
Publicado pelo canal Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho. Disponível em https://youtu.
be/ZCAKDhEaLu0. Acesso em 17/11/2025. MANUAL. [S. l.: s. n.], 2025. 1 vídeo (03 min 10 s). 
Publicado pelo canal Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho. Disponível em https://youtu.
be/H0rfYS9hYS4. Acesso em 17/11/2025.

materialidades das mídias e das imagens, essa dimen-
são é central: a noção de mediação, longe de ser um sim-
ples canal, envolve operações de transformação. Latour, 
ao redefinir a ideia de mediação técnica, lembra em On 
Technical Mediation que a tecnologia não atua como ins-
trumento passivo, mas como força ativa que coproduz 
práticas humanas. Nesse quadro, a agência distribui-se 
por uma rede de actantes híbridos — humanos e não-hu-
manos — que reorganizam continuamente as condições 
de produção, circulação, distribuição e transmissão dos 
saberes tecnopolíticos. Trata-se de um processo de co-
-dependência em que cada elemento transforma o outro, 
inserindo os objetos técnicos em conjuntos sociotécnicos 
nos quais traduções sucessivas redefinem as relações en-
tre práticas culturais, mídias e públicos.

Nesse horizonte, o trabalho da equipe responsável pela 
divulgação — mais adequado chamá-la talvez de equipe 
de mediação e comunicação, dada sua atuação transversal 
entre pesquisa, expografia e publicação — tornou-se par-
te constitutiva do percurso apresentado neste livro.  Esta  
equipe relata que o processo de divulgação foi um desafio 
à parte. Segundo ela, era preciso comunicar a exposição a 
um conjunto amplo e heterogêneo de pessoas, produzindo 
desejo e curiosidade em um público ainda não estabilizado. 
Esse esforço envolveu a escolha de vocabulários acessíveis 
e, ao mesmo tempo, densos o suficiente para captar o in-
teresse tanto de quem já se aproximava dos temas quanto 
de quem sequer os conhecia. As estratégias desenvolvidas 
combinaram práticas digitais e intervenções físicas: admi-
nistração das redes sociais, experimentos em divulgação 
científica e acionamento de circuitos externos para amplifi-
car organicamente a visibilidade da exposição.

https://youtu.be/H0rfYS9hYS4
https://youtu.be/H0rfYS9hYS4
https://youtu.be/ZCAKDhEaLu0
https://youtu.be/ZCAKDhEaLu0
https://youtu.be/ZCAKDhEaLu0
https://youtu.be/H0rfYS9hYS4
https://youtu.be/H0rfYS9hYS4
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26Por sua vez, a equipe compromissada com a Cor comenta 
sobre a relação entre esse nicho da exposição e visitantes: 

“A compreensão do público era essencial para o grupo das 
cores. Embora fosse evidente que os visitantes já tinham 
experiência prévia com fotografias e vídeos coloridos, nos-
so principal objetivo era apresentar uma linha cronológica 
— não evolutiva — do advento da colorização. Para isso, 
enfatizamos, em nossa mediação, o diálogo tecnológico 
entre o processo de pintura manual e o uso contemporâ-
neo do Photoshop. De modo geral, o público compreen-
deu facilmente. Um aspecto surpreendente foi o interesse 
despertado pelo retroprojetor, que provocou curiosidade 
nos mais jovens e nostalgia nos mais velhos. Por permitir 
interação, o dispositivo atraiu especialmente estudantes 
de escolas. Todos se mostraram respeitosos e muitos de-
monstraram grande curiosidade, fazendo perguntas sobre 
os processos e buscando relacioná-los a outras partes da 
exposição, como o álbum e o daguerreótipo.”

Durante a mostra, consolidou-se a ideia de que o visitan-
te não é mero receptor, mas participante ativo. A criação de 
filtros para redes sociais, que simulavam objetos visuais, por 
exemplo daguerreótipos, permitiam aos visitantes e inter-
nautas compartilhar a experiência em seus próprios perfis, 
ampliando o alcance da exposição e aprofundando a per-
cepção de pertencimento. O engajamento da equipe de di-
vulgação exigiu também uma relação direta e aprofundada 
com os objetos expostos, para que pudessem apresentá-los 
de forma clara a um público diversificado. Nesse movimen-
to, a própria prática de divulgação converteu-se em espa-
ço de aprendizagem e reflexão, aproximando ainda mais as 
pessoas envolvidas do conteúdo e do ato — sempre comple-
xo — de mediá-lo.

Essa dinâmica entre produção, mediação e difusão de co-
nhecimentos sociotécnicos nos lembra que a internet e a IA 
operam como uma rede complexa e estratificada. Como ob-
serva Benjamin Bratton3, essa rede configura uma arquite-
tura planetária composta por plataformas e infraestruturas, 
que organizam fluxos de informação, definem protocolos e 
modulam comportamentos. Tal arquitetura, entretanto, não 
se dissocia de suas condições materiais — servidores, cabos, 
sensores e dispositivos — nem das formas de governança 
técnica, econômica e política que possibilitam seu funciona-
mento. A rede é, simultaneamente, um espaço de circulação 
e um mecanismo de apropriação, capaz de estruturar aquilo 
que se torna visível, legível e mensurável.

3	 BRATTON, Benjamin H. The Stack: On Software and Sovereignty. Cambridge, Massachusetts, 
MIT Press, 2016.

Figura 18: Imagem que simula um daguerreótipo em estojo, criada por Simone Wicca a 
partir do filtro para redes sociais desenvolvido para a exposição.
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27Nesse quadro, a exposição buscou problematizar dois as-
pectos centrais:

1.	O modo como os artefatos visuais se articulam à am-
pliação do acesso, da circulação e da publicação de 
imagens em sites, serviços de compartilhamento e 
plataformas sociais, produzindo um regime de coleta 
contínua e de exploração massiva das visualidades.

2.	A dimensão extrativista da imagem — convertida em 
dado — como prática histórica e contemporânea nos 
regimes digitais atuais.

Assim norteada,  Mídias e Imagens em Ação inscreve-se 
em um regime visual que articula arte, ciência e tecnologia, 
no qual cognição e visualização4 operam de maneira ema-
ranhada. Interfaces digitais transformam cálculos e bancos 
de dados em imagens, ao mesmo tempo em que gestos co-
tidianos — fotografar, salvar, compartilhar, deletar — fazem 
de cada indivíduo um operador e arquivista em escala pla-
netária. Essa dimensão ordinária da produção e do manejo 
de imagens conecta-se a um sistema mais amplo, caracteri-
zado por Shoshana Zuboff5 como capitalismo de vigilância: 
uma forma de organização social que estrutura uma “civili-
zação da informação”, articulando IA, cultura digital e redes 
logísticas globais. Para além de sua materialidade técnica, 
a inteligência artificial participa ativamente da expansão in-
cessante de imagens que nos atravessa diariamente, ope-
rando simultaneamente em escalas micro e macrocósmicas 

4	 Sobre o assunto, ver LATOUR, Bruno. “Visualization and Cognition: Thinking with Eyes and 
Hands”. In: KUKLICK, Henrika. Knowledge and Society. Studies in the Sociology of Culture Past 
and Present. vol. 6, pp.1-40. San Francisco, JAI Press, 1986. Disponível em <http://www.bruno-
-latour.fr/node/293> Acesso em 18/11/2025.
5	 ZUBOFF, Shoshana. The Age of Surveillance Capitalism: The Fight for a Human Future at the New 
Frontier of Power. New York, PublicAffairs, 2019.

— fenômeno que Giselle Beiguelman6 denomina “dadosfe-
ra”, o ambiente visual contínuo e hiperexpansivo de dados e 
imagens no qual habitamos. 

6	 BEIGUELMAN, Giselle. Políticas da imagem: vigilância e resistência na dadosfera. São Paulo, 
Ubu, 2021

Figura 19: Visitantes na estação Daguerreótipo.

http://www.bruno-latour.fr/node/293
http://www.bruno-latour.fr/node/293
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28Em síntese, ao revisitar práticas visuais do passado e ar-
ticulá-las aos modos contemporâneos de produzir, armaze-
nar e fazer circular imagens, Mídias e Imagens em Ação de-
monstra que a digitalização da cultura ultrapassa um mero 
avanço técnico: trata-se de uma transformação estrutural 
nos regimes de visibilidade, de memória e de mediação so-
cial que demanda atenção aos processos históricos, seus 
agentes, suas materialidades e suas infraestruturas. A expo-
sição evidenciou que a proliferação de imagens — intensifi-
cada por plataformas digitais, algoritmos e sistemas de in-
teligência artificial — modifica não apenas os modos de ver, 
mas também os modos de participar do mundo, de cons-
truir sentido e de elaborar experiências, conformando ecos-
sistemas visuais e midiáticos que reorganizam o real. Nesse 
movimento, a exposição operou como um laboratório crítico 
onde arte, ciência e tecnologia se cruzam para examinar os 
impactos e as contradições da cultura digital. Ao aproximar 
práticas históricas e experimentações contemporâneas, o 
projeto tornou perceptível como essas temporalidades se 
iluminam mutuamente, contribuindo para repensar, de for-
ma situada e crítica, o lugar das imagens no presente.
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Programa da Disciplina 
História e Imagem: 
Laboratório de Cultura 
Visual e Mídia
Iara Lis Schiavinatto  Ementa: 

Diante de seu compromisso com a didática, a academia, 
a instituição universitária e os espaços públicos, a ementa 
delineia seu objetivo na formação de profissionais em mídia: 

“Examinar as configurações e os funcionamentos das 
imagens e mídias audiovisuais dos séculos XIX a XXI, re-
conhecendo seus significados políticos e suas construções 
conceituais”.
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30Propostas e objetivos:

Na prática de ensino-aprendizagem da disciplina obriga-
tória CS601 História e Imagem: Laboratório de Cultura Visual 
e Mídia, a intenção reside em debater e conceituar formas 
de elaboração de regimes de verdade por meio das práticas 
das culturas midiáticas e os sentidos das imagens. Trata-se 
de uma disciplina de forte teor laboratorial, que explora as 
relações das materialidades (com suas técnicas e trabalhos 
intrínsecos na fatura, na transmissão e nos processos de su-
jeição aí implicados), visuais e midiáticas, os usos e funções 
das mídias e das imagens e seus modos de ver que acabam 
concorrendo (muitas vezes, definindo) regimes de verdade 
que posicionam sujeitos sociais, processos de subalterniza-
ção, hierarquização e distinção sociais e desenham políticas 
do olhar através das suas lógicas e modos de acontecer. 

O exercício fundamental deste semestre consiste em 
criar, desenvolver e montar uma exposição sobre seis ar-
tefatos visuais com usos midiáticos ao pertencerem a famí-
lias de objetos com suas próprias agências. A elaboração da 
exposição na disciplina permite a discussão dos modos do 
olhar destes objetos em duas direções que dialogam entre 
si. Uma voltada para seus usos imediatos e seus significados 
que ainda impactam e educam nossos modos de ver o mun-
do, as gentes, as relações entre natureza e cultura. Outra, 
a contrapelo, potente no presente e em sua força histórica, 
explora sua diacronia e em quais aspectos podemos desar-
rolhar outros sentidos que impulsionam a imaginação crítica 
no presente em relação à cultura da convergência midiática 
e a digitalização da cultura, enviesadas e mobilizadas pe-
los projetos políticos do extremismo político e pelo mundo 
corporativo, sobretudo das BigTechs, que buscam com vigor 
disciplinar o olhar. Esta intenção disciplinadora, bastante 

requintada na promoção e gestão da violência social e po-
lítica, convida a fomentar práticas de saber anguladas pela 
imaginação crítica na formação do profissional da área de 
Mídia com públicos com os quais estabelecem diálogo, reco-
nhecendo de antemão um saber sensível no próprio público 
leitor-internauta-usuário observador-espectador. 

Em escala planetária, este público vincado pela diversida-
de de experiências tende a ser fotógrafo amador e, ao mes-
mo tempo, um usuário/manipulador/criador cotidiano de 
conteúdos digitais e arquivos para fins diversificados, dura-
douros e até voláteis. Para este público, esta pequena expo-
sição se dedica. No âmbito da Unicamp, no campus de Barão 
Geraldo, na Biblioteca de Obras Raras (BORA) para reforçar 
a importância dos artefatos visuais, seu senso de raridade e 
sua força de permanência – qualidades intrínsecas da BORA 
– , convidando por meio de diversas estratégias de divulga-
ção e transmissão a ver a exposição. Por sua vez, o material 
audiovisual produzido para a exposição é também disponi-
bilizado online no site da BORA e do Centro de Memória da 
Unicamp (CMU), facilitando e impulsionando sua divulgação 
cultural qualificada. Na qualidade de um espaço de inovação 
para pensar produção-transmissão de conteúdos digitais, 
pensamos para cada produto uma estratégia de divulgação/
difusão qualificada deste conteúdo a fim de indicar modos 
de compreensão dos objetos midiáticos e visuais que lidem 
com formas de disciplinarização do olhar. 
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31Conteúdo Programático: 

•	 Abordagens sobre temporalidades e regimes de ver-
dade em debate: os riscos do negacionismo e da 
desinformação.

•	 Urgente agora: o regime climático de eventos extremos 
e suas formas de culturalização das temporalidades.

•	 A problematização do arquivo, suas tecnologias e suas 
formas de impulsionar conhecimento e políticas de 
memória e sensibilidades públicas e  políticas.

•	 Elementos para uma história intelectual das mídias: 
arqueologia e ecologia das mídias, o lugar estratégico 
do arquivo e da materialidade.

•	 Elementos de uma cultura das mídias convergentes: 
materialidades, mediações, culturas políticas, cons-
ciência ambiental.

•	 Impulsos arquivísticos e historiográficos como práticas 
poéticas.

•	 Arquivos articulados a  modos de divulgação científica 
qualificados.

•	 Objetos e imagens audiovisuais em diálogo para divul-
gação cultural qualificada.

•	 Elementos de montagem como exercício para uma 
imaginação crítica com Harun Farocki.

•	 Usos pertinentes e criativos de ferramentas digitais.

Aula 1: Mídias, afetos, arquivos, políticas do olhar e de 
memória 

Sobre os afetos públicos, domésticos, íntimos privados que mídias e 
artefatos nos envolvem: 

•	 HOSPITAL da Memória. Direção de Pedro Paulo de Andrade. 
Vetor Filmes, 2016. (18 min), colorido. Disponível em <https://
youtu.be/zpAQi_9ewhw?si=AllWmWBuOph-e5l7>. Acesso em: 
24/11/2025 

•	 Artefatos midiáticos em sua expansão incontornável como 
processo das mídias convergentes e de digitalização da cultura 
	- CRAWFORD, Kate & JOLER, Vladan. “Calculating Empires: 

A Genealogy of Technology and Power Since 1500”, [S.I.], 
2023. Disponível em <https://calculatingempires.net/> 
Acesso em 19/02/20252025. 

•	 Sobre Mídias, IA, algoritmos, arquivos, operações de memória 
e esquecimento 
	- CPFL, C. F. A era das IAs: memórias, arquivos e apagamentos, 

por Giselle Beiguelman. Disponível em <https://www.
youtube.com/watch?v=a-BTPxbIfPI>. Acesso em 
21/2/2025. 

•	 Sobre o arquivo como exercício de imaginação crítica
	- AZOULAY, A. “Archive”. Political Concepts A Critical Lexicon, 

[S.I.], 2017. Disponível em <http://www.politicalconcepts.
org/archive-ariella-azoulay/>. Acesso em 21/11/2025.

Aula 2: Atividade: “Campo midiático e fascismo no Brasil: 
crime, crise da democracia e desinformação”

Atividade organizada pela Diretoria Executiva de Direitos Humanos e 
Fórum dos PPGs de Comunicação de SP Auditório Raízes às 14h. 
Leitura prévia e debate em sala de aula de 20/30 minutos: 

•	 NOBRE, M. Limites da democracia: de junho de 2013 ao governo 
Bolsonaro. Todavia. [S.I.] 2022. p. 81-125.

Apresentação e debate do projeto geral da exposição. 

https://youtu.be/zpAQi_9ewhw?si=AllWmWBuOph-e5l7
https://youtu.be/zpAQi_9ewhw?si=AllWmWBuOph-e5l7
https://calculatingempires.net/
https://www.youtube.com/watch?v=a-BTPxbIfPI
https://www.youtube.com/watch?v=a-BTPxbIfPI
http://www.politicalconcepts.org/archive-ariella-azoulay/
http://www.politicalconcepts.org/archive-ariella-azoulay/
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32Aula 3: Sobre a condição do Antropoceno e o arquivo 
como dispositivo de saber e de poéticas 

•	 BONNEUIL, C. & Fressoz, J.B. Acontecimento Antropoceno; a 
terra, a história e nós. Campinas: ed. Unicamp, 2023, p. 13-39.

•	 LATOUR, B. Diante de Gaia: oito conferências sobre a natureza 
no Antropoceno. Ubu Editora, 2015, p. 75–125. 

•	 PÁDUA, J. A.. “O Antropoceno na perspectiva da análise 
histórica: uma introdução”. Topoi (Rio J.), vol.24,  
n. 54, set/dez. 2023, p. 659-669. Disponível em <https://www.
researchgate.net/publication/376579646_O_Antropoceno_
na_perspectiva_da_analise_historica_uma_introducao>. 
Acesso em 21/11/2025.

Aula 4: Sobre materialidades

Conversa em sala de aula com a artista visual Ana Angélica Costa e a 
colecionadora Marli Marcondes sobre os artefatos visuais oitocentis-
tas e sua cultura material.

Aula 5: Sobre poéticas de arquivo: o caso de Botannica 
Tirannica e a coleção em debate 

1ª parte da aula: Arquivo e IA em debate
•	 BEIGUELMAN, G. “Botannica Tirannica: da geneologia do 

preconceito às possibilidades de um ecossistema errante”. 
ClimaCom – Políticas vegetais [Online], Campinas, ano 
9, n. 23, dez. 2022. Disponível em <https://climacom.
mudancasclimaticas.net.br/wp-content/uploads/2022/12/
botannica_tirannica_gbeiguelman_final.pdf>. Acesso em 
19/2/2025. 

•	 BEIGUELMAN, G. “Botannica Tirannica: histórias de um 
ecossistema errante em três atos que podem ser lidos em 
qualquer ordem”. Revista Rosa, São Paulo,  
v. 5 n.2, maio 2022. Disponível em <https://revistarosa.com/5/
botannica-tirannica>. Acesso em19/02/2025, Disponível em 
<https://www.sescsp.org.br/wp-content/uploads/2023/11/
Botannica_publicacao-digital.pdf> Acesso em 21/11/2025.

2ª. Parte da aula: Condição contemporânea da coleção 
•	 MALTA, M.; OLIVEIRA, E. D. G. de & COUTO, M. de F. M. “Em 

alguns instantes, mais uma coleção de arte e mais um estudo 
sobre coleções…”. MODOS (Revista de História da Arte), 
Campinas, SP, v. 7, n. 3, p. 233-264, set.2023. DOI: 10.20396/
modos.v7i3.8674784. Disponível em  
<https://periodicos.sbu.Unicamp.br/ojs/index.php/mod/
article/view/8674784>. Acesso em 21/11/2025.

Aula 6: Elementos para uma história intelectual das 
mídias: arqueologia das mídias, arquivo, materialidade e 
disciplinarização do olhar 

•	 BEIGUELMAN, G. Políticas da Imagem. Vigilância e resistência da 
dadosfera. São Paulo: UBU, 2021, p. 19-52.

•	 BEIGUELMAN, G. “Venenosas, Nocivas e Suspeitas?”. 
[S.I], [s.d.] Disponível em <https://www.calameo.com/
read/004061465531887ffc66b>. Acesso em 21/11/2025.  

•	 DE MOURA, C. H.; DA SILVA MARTIRE, A. & DE ÀVILA, C. 
“Arqueologia das mídias nas palavras de Jussi Parikka”. 
Semina - Revista dos Pós-Graduandos em História da UPF, [S. l.], 
v. 21, n. 1, 2022, p. 182-192,. DOI: 10.5335/srph.v21i1.13693. 
Disponível em <https://seer.upf.br/index.php/ph/article/
view/13693>. Acesso em: 19/3/2025. 

•	 PARIKKA, J. O que é Arqueologia das Mídias. Rio de Janeiro: 
EDUERJ, 2021. 

Leitura Complementar: 
•	 BEIGUELMAN, G. “Impulso historiográfico”. Disponível 

em <https://www.academia.edu/44881279/Impulso_
Historiogr%C3%A1fico> . Acesso em 21/11/2025.

•	 FOSTER, H. An Archival Impulse. [S.I], outubro 2004, p. 110. 

https://www.researchgate.net/publication/376579646_O_Antropoceno_na_perspectiva_da_analise_historica
https://www.researchgate.net/publication/376579646_O_Antropoceno_na_perspectiva_da_analise_historica
https://www.researchgate.net/publication/376579646_O_Antropoceno_na_perspectiva_da_analise_historica
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/wp-content/uploads/2022/12/botannica_tirannica_gbeiguelman_final.pdf
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/wp-content/uploads/2022/12/botannica_tirannica_gbeiguelman_final.pdf
https://climacom.mudancasclimaticas.net.br/wp-content/uploads/2022/12/botannica_tirannica_gbeiguelman_final.pdf
https://revistarosa.com/5/botannica-tirannica
https://revistarosa.com/5/botannica-tirannica
https://www.sescsp.org.br/wp-content/uploads/2023/11/Botannica_publicacao-digital.pdf
https://www.sescsp.org.br/wp-content/uploads/2023/11/Botannica_publicacao-digital.pdf
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/mod/article/view/8674784
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/mod/article/view/8674784
https://www.calameo.com/read/004061465531887ffc66b
https://www.calameo.com/read/004061465531887ffc66b
https://seer.upf.br/index.php/ph/article/view/13693
https://seer.upf.br/index.php/ph/article/view/13693
https://www.academia.edu/44881279/Impulso_Historiogr%C3%A1fico
https://www.academia.edu/44881279/Impulso_Historiogr%C3%A1fico
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33Aula 7: O arquivo, o vestígio e a montagem 
•	 ABREU, L. P. “O inventário fotográfico como estratégia 

artística”. Revista Educação Pública, v. 9, n. 17, 2009. 
•	 GENARO, Ednei de; CALLOU, Hermano. “A máquina sempre 

quer algo de você.” Entrevista com Harun Farocki. In: Devires, 
v.12. Belo Horizonte, 2015. Disponível em <https://bib44.
fafich.ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34>. 
Acesso em 08/09/2026.

•	 “Photography through the lens of AI – curated theme”. Foam. 
[S.I.], maio 2024. Disponível em <https://www.foam.org/
curated-themes/photography-ai>. Acesso em 21/2/2025. 

Aula 8: Anarqueologias das mídias em debate 
•	 MELLO, J. G. de & CONTER, M. B. (org.). A(na)rqueologias das 

Mídias. Curitiba: Appris Editora, 2017. 
•	 MOURÃO, M. D. G.; BORGES, Cristian & MOURÃO, Patrícia. 

Harun Farocki: por uma politização do olhar. [S.I], 2010, p. 5-98. 

Aula 9: Seminário coletivo sobre projeto em andamento
Plano Geral da Exposição com a organização final das instalações e 
primeira escrita dos textos de parede em diálogo com as formas de 
difusão da exposição. 

Aula 10: Aprimoramento do material entregue em 
seminário coletivo e encaminhamentos / Última versão 
de cada material para avaliação conjunta
Pré-produção da montagem da exposição: espaços usados, disposi-
ção, textos de parede e divulgação. Início de ação geral da Divulgação.

Aula 11 e 12: Workshop
Workshops de criação e explanação/avaliação curatorial para estabe-
lecer conexões entre as camadas do conhecimento adquirido e con-
solidação de formas de trabalho.

Aula 13: Exposição e parcerias em curso 

Aula 14: Devolutivas e análise do projeto

https://bib44.fafich.ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34
https://bib44.fafich.ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34
https://www.foam.org/curated-themes/photography-ai
https://www.foam.org/curated-themes/photography-ai
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A Contribuição da 
Exposição Mídias e 
Imagens em Ação no 
Desenvolvimento da 
Extensão Universitária
Denise Carvalho

Considero este livro uma referência significativa e dife-
renciada, exatamente pelo propósito que, desde meu pri-
meiro contato com a exposição Mídias e Imagens em Ação, 
ficou significativamente demarcado: a curricularização da 
extensão no curso de Comunicação Social – Midialogia.

Um dos elementos marcantes desta exposição foi a sua 
inclusão na programação do evento anual organizado e rea-
lizado pelos estudantes do curso, o Unimídia, que em 2025, 
teve sua 16ª edição realizada com o título Vozes. De modo 
muito perceptível, esta iniciativa contribuiu para amplificar 
ao público interno e externo à Universidade, de forma gra-
tuita, a visibilidade e o acesso da sociedade às múltiplas vo-
zes evidenciadas, nos registros, fotografias e expressões ar-
tísticas que compuseram o processo de curadoria das obras 
presentes na exposição.

Comparecendo à exposição, também tive a oportunida-
de de observar a relevância da captação de registros e ima-
gens fotográficas no desenvolvimento histórico das mídias. 
E tudo isso, mediado de forma vibrante pelos estudantes 
que compõem o nosso curso, em parceria com docentes e 
profissionais da área, compreendidos entre pessoas vincu-
ladas a Universidades externas, pesquisadores pertencen-
tes a múltiplas unidades, centros e núcleos da Unicamp e a 
pessoas participantes de instituições e comunidades exter-
nas ao ambiente universitário.

Eis o resultado desta parceria estabelecida entre múlti-
plos atores: o desenvolvimento de uma perspectiva crítica 
acerca do processo histórico dos diversos dispositivos mi-
diáticos que permeiam a história de nós mesmos. A expo-
sição também contribuiu para nos convidar a uma reflexão 
acerca da supremacia do tempo. A junção entre as tecnolo-
gias visuais do passado e do presente colocaram diante de 
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35nós a oportunidade de revisitarmos nossa própria história 
como indivíduos pertencentes a uma sociedade que é di-
versa, plural e marcada por vivências cotidianas da atua-
lidade que, inevitavelmente, se mostram amalgamadas a 
vivências retratadas em registros, ilustrações e imagens de 
tempos passados.

A abordagem desta atividade evidenciou o trilhar de um 
caminho que tem sido alvo constante de discussão no cam-
po do ensino público universitário. Este caminho perpas-
sa, por um lado, pela formação do corpo discente e, por 
outro, pela aplicação prática de uma proposta de diálogo 
e atuação conjunta entre a comunidade universitária e a 
sociedade. Parabéns a todas as pessoas que compuseram 
este processo e que iniciativas semelhantes sejam desen-
volvidas no futuro.

Figura 20: Espaço expositivo com 
visitantes no dia da abertura de Mídias 

e Imagens em Ação.
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Cultura Visual no Ensino 
Superior em Ciência
Ivia Minelli

Figura 21: Espaço expositivo com 
visitantes no dia da abertura de Mídias 
e Imagens em Ação.

Um dos objetivos do Ensino Superior hoje deve ser o de 
propiciar um ambiente de formação em que jovens cien-
tistas desenvolvam seu potencial investigativo de maneira 
crítica e responsável, conscientes do lugar que ocupam em 
suas comunidades e preparados para os desafios impostos 
de forma planetária para o século XXI. Segundo Edgar Morin, 
para atingir essa complexidade elementar do pensamento 
crítico é preciso deixar de considerar a academia como um 
espaço do luto; ou seja, é preciso desarticular antigas pre-
missas de que assumir uma carreira científica em física, por 
exemplo, implica desarticular-se das demais linguagens e 
saberes desenvolvidos por outros campos do conhecimen-
to, como a biologia, as humanidades, as artes etc. Para o so-
ciólogo, trata-se de reencontrar-nos com aquilo que nunca 
esteve desconectado: a sociedade e a ciência, uma vez que 
os discursos são operados por seres sociais imersos em cer-
ta circunstância tecnológica. Desta forma, os esforços atuais 
no ambiente acadêmico que visem aproximar as diferentes 
linguagens do saber precisam ser reconhecidos e prestigia-
dos, a fim de que os jovens sujeitos da ciência possam se 
reconhecer na complexidade da construção epistemológica 
em que estão se projetando.

Sem dúvida, a exposição Mídias e Imagens em Ação, orga-
nizada pela professora Iara Lis Schiavinatto, foi um destes 
eventos acadêmicos a serem enaltecidos, pois, além de ter 
sido um projeto de extensão de sucesso, teve a preocupação 
de reunir alunos de diferentes cursos de graduação – inclu-
sive, de outra instituição de ensino superior – para debater 
sobre a cultura visual em tempos de Inteligência Artificial. O 
encontro aconteceu na visita de calouras e calouros do curso 
de Bacharelado em Ciência e Tecnologia da Ilum Escola de 
Ciência / Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais 
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37(CNPEM), que foram recebidos na Unicamp pela equipe da 
Graduação em  Midialogia, responsável pela exposição, no 
dia da abertura, quando foi promovida uma visita técnica 
que culminou em uma mesa de debate. 

A interação entre os estudantes do Instituto de Artes com 
os estudantes de BCT revelou-se mais do que uma instigante 
experiência entre diferentes áreas. O aporte interdisciplinar 
incontornável para a abordagem do tema sobre registros 
imagéticos, em sua historicidade, fez com que o encontro 
se tornasse formativo, oferecendo aos jovens cientistas uma 
oportunidade ímpar de vivenciar a técnica e sua materiali-
dade por meio do aporte cultural. O esforço de provocar 
tal diálogo teve como propósito desvelar aos estudantes de 
ambas as instituições a proximidade das linguagens impli-
cadas no estudo da imagem, principalmente naquilo que a 
técnica tensiona e educa o olhar.

Os estudantes da Ilum encontram na imagem uma pul-
são do conhecimento, pois ela atravessa o cotidiano cien-
tífico deles por meio de microscopias ópticas e eletrôni-
cas, de simulação de sistemas biológicos, de tecnologias 
quânticas, entre tantas outras linguagens computacionais 
recorrentes ao nosso BCT. A interface com o trabalho cien-
tífico de ponta, que está condicionada ao contato com os 
Laboratórios Nacionais do CNPEM, relega os estudantes a 
muitas horas de telas, justamente o que nos faz procurar 
abordagens socioculturais críticas. Entendemos que, sem o 
acompanhamento adequado e a procura efetiva pela pro-
posta de Morin sobre a religação dos saberes, os estudan-
tes tendem a se relacionar com as imagens de maneira in-
formacional, como se elas fossem o próprio conhecimento 
transformado em matéria, de modo a anular equivocada-
mente o sujeito que olha. 

Nesse sentido, apresentar a dinâmica histórica e mate-
rial da cultura visual, colocando-os no complexo papel de 
produtores, leitores e intérpretes de imagens, é uma forma 
de oferecer a estes estudantes diálogos possíveis com o uni-
verso da Inteligência Artificial, rompendo com sua aparente 
automatização de processos científicos oferecida pela téc-
nica. Apesar de permitir a composição visual de estruturas 
nanométricas, por exemplo, a imagem computacional não 
deixa de ter um operador da máquina que a funcionaliza e, 
assim como antigos modelos daguerreótipos, compõe au-
toria. Portanto, a educação do olhar faz-se presente para a 
formação de cientistas, inclusive para enxergar aquilo que 
não se vê a olho nu.

Referências
MORIN, Edgar. O método (6 volumes). Editora Sulina, 2003. 
A religação dos saberes. O desafio do século XXI. Editora Bertrand 
Brasil, 2001.
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Curadoria de Memórias 
Sensíveis
Kleber Amancio 

Como lidar curatorialmente com as memórias sensíveis?1 
Antes de tudo, é preciso compreender que tais memórias 
não são simples registros do passado, mas forças dinâmicas 
que participam ativamente da construção da consciência 
histórica e da formação de identidades individuais e coleti-
vas. Elas emergem de experiências atravessadas por trau-
mas, violências, apagamentos, deslocamentos, resistências 
e agências que frequentemente reverberam no presente. 
São memórias marcadas por tensões políticas, afetivas e so-
ciais. Enfrentá-las exige reconhecer seus silêncios, suas ca-
madas e seus potenciais de rearticulação no presente (e não 
para estabilizá-las, mas para permitir que continuem produ-
zindo perguntas que deem conta de matérias que nos pare-
çam urgentes).

Nesse contexto, montar uma exposição significa assu-
mir que o espaço expositivo será um campo sensível onde 
essas memórias podem ser tocadas, tensionadas e trans-
formadas. A prática curatorial se converte num espaço de 
criação, em um ambiente capaz de lidar com complexida-
des. Aproximar obras, criar vizinhanças, propor diálogos e 
sugerir confrontos. São decisões que operam visualmente, 
ética e politicamente. Cada escolha, a cor de uma parede, a 
distância entre trabalhos, o modo como a luz encontra uma 
superfície, o ritmo da circulação e a disposição das peças, 
participa da construção de um gesto interpretativo que deve 
estar atento ao impacto que essas memórias têm sobre os 
corpos que as recebem.

É preciso imaginar como cada pessoa será afetada pelo 
que vê, ouve e experimenta. O público não é um receptor 

1	 Esse texto faz uma síntese da palestra Curadoria de memórias sensíveis apresentada no 
Programa de Pós-Graduação em História da UNICAMP no primeiro semestre de 2024 a con-
vite das professoras Iara Lis Schiavinatto e Patrícia Meneses.
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39passivo, tampouco um agente genérico, mas um conjunto 
heterogêneo de sujeitos com histórias, expectativas e vul-
nerabilidades distintas. Pensar nele implica criar condições 
de acolhimento, de cuidado e de acesso, um espaço de en-
contro onde diferentes sensibilidades podem elaborar, con-
frontar e transformar as memórias compartilhadas.

A exposição deve ser encarada como um dispositivo de 
elaboração coletiva, um ensaio espacial no qual as memó-
rias podem se manifestar, serem ouvidas e eventualmente 
redesenhadas. Ela é um pensamento que, uma vez materia-
lizado, convoca o público não apenas a ver, mas a conhecer, 
sentir, a lembrar e a se posicionar diante das camadas de 
violência que atravessam a história e persistem no presen-
te. Ter em mente as discussões que se quer emplacar nessa 
sociedade é um ponto fundamental para se escapar do feti-
chismo que reafirma a colonialidade.

Os museus, por exemplo, que são instituições que confor-
mam cânones e atuam como articuladores fundamentais do 
nosso entendimento de sociedade, mais do que repositórios 
de acervos, produzem sentidos. Não se trata de destruir, fi-
sicamente, suas coleções, ou ainda contraditar, anacronica-
mente, o discurso dos artistas, mas antes de enredá-las com 
a história. Uma história comprometida com a decolonialida-
de, com o enfrentamento das formas de opressão que en-
contram solo fértil diante do capital. Entendo que as obras 
não sejam o espelho para outro tempo, que todas as suas 
características e significações serão decifradas quanto mais 
conheçamos seu contexto de criação, pelo contrário, as 
obras continuam acontecendo. Sua existência para a cultura 
está condicionada à sua utilização/visibilidade, pois só assim 
elas serão continuamente interrogadas e agirão diante des-
se mundo. As sobras são vestígios de um passado, mas não 

de um passado monolítico e imutável. O modo como elas 
ressoam no presente, quando devidamente provocadas, ati-
vam novas formas de perceber, lembrar e imaginar.

Diante disso, a curadoria que se compromete com as me-
mórias sensíveis, não deve buscar estabilizar os sentidos, 
mas criar as condições para que as obras continuem a inter-
pelar o presente. É nesse exercício contínuo de fricção, es-
cuta e reinvenção que lembrar significará também imaginar 
(outros) futuros possíveis.



PARTE 2
Exposição:

Mídias e 
Imagens  

em Ação,  
2025
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Este catálogo foi produzido para o meio impresso e o 
que encontramos aqui é um fac-símile digital da sua 

versão original.
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Unimídia e a Experiência 
Formativa: Entre Fazer,  
Pensar e Expor
Melissa Vessalli Merlim 
Maria Carolina Torres Vianna

O Unimídia, evento extensionista de curricularização na 
graduação em Midialogia,  é organizado por estudantes da 
graduação em Comunicação Social. Com duração de uma 
semana, o evento promove: mesas redondas, rodas de con-
versa, oficinas, exposições, visitações e exibições de curta-
-metragem/audiovisual. A graduação em Midialogia, estru-
turada com disciplinas teórico-metodológicas, focadas nas 
linguagens, estéticas e projetos, oferece lastro conceitual e 
técnico suficiente para que, no quinto semestre da grade 
curricular, os discentes estejam aptos a conceber um evento 
deste porte conceitual, caracterizado pela ação extensionis-
ta curricularizada nessa graduação. 

Esse momento funciona como zona de transição entre a 
formação e a autonomia criativa, configurando o Unimídia 
como a primeira experiência estudantil institucional de 
apresentação pública, curadoria, montagem, mediação e 
produção, focada também nas relações entre universidade 
e sociedade. Ao exigir que trabalhos produzidos em contex-
to pedagógico sejam transpostos para um regime de deba-
tes e intervenções públicas, o Unimídia instaura uma eta-
pa formativa decisiva, na qual se exercitam competências 
de adaptação espacial, registro, comunicação e convivên-
cia com o público, preparando os estudantes para práticas 
profissionais.

Conjugando ensino e extensão, o Unimídia é aberto a pú-
blicos externos e amplamente divulgado, sobretudo por re-
des sociais de alto engajamento. As mesas e mediações con-
vertem temas de sala de aula em conversas acessíveis, sem 
trivializá-los, promovendo a circulação social de discussões 
científicas. Este evento universitário de ensino-extensão 
também viabiliza a interlocução com agentes atuantes no 
campo audiovisual, ampliando as referências e horizontes 
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90profissionais dos participantes. Incentivado e sustentado 
institucionalmente pela Unicamp, o Unimídia contou com 
financiamento da Diretoria de Cultura (DCult) e apoio da 
Coordenação de Extensão do Instituto de Artes, afirmando-
-se como dispositivo de formação integral: intelectual, técni-
ca e pública.

Unimídia busca também proporcionar a integração com 
a comunidade em várias instâncias a partir  dos aprendiza-
dos em processo no decorrer do curso. Constitui-se assim 
como um encontro plural com programação variada, abran-
gente e qualificada. Dedicado à discussão de temas atuais 
da área de comunicação e de seus sentidos e desdobramen-
tos sociais, estéticos, políticos e da ordem das condutas. Um 
objetivo principal reside em  fomentar o conhecimento en-
tre diversas  áreas de atuação das mídias no mundo con-
temporâneo, cada vez mais marcado pela sua expansão. 

Assim, Unimídia volta-se tanto aos/ às estudantes quanto 
para públicos variados interessados na discussão sobre a 
comunicação crítica. O evento reúne a participação de pro-
fissionais e pesquisadores de destaque nos campos artístico 
e comunicacional. Ao colocar em contato diferentes sujeitos 
do campo da comunicação, este encontro promove um es-
paço propício ao diálogo, constituindo um terreno fértil para 
a pesquisa, debate, formação e o desenvolvimento da traje-
tória profissional dos organizadores/as.

A 16ª edição do Unimidia, orientada pelo eixo temático 
“Vozes”, teve por intuito problematizar a noção de voz para 
além de sua identificação imediata com o discurso verbal. A 
mostra propôs a voz como categoria de enunciação, capaz 
de manifestar-se por meio de sonoridades, ruídos, gestos, 
silêncios, dados, corpos, dispositivos técnicos e regimes es-
paciais, reconhecendo que nem todo ato de fala se realiza 
na linguagem articulada. Ao convocar “vozes”, a edição vol-
tou-se igualmente para expressões subterrâneas, media-
das, inibidas ou deslocadas; sejam de ordem humana, téc-
nica, histórica, territorial ou infraestrutural; entendendo-as 
como índices de inscrição no real. Dessa forma, o tema não 
operou como mero rótulo curatorial, mas como dispositivo 
de escuta, voltado a tornar perceptíveis enunciados que or-
dinariamente permanecem inaudíveis ou destituídos de le-
gitimidade institucional.

Não apenas ao reunir uma multiplicidade de comunica-
dores nas diversas atividades promovidas, mas também 
com a presença de dois mediadores de mesas, o simpósio 
torna o diálogo com os convidados ainda mais dinâmico e 
enriquecedor. Adicionalmente, destinada àqueles que não 
puderam comparecer presencialmente, consistiu na trans-
missão ao vivo por meio da plataforma YouTube, com todas 

Figura 22: Cartaz da 16ª edição 
do Unimídia - Vozes.
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91as discussões posteriormente arquivadas e publicadas  
em playlists.

Neste contexto, a Roda de Conversa inaugural do 
evento realizou-se em parceria com a exposição Mídias 
e Imagens em Ação, no auditório da Biblioteca de Obras 
Raras Fausto Castilho, tendo como eixo temático a dis-
cussão sobre os diferentes usos da Inteligência Artificial 
em nosso mundo contemporâneo.  

A mesa, intitulada “Dimensões dos usos da Inteligência 
Artificial”, contou com a participação de dois interlocuto-
res cujas trajetórias os qualificam para o debate: German 
Nunez é artista visual e doutor em História e Teoria da Arte 
pela University of the Arts London. Foi pesquisador de pós-
-doutorado no Departamento de Sociologia da Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo (USP), onde investigou o percurso das práti-
cas artísticas no Brasil chamadas como arte digital, arte 
computacional, arte tecnológica, artemídia ou arte e novos 
meios. Posteriormente, realizou estágio de pós-doutora-
do no Departamento de Comunicação da Universidade de 
Stanford, examinando a influência da diplomacia cultural 
norte-americana sobre a arte computacional brasileira no 
contexto da Guerra Fria cultural. Atualmente, é pós-douto-
rando junto à graduação em Midialogia/Unicamp, onde le-
ciona. Lucas Ogasawara de Oliveira, artista e pesquisador 
em design de mídias, egresso da primeira turma do curso 
de Comunicação Social (Midialogia), possui quinze anos de 
experiência no audiovisual brasileiro, responsável por obras 
de reconhecimento (entre as quais se destaca “Mulheres ne-
gras: projetos de mundo”). Focado em projetos que explo-
ram a intersecção entre corpos, tecnologia, arqueologia de 
mídias, tendo projetos recentes incluindo estudos sobre dis-
torção perceptiva corporal, o qual é premiado no Rumos Itaú 
Cultural de 2023-2024. Atualmente doutorando em Media 
Design pela Keio University (Japão) onde também é mestre 
em Design de Mídia, além de atuar em pesquisas no campo 
do hacking e em práticas experimentais voltadas à criação e 
intervenção tecnológica. 

Ambos desenvolvem pesquisas ligadas à materialidade 
maquínica,  de modo que suas intervenções fizeram convergir 
perspectivas que articulam criação artística, crítica tecnoló- 
gica e implicações socioculturais das inteligências artificiais.

Mediada pela graduanda Maria Eduarda Iyatunde Cruz 
Ribeiro, a conversa abordou tópicos de relevância contem-
porânea, como a diferença entre chatbox, chatbots e LLMs; 
os impactos sociais, se há uma virada ontológica e por qual 

Figura 23: Registro da mesa “Dimensões dos usos da Inteligência Artifical”. Da esquerda 
para a direita, Lucas Ogasawara de Oliveira, German Nunez e Maria Eduarda Iyatunde 
Cruz Ribeiro.
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motivo a arte e os novos meios causam tanto pavor; ques-
tiona se IA pode ser considerada mídia; se as criações de IA 
tem algo além da reprodução desalmada de obras existen-
tes; e por fim o questionamento se há reprodutibilidade téc-
nica nessas imagens, as quais os palestrantes consideram, 
inclusive, o contexto distópico que se configura com a che-
gada, aparentemente, abrupta da Inteligência Artificial, cuja 
presença se impõe de maneira quase irreversível ao que pa-
rece em nosso cotidiano. 

Com núcleo na reflexão urgente sobre o lugar da pro-
dução simbólica em um presente tecnicamente saturado, 
a inteligência artificial, mais do que tecnologia, surge como 
reorganizadora do regime de experiência, forçando uma re-
configuração das formas de mediação, de autoria e de res-
ponsabilidade estética e política de direitos autorais. 

Ao descrever a chegada “bruta” dessas ferramentas, os 
palestrantes recusaram tanto a leitura tecnofílica quan-
to a retórica fatalista e catastrofista, deslocando o foco da 

novidade visível para o regime de naturalização que permi-
te que tecnologias, antes anunciadas como ruptura, se in-
filtrem até perder nome próprio, dissolvendo-se no cotidia-
no. A IA, nesse sentido, foi apresentada como parte de um 
processo histórico no qual aparatos técnicos deixam de ser 
percebidos como objetos discretos para se converterem em 
infraestrutura mental e social. Em vez de perguntar “se” usar 
ou “como” usar, desloca-se a questão para “o que se movi-
menta quando usamos”: que demandas sociopolíticas mol-
dam esses sistemas; que vieses, já inscritos no treinamento, 
retornam como se fossem “neutros”; que estruturas de po-
der e mediação são reconfiguradas quando delegamos ope-
rações cognitivas à máquina; e quem perde agência quan-
do a aceleração é convertida em sinônimo incontestável  
de progresso.

Tal enquadramento enfatizou ainda que a IA deve ser 
pensada como mídia, não no sentido intencional de uma voz 
emissora, mas como uma destilação massiva dos arquivos da 
internet, que devolve ao usuário uma síntese de preconcei-
tos, padrões e valores acumulados. O perigo, insistiram, não 
é apenas técnico, mas hermenêutico: ao tomar os outputs 
pelo real e não por um recorte enviesado, reencenamos, em 
escala industrial, a perda da aura diagnosticada por Walter 
Benjamin, na chave da reprodutibilidade técnica1, mas tam-
bém pela banalização compulsória da variância algorítmica 
que simula diferença, enquanto recicla convenções. Em pa-
ralelo, lembraram que o pânico atual não é inédito: assim 
como computadores outrora foram anunciados como sal-
vação e depois como ameaça, a IA reinscreve o mesmo ciclo 

1	 BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Porto Alegre, L&PM, 
2013.

Figura 24: Cartaz do Unimídia para 
divulgação da mesa.
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93de euforia e colapso2, mas com uma diferença qualitativa, 
pois cada vez que a máquina ultrapassa um limite que julgá-
vamos humano (xadrez, arte, escrita), desloca-se o próprio 
marcador do que é “humano”, produzindo pequenos “fins 
de mundo” sucessivos.

Por isso, os debatedores afirmaram, o problema con-
temporâneo já não é decidir entre uso e recusa, mas habi-
tar criticamente a zona em que imaginação, autoridade e 
valor passam a ser modulados por modelos probabilísticos 
de linguagem, um cenário em que a disputa já não é apenas 
por imagens ou argumentos, mas pelo poder de definir o 
que conta como imagem, como argumento, como verdade 
compartilhável num ambiente onde a mediação se tornou 
invisível e, justamente por isso, mais eficaz.

Mais do que uma douta conferência, o Unimídia afir-
ma-se como uma síntese da própria identidade do curso de 
Midialogia, um espaço em que se tornam visíveis as múltiplas 
dimensões que compõem a formação do profissional em mí-
dia contemporâneo. Nele, teoria e prática se encontram de 
modo orgânico, revelando como a reflexão crítica pode se 
materializar em processos criativos, e como a experimenta-
ção estética retroalimenta o pensamento. O evento, portan-
to, ultrapassa a simples mostra de produções acadêmicas: 
2	 A oscilação entre entusiasmo tecnoutópico e alarme apocalíptico, tão recorrente nas recep-
ções sociais a cada nova tecnologia, não é um fenômeno exclusivo da contemporaneidade. 
A emergência do computador, ainda no período pré-guerra, foi inicialmente celebrada como 
promessa de racionalização e avanço civilizatório; no pós-guerra, contudo, converteu-se em 
foco de inquietação, cercado por discursos que anunciavam riscos, perdas e potenciais ca-
tástrofes. Essa economia afetiva (que alterna euforia, suspeita e temor) reaparece na atual 
adesão às inteligências artificiais cuja chegada “bruta” ao cotidiano reacende tanto fantasias 
de superação humana quanto medos de um colapso iminente. Segundo Nunez (2022), essa 
ambivalência acompanha a própria constituição histórica da arte e da comunicação tecnoló-
gicas. Ao examinar a emergência da arte digital no ensaio apresentado na disciplina de Artes 
e Novos Meios I, ministrada por German Alfonso Nunez, demonstra que tais artefatos foram 
recebidos entre o deslumbramento com seu potencial e o receio de sua suposta ameaça on-
tológica, instaurando um regime estético marcado pela tensão entre promessa e perigo.

constitui-se como um laboratório de mediações entre o sa-
ber universitário e o espaço público, um território de parti-
lha e invenção que reflete o compromisso social e cultural 
da universidade.

Cada edição do evento é também um retrato de seu 
tempo, um espelho das inquietações coletivas, das urgências 
políticas e dos deslocamentos tecnológicos que permeiam o 
campo comunicacional. Ao reunir discentes, docentes, artis-
tas e pesquisadores em torno de uma programação plural, 
a convenção reafirma a potência da universidade como es-
paço de encontro entre diferentes vozes, saberes e sensibili-
dades. Assim, a celebração se consolida como uma instância 
formativa em sentido amplo, onde a criação se alia à crítica 
e o conhecimento se abre ao diálogo, fazendo do gesto de 
expor um exercício de escuta, reflexão e presença.

Dessa forma, o evento não apenas celebra os resul-
tados de um percurso, mas também reitera o movimen-
to contínuo de aprender e reaprender com o outro, movi-
mento este que define, em sua essência, o próprio espírito 
da Midialogia.
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Resenhas sobre 
Exposição Mídias e 
Imagens em Ação

Processos de aprendizados em Ação: 
Notas sobre a visita à exposição 
“Mídias e Imagens em Ação”, na 
BORA/Unicamp.
Simone Rocha de Campos (Simone Wicca) 
6 de junho de 20251

Acabo de chegar em São Paulo, voltando de Campinas. 
Fui à BORA (Biblioteca de Obras Raras) na Unicamp para ver 
a exposição Mídias e Imagens em Ação.
 

1	 Para a resenha na íntegra, ver: Exposição: Mídias e Imagens em Ação. Disponível em  
<https://wiccaverna.wordpress.com/2025/06/06/exposicao-midias-e-imagens-em-acao/>. 
Acesso em 20/11/2025. 
Para saber mais sobre o trabalho de Simone Wicca, ver: Perfil de pesquisa no Instagram  
<https://www.instagram.com/daguerreotipista/>. Linktree <https://linktr.ee/simonewicca>. 
Acesso em 20/11/2025.

Figura 25: Simone Wicca, 2025. 
Entrada da exposição.

https://wiccaverna.wordpress.com/2025/06/06/exposicao-midias-e-imagens-em-acao/
https://www.instagram.com/daguerreotipista/
https://linktr.ee/simonewicca
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95A iniciativa da disciplina da professora Iara Schiavinatto 
envolveu toda a turma nas etapas para criação, montagem e 
mediação da exposição, um projeto lindo!

Ao chegar no espaço, a Manuela e a Bruna me receberam 
e me perguntaram se eu queria uma visita mediada. Eu quis, 
claro! Eu estava curiosa tanto para ouvir sobre o assunto da 
mostra, mas depois também pude perguntar todos os deta-
lhes a respeito da concepção e organização da mostra.

Figura 26: Simone Wicca, 2025. Vista geral da exposição. 

A exposição foi um exercício coletivo das turmas de 3 
disciplinas orientadas pela Iara ao longo de 3 semestres, jun-
tando conteúdos desses cursos. A mostra foi dividida em 6 
núcleos, cada um deles sob a responsabilidade de um grupo: 
câmera obscura, ferrótipo, daguerreótipo, colorização, ex-
posição universal e um último, chamado desver. Ainda hou-
ve um grupo de divulgação e design, a turma montou uma 
conta de Instagram do grupo2 com alguns dos conteúdos da 
exposição. Cada núcleo criou um texto conceitual e a maio-
ria deles tem um código QR (o link do QR está sinalizado no 
nome de cada núcleo) que leva para outros conteúdos. Me 
contaram que fizeram estudos do projeto expográfico em 
sala de aula para pensar disposição dos objetos e necessi-
dades técnicas (ponto de elétrica/lógica/etc). Os alunos tam-
bém se revezam para que sempre tenha uma dupla durante 
todo o período expositivo. essa dupla faz a visita mediada, e 
dialoga com o público que aparece por lá.

2	 Sobre a conta mencionada, ver: Mídias e Imagens em Ação. Perfil oficial no Instagram. 
Disponível em <https://www.instagram.com/expo.mia?igsh=dTlyNzBoZW9qbWM3>. Acesso 
em 20/11/2025.

https://www.instagram.com/expo.mia?igsh=dTlyNzBoZW9qbWM3
https://www.instagram.com/expo.mia?igsh=dTlyNzBoZW9qbWM3
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Figura 27: Simone Wicca, 2025. Núcleo Câmara Obscura. 

Câmara Obscura: tem câmara lúcida para que o público 
possa desenhar, duas câmeras construídas pela Angélica 
Costa no curso orientado pelo Roger Sassaki. Nesse núcleo 
também há informações sobre Hercule Florence e sua des-
coberta isolada da fotografia no Brasil.

Ferrótipo: nesse núcleo há um álbum com imagens sobre a 
construção de estradas de ferro no Brasil, e há alguns exem-
plares de ferrótipos. detalhe que achei muito pertinente: foi 
exposto um ferrótipo pelo verso, para que o público pudes-
se ver as informações sobre o estúdio e também a forma de 
montagem da imagem no cartão.

Figura 28: Simone Wicca, 2025. Mediação da visita com estudantes. 
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97Daguerreótipo: Há dois exemplares em estojo (um em es-
tojo de madeira, e outro em baquelite super bem conserva-
do), sendo um dos daguerreótipos mais colorizado. Há um 
pequeno manual sobre colorização e retoque de fotografias 
de 1858. Como o manual está na vitrine, os alunos fizeram 
também um vídeo deste manual sendo folheado, e com tra-
dução de alguns termos e trechos.

Colorização: há um trabalho interativo nesse núcleo, no qual 
o público pode sobrepor camadas de imagens em transpa-
rência sobre um retroprojetor, que projeta na parede. Há 
dois conjuntos de transparências: uma no qual você pode ir 
acrescentando uma a uma as cores sobre uma imagem em 
preto e branco; outra em que há a separação de cores em 
CMY para formar uma imagem preto e branco. É uma brin-
cadeira interessante para explicar teoria das cores. Há tam-
bém um kit de retoque/colorização da Kodak e um vídeo co-
lorizando imagens históricas de modo digital, no photoshop.

Figura 29 e 30: Simone Wicca, 2025. Vitrine no núcleo Daguerreótipo; Vitrine no núcleo 
Colorização.

Figura 31, 32 e 33: Simone 
Wicca, 2025. estação Cor. 

Exposição Universal: nesse núcleo há um álbum da expo-
sição universal de 1890. Como o álbum está em vitrine, o 
grupo fez reproduções de algumas páginas que foram im-
pressas e afixadas no vidro da biblioteca.

Ver-Desver: esse núcleo traz uma imagem histórica de 
Marc Ferrez que fez dos indígenas com botoques e alguns 
trabalhos que desconstroem essa visão limitadora, que re-
duz a identidade de povos originários. Há nesse núcleo dois 
trabalhos de artistas indígenas que questionam esse olhar 
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Figura 34, 35 e 36: Simone 
Wicca, 2025. estação 
Ver-Desver. 

Depois da visita mediada, eu estava tão empolgada, que 
falei um pouco sobre daguerreótipos e ferrótipos com a 
Manuela e Bruna. “Aluguei” as duas por uns bons minutos, 
já que eu adoro falar sobre esse assunto tão apaixonante. 
Contei até de quando eu colorizei ‘mini ferrotipinhos’.3

3	 Sobre o assunto, ver GEM tintypes ou mini-ferrotipinhos. Wiccaverna, 24 set. 2019. 
Disponível em <https://wiccaverna.wordpress.com/2019/09/24/gem-tintypes-ou-mini-
ferrotipinhos/>. Acesso em 20/11/2025.

Figura 37 e 38: Simone Wicca, 2025. Filtro para o Instagram, onde eu introduzi versões 
contemporâneas de ferrótipo e daguerreótipo, respectivamente. 

colonizador e racista. São trabalhos de Denilson Baniwa e 
de Mayara Pereira (estudante da Universidade). Há também 
uma frase no vidro: “memória é esquecimento”. Durante o 
período em que estive lá, percebi que é um núcleo que traz 
diversos questionamentos e abre para vários diálogos com 
a equipe de mediação.

 Há um pequeno folder da exposição e descobri ago-
ra, ao chegar em casa, que eles criaram até um filtro para 
compartilhar no Instagram, para divulgar a exposição e in-
teragir online!

https://wiccaverna.wordpress.com/2019/09/24/gem-tintypes-ou-mini-ferrotipinhos/
https://wiccaverna.wordpress.com/2019/09/24/gem-tintypes-ou-mini-ferrotipinhos/
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99Foi mesmo uma pena que eu estivesse tão envolvida 
com a finalização do meu doutorado, não podendo contri-
buir com as aulas da Iara neste semestre. Espero que novas 
oportunidades surjam futuramente!

Achei uma proposição super completa! Um projeto en-
cantador dentro da Universidade e do Instituto que eu mais 
amo!

Ainda aproveitei a visita ao campus e fui ver a exposição 
de ex-libris no andar térreo do BORA e a exposição ‘gabinete 
de imagens possíveis’ na GAIA. Bem legal o pensamento de 
mobiliário expositivo do BORA, simples e eficiente! A GAIA 
tem uma estrutura modular exemplar também. É muito ins-
pirador ver e pensar a sustentabilidade dos projetos exposi-
tivos acadêmicos.

Um dia delicioso na Unicamp! Voltei para São Paulo inspi-
rada e feliz!

Figura 41 a 46: Simone Wicca, 2025. Exposição ‘Paisagens dentro de mim’ na GAIA – Instituto de Artes.

Figura 39 a 40: Simone 
Wicca, 2025. Exposição 
sobre ex-libris no térreo do 
BORA. 



R
es

en
h

as
 s

ob
re

 E
xp

os
iç

ão
 

M
íd

ia
s 

e 
Im

ag
en

s 
em

 A
çã

o

100Olhar, Imagens e Mensagens:  
As Partes Acionárias e o Movimento 
Interno que Emerge
Por Sulamita de Oliveira Michenin

Disponível ao público na Biblioteca de Obras Raras da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), a exposição 
Mídias e Imagens em Ação, acomoda em sua expografia uma 
variedade de suportes artísticos e históricos dispostos como 
uma ossatura, que articula os percursos e processos pelas 
quais diferentes mídias recebem em si o organismo que é 
a imagem. Potencializado por possibilidades interativas e 
contemplativas, o encontro entre objeto e observador, apa-
rentemente fortuito, é a base favorável para um movimento 
interno mútuo. Se, por um lado, as discursividades contidas 
na construção de imagens são abordadas por camadas, re-
velando os papéis da técnica e transmissibilidade; por outro 
lado, o público é convidado a percorrê-las, em visita à refle-
xão sobre como um conjunto de informações e referenciais 
formam os modos de olhar o mundo. 

Tensionando os ideais da modernidade, a exposição re-
toma as transformações do século XIX, “o mais órfão dos 
séculos” segundo John Berger (2021), situando técnica e 
historicamente as materialidades presentes nas mídias 
que compõem a variedade de objetos expositivos. A ré-
plica da câmara escura de Hercule Florence, feita por Ana 
Angélica e a presença de uma câmera lúcida para experi-
mentações visuais, dão visibilidade aos processos técnicos 
e as formas de manipulação da luz que inauguraram a his-
tória da fotografia e ampliaram as perspectivas da história 

da imagem. Da mesma forma, os retratos em ferrotipia, ao 
lado de um manual de colorização, ambos da coleção de 
Marli Marcondes, notabilizam a performatividade do ferro 
enquanto matéria prima oitocentista, fundida para o co-
mércio industrial, tanto quanto para reproduzir os valores 
europeus de progresso. 

Consequentemente, a imagem em trânsito e o trânsito 
de imagens, consistem em um convite para refletir a trans-
missibilidade das imagens e seus efeitos para interpelar afe-
tos e sentidos. Em diálogo conceitual com Walter Benjamin, 
a exposição considera como a imagem seriada deixa de per-
tencer a um contexto e sentido individual pela reprodutibi-
lidade técnica, atravessada por aparatos industriais e siste-
mas de comunicação, tornando-se um commoditie visual 
que serve à uma lógica de produção, circulação e consumo 
em massa. Na expografia, um estojo de tintas da Kodak e um 
manual de colorização transmitido em vídeo, mencionam a 
intencionalidade da manipulação das imagens, no contexto 
de aprimoramento da fotografia do Século XIX, e também na 
própria curadoria da mostra, sob o presente digital. 

Assim, ao acionar a compreensão da historicidade dos 
elementos e acessar os processos sensíveis que emergem 
das imagens e suas mensagens, a exposição também arti-
cula significados simbólicos os quais subvertem discursivi-
dades hegemônicas. Ao lado de uma pequena fotografia de 
Marc Ferrez, o quadro de Denilson Baniwa desafia a neu-
tralidade do arquivo e questiona olhar e narrativa colo-
nizadoras sobre as etnias e práticas indígenas. Já o tecido 
bordado pela ancestralidade de Mayara da Silva, reivindica 
representação e preservação de memórias e subjetividades 
negras e quilombolas, em uma manifestação de pertenci-
mento e identidade; compondo um eixo crítico aos álbuns 
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101que perpetuaram o discurso de dominação promovido pe-
las Exposições Universais, ao longo da história. 

Enfim, Mídias e Imagens em Ação, sob coordenação da 
professora e pesquisadora Iara Lis Franco Schiavinatto e 
realização dos alunos que produzem o Unimídia, evento 
anual do curso de graduação em Midialogia; é um percurso 
ativador para os que desejam experimentar novas formas 
de entender a si, o mundo e a vida, num gesto de pluralizar 
e ampliar as narrativas e histórias que constituem e referen-
ciam através do olhar.

Exposição Mídias e Imagens em 
Ação – artefatos visuais, atração e 
dispositivo
Por Luiza Cortese Mudrik 

A exposição Mídias e Imagens em Ação, coordenada 
pela profa dra Iara Lis Schiavinatto e exposta no subsolo da 
Biblioteca de Obras Raras da Unicamp (BORA), é o trabalho 
final da disciplina CS601, que compõe o quinto semestre do 
curso de Midialogia. Guiada por trilhos de trem marcados 
no chão com fita isolante e uma semântica própria, a expo-
sição, dividida em seis tópicos, convida a explorar materia-
lidades imagéticas e suas formas de produção, circulação e 
consumo. E demonstra como as práticas visuais e midiáticas 
do passado permanecem e transformam a compreensão do 
mundo contemporâneo.

Ao considerar a divisão sugerida nos folhetos entregues 
na entrada, os trilhos guiam os visitantes por seis conjun-
tos de materialidades. O primeiro, “Photographie Hercule 
Florence”, traz uma refacção da Primeira Câmera Fotográfica 
- feita em 2024 em uma oficina de Roger Sassaki - e uma câ-
mera lúcida. Esta, traz a ideia de espetáculo fantasmagórico 
e da ilusão total, de Tom Gunning. E a câmera rememora 
que a fotografia “inaugura uma nova maneira de o obser-
vador se relacionar com elas [imagens] e com o mundo” e 
cria uma nova linguagem visual. A foto também é objeto de 
estudo histórico e ordem discursiva e visual.

“Cultura do Ferro” é a temática da terceira parte da expo-
sição. São expostos ferrótipos - intimamente ligados à ideia 
de reprodutibilidade técnica e produção em massa - e duas 
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102fotografias de ferrovias - que fazem parte de um álbum, de 
uma coleção. Ferrovias e estas fotografias, se relacionam 
através da manipulação do ferro e da comunicação de mas-
sas. Simone Natale defende que fotografias possuem a capa-
cidade de materializar assuntos, tornando-os móveis - ultra-
passa barreiras físicas, com as ferrovias. É nesse momento 
da História que a foto é conectada com a ideia de distância, 
mobilidade e percepção cultivada.

As partes dois e quatro estão relacionadas à colorização 
e à fotopintura. Na segunda, “Fotografia, Cor e Atração”, é 
explorada a noção de atração e na quarta, “Cor e Edição”, 
a arqueologia das mídias. A atração pode ser explicada a 
partir de Frank Kessler, que a coloca como um dispositivo - 
tecnologias materiais que implicam um modo de endereça-
mento que garante o funcionamento óptico de um ponto de 
vista. Assim, pode-se entender que a colorização é atrativa, 
objeto de desejo que demanda habilidades apuradas. O da-
guerreótipo é único, irreproduzível, o que mantém sua aura. 
Já a paleta Kodak e o photoshop constituem pontos de fuga 
da História das imagens, é uma arqueologia das mídias. Jussi 
Parikka a define como catalisador investigativo, relacionado 
ao estudo da História, do tempo e dos arquivos.

Exposições Universais é o tema da quinta parte, 
“Exposição, Mídia e Atração”. Nela, cartões postais, cartões 
de visita e álbuns de fotos formam uma vitrine permanen-
te da Modernidade, transcendendo os limites temporais e 
espaciais do evento - sua manutenção demonstra a obses-
são contemporânea pelo arquivamento da imagem. Assim, 
constroem uma imagética identitária francesa, que perdura 
até hoje. Estes objetos são testemunho histórico e mídias 
ativas. O vídeo exposto demonstra isso, visto que “Memória 
é esquecimento”.

O último espaço, “Ver-Desver”, conta com itens con-
temporâneos - a árvore genealógica costurada de Mayara 
da Silva Pereira e a reapropriação de uma litografia, por 
Denilson Baniwa - e fotografias dos chamados “Botocudos”, 
feitas por Marc Ferrez no século XIX. A despeito destas, po-
de-se dizer que as imagens descontextualizam os sujeitos, 
formando uma imagética fantasmagórica de um passado 
primitivo com um fosso temporal. Além disso, há uma desci-
vilização desses corpos indígenas, os colocando como obje-
to de pesquisa científica. As obras contemporâneas, por sua 
vez, propõem uma leitura da história a contrapelo, concei-
to de Walter Benjamin, por ser construída a partir de frag-
mentos. Mayara territorializa sua ancestralidade indígena e 
quilombola, que é estruturalmente escanteada. Por sua vez, 
Baniwa subverte o código visual proposto na obra original, 
de Jean Baptiste Debret.

As coleções expostas, destituem os objetos de seus sig-
nificados originais, ressignificando-os numa semântica pró-
pria e brincando com as ideias de atração e dispositivo. Em 
conclusão, reafirmando a resposta para o questionamento 
posto logo na entrada: esta exposição atravessa e convoca 
quem a perpassa, política, ética e sensivelmente.
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103Ferro, Cor e Memória: cultura visual 
emergente
Por Maria Eduarda Carvalho Maciel

A exposição Mídias e Imagens em Ação, sediada na 
Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho, propõe um insti-
gante percurso pela emergência da cultura visual no século 
XIX, mas não se limita ao recorte histórico. Resultado de um 
trabalho coletivo de docentes, graduandos de midialogia e 
doutorandos do Instituto de Artes da Unicamp, a mostra 
coordenada pela professora doutora Iara Lis Schiavinatto 
evidencia as camadas visíveis e invisíveis dos artefatos vi-
suais, explorando sua constituição histórica e enfatizando 
suas dimensões materiais. Via um acervo que transita entre 
o singular e o reprodutível e intervenções autorais, a expo-
sição tensiona os modos de ver e convida o visitante a refle-
tir sobre como as mídias e as imagens, dotadas de agência, 
transformam a compreensão do mundo contemporâneo. 

O percurso curatorial inicia-se com a apresentação da 
“história natural da luz”. A photographie, invenção apresen-
tada no contexto expográfico por meio de uma reprodução 
da câmera de Hercule Florence, revela, a partir da fixação da 
luz no papel, uma nova ontologia da imagem como produto 
de uma ecologia material. Nesse contexto, a imagem foto-
gráfica emerge como vetor de novos regimes de visibilidade, 
como a seriação. Outra prática imagética abordada neste 
núcleo que também se destaca pelo uso de elementos na-
turais em seu processo são os ferrótipos. Na mostra, o ferro 
se desdobra como uma atração articuladora de ideologias 
de progresso, industrialização, comunicação e controle do 

visível, uma vez que sua extração e uso atravessa desde as 
estruturas arquitetônicas das Exposições Universais até os 
retratos produzidos em larga escala, moldando visualmente 
os contornos da modernidade.

Em contraste, a mostra expõe os daguerreótipos da co-
leção de Marli Marcondes enquanto imagens únicas e não 
reprodutíveis, situando-os em seu contexto de produção no 
Brasil. A partir desse artefato, é abordada uma nova tensão 
visual entre presença e ausência de cor: ao instrumentalizar 
pigmentos e técnicas, os manuais de colorização tentam en-
quadrar o visível dentro de regimes estéticos controlados. A 
paleta de cores Kodak Retouching Colors, também presente 
no acervo e enquadrada historicamente no aperfeiçoamen-
to cromático da imagem, incentiva uma reflexão sobre a de-
manda desse processo fotográfico em meio à valorização da 
fotografia colorida no circuito artístico. Ao colocar em diá-
logo esse dispositivo com o Adobe Photoshop, a exposição 
aponta para a continuidade de práticas de intervenção na 
imagem, revelando que a história da visualidade é múltipla, 
mas feita de permanências. 

Ver torna-se então um gesto a ser questionado. Em um 
dos núcleos mais potentes do percurso, a ideia de “tirar” 
uma fotografia revela o quanto o ato fotográfico pode ope-
rar como um dispositivo visual de apagamento identitário. 
Imagens como as exibidas na Exposição de Antropologia do 
Brasil no século XIX, também presentes na mostra, retratam 
os chamados “Botocudos” sob a lente de Marc Ferrez. Ao 
descontextualizar esses corpos e inseri-los em um regime 
visual que os define como exóticos, tais imagens operam em 
uma lógica colonial e científica. Observá-las hoje exige um 
esforço de “desver”, e é nessa chave crítica que se inscrevem 
tanto a contra-imagem de Denilson Baniwa, que tensiona o 
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104cânone iconográfico brasileiro ao se reapropriar de uma li-
tografia de Debret e adicionar um olhar anticolonial, quanto 
a árvore genealógica de Mayara da Silva Pereira, que costura 
sua ancestralidade indígena e quilombola, transformando a 
imagem em um campo de resistência.

Ao incorporar o álbum de fotogramas da Exposição 
Universal de 1900 presente na coleção de Jorge Coli, a mos-
tra evidencia como essas imagens ganharam contornos 
além dos limites espaciais e temporais de sua produção, e 
assim moldaram um imaginário visual francês alicerçado em 
ideais progressistas, consonantes ao discurso de moderni-
dade e espetáculo do ferro. Mídias e Imagens em Ação arti-
cula a história das imagens e suas materialidades de forma 
exemplar, convertendo o próprio espaço expositivo em uma 
mídia ativa, onde as imagens não são apenas exibidas, mas 
atuam como dispositivos de mediação entre tempos, cor-
pos e saberes. Nesse entrelaçamento entre atração, técnica 
e temporalidade, a exposição nos lembra que toda imagem 
é uma memória em disputa, e que olhar para elas exige con-
frontar camadas de apagamento inerentes ao regime visual.
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Materialidade das 
Imagens, Circulação 
dos Saberes e 
Responsabilidades 
Públicas

No contexto de produção de sentidos no mundo contem-
porâneo, tanto a produção midiática quanto, progressiva-
mente, a produção acadêmica, têm revelado a necessida-
de de intensificar os vínculos entre difusão e circulação do 
conhecimento e suas dimensões coletivas. Esse movimento 
implica uma atenção renovada aos modos de divulgação e 
transmissão das pesquisas, frequentemente mediadas por 
plataformas digitais e redes sociais, que aceleram e diversifi-
cam as formas de transmissibilidade de saberes nos proces-
sos de comunicação com os públicos. Nesse sentido, o pro-
jeto aqui apresentado configurou-se como uma intervenção 
pública e coletiva no campo da visualidade, da cultura das 
mídias e da história pública em diálogo com as humanida-
des digitais, privilegiando artefatos visuais sociotécnicos que 
impulsionam a imaginação crítica e promovem a reflexão 
sobre o papel das imagens na vida contemporânea.

Na interseção entre os estudos visuais e as humanidades 
ambientais1, adota-se aqui uma abordagem materialista das 
imagens, segundo a qual a fotografia deixa de ser pensada 
exclusivamente como representação para ser compreen-
dida como artefato visual cujas materialidades têm conse-
quências epistemológicas, políticas e culturais mais amplas. 
A câmera, o processo fotográfico, o trabalho e o artefato 
produzido constituem-se materialmente — do betume das 
heliografias de Nicéphore Niépce (1765-1833), à prata das 
fotografias em colódio úmido de Timothy O’Sullivan (1840-
1882), até os minerais de terras raras presentes nas tecno-
logias digitais que integram o cotidiano e que fazem de cada 

1	 TSING, Anna Lowenhaupt; BUBANDT, Nils; GAN, Elaine; SWANSON, Heather Anne. Arts 
of Living on a Damaged Planet - Ghosts and Monsters of the Anthropocene. Minneapolis, 
University of Minnesota Press, 2017. 
LEVIN, Boaz; RUELFS, Esther & BEYERLE, Tulga (org.). Mining Photography: The Ecological 
Footprint of Image Production. Leipzig, Spector Books, 2022.

Figura 47: Visita guiada na estação Exposição Universal.
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Figura 48: Visita guiada na estação Ver-Desver.

usuário um operador de imagens e produtor contínuo de 
arquivos em escala planetária. Nessa abordagem, a mate-
rialidade fotográfica integra-se à sensibilidade e ao pensa-
mento ecológicos, revelando as camadas minerais, quími-
cas e energéticas que a constituem. Trata-se também de 
reconsiderar a “nominação do visível”, na conceituação de 
Foucault2, enquanto processo que nomeia, categoriza, clas-
sifica, preserva e define o real, quando o novo regime climá-
tico de eventos extremos e de uma era geológica instável 
exigem novas formas de percepção3 e de responsabilidade4 

diante do que as imagens tornam visível — e do que fazem 
permanecer apagado, oculto, subalternizado, escantilhado5.

Essa proposta parte igualmente de um compromisso éti-
co com a sociedade democrática, atenta aos riscos do nega-
cionismo, da desinformação e das formas socialmente pro-
duzidas de ignorância. Por isso, enfatizou-se o diálogo em 
diversas frentes — na formação profissional dos graduan-
dos, na articulação entre escola, universidade e sociedade, 
e na construção de espaços de engajamento com diferentes 
públicos, incluindo o próprio público leitor, situado simulta-
neamente como espectador e internauta. Nessa direção, o 
projeto ativou possibilidades de futuros possíveis, articulan-
do diferentes modos de ver, ler e lidar com as visualidades.

2	 FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. São Paulo, 
Martins Fontes, 2000.
3	 CRARY, Jonathan. Suspensões da Percepção - Atenção, Espetáculo e Cultura Moderna. São 
Paulo, Cosac & Naify, 2013.
4	 ARENDT, Hannah. A Condição Humana. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2016.
5	 Baseado em  ANGUS, Siobhan. Camera Geologica: An Elemental History of Photography. 
Durham, Duke University Press, 2024; COLEMAN, Kevin; JAMES, Daniel. Capitalism and the 
Camera: Essay on Photography and Extraction. London; New York, Verso, 2021.

A concepção da exposição estruturou-se, assim, a partir 
de alguns vetores fundamentais que orientaram a pesquisa, 
a organização das etapas de trabalho, as escolhas curato-
riais e o diálogo com múltiplos públicos.
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Ecologias da Imagem: 
Visualidades, Técnica 
e Experimentação no 
Ensino–Pesquisa–
Extensão

Ao situar as imagens como artefatos materiais, ecológi-
cos e socialmente implicados, evidenciamos como a circu-
lação dos saberes e a produção visual contemporânea de-
pendem de infraestruturas técnicas, políticas e ambientais 
que moldam regimes de visibilidade e responsabilidade. 
Esse enquadramento permite agora avançar para a análise 
das práticas concretas que articularam pesquisa, ensino e 
extensão no âmbito da exposição, mostrando como tais di-
mensões se entrelaçam nas visualidades e se realizam em 
processos formativos, curatoriais e experimentais. É nesse 
ponto que se insere o exame das materialidades históricas 
do fotográfico e das práticas pedagógicas que estruturaram 
Mídias e Imagens em Ação, abrindo caminho para a discus-
são desenvolvida a seguir.

A exposição foi guiada por balizas conceituais e metodo-
lógicas que orientaram sua concepção e montagem. A pri-
meira delas refere-se à integração entre ensino, pesquisa e 
extensão como prática viva, consolidando uma experiência 
acadêmica na qual prática e reflexão se constituem de forma 
simultânea e interdependente. No contexto dos estudos da 
visualidade, essa articulação entende o processo de produ-
ção de imagens e mídias como uma prática historicamente 
situada, profundamente entrelaçada entre os campos das 
artes, das ciências e das técnicas. Em consonância com a no-
ção de redes de agenciamento proposta por Bruno Latour1, 
essa perspectiva reconhece que humanos e não-humanos 
se articulam continuamente, numa série de co-dependên-
cias e interdependências, produzindo efeitos coletivos e 
moldando a experiência e o conhecimento compartilhado e 
de cada um em um todo e em si.

1	 LATOUR, Bruno. Reassembling the Social: An Introduction to Actor-Network-Theory. New York, 
Oxford Press University, 2007.
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109Também procuramos matizar as dimensões ambientais 
que afetam e são afetadas pelas relações midiáticas recen-
tes e/ou historicamente engendradas. A ideia de digital como 
virtualidade resguardou de responsabilidade ambiental o 
uso imaterial das mídias,  favorecendo demandas violentas 
invisíveis ao observador / leitor / consumidor / espectador e 
co-criador de imagens como servidores em larga escala, ma-
nufatura de baterias para smartphones e computadores, e a 
inserção de computadores em miniatura nos mais diversos 
elementos do cotidiano. Essa cultura dos objetos visuais não 
é independente dos sistemas industriais e do trabalho. Ela 
tem consolidado uma estrutura em rede, cadeia de produ-
ção, distribuição e dependência social, que é comparável ao 
saneamento básico e à rede elétrica.  

É nesse entrelaçamento entre imagem, técnica, matéria 
e ambiente que a primeira estação da exposição encon-
tra sua questão de partida: a pesquisa visual de Hercule 
Florence, sobretudo aquela desenvolvida em Campinas en-
tre as décadas de 1820 e 18502. Neste período, ele se detém 
na questão da fotossensibilização de imagens produzidas 
em série, pensadas também meio (medium), imbricadas 
à cultura impressa e tipográfica. Ele próprio foi o primeiro 
a nomear essa nova modalidade de imagens como photo-
graphie. Essa experiência, desenvolvida em Campinas, ins-
creve-se no que ele entende ser a história natural da luz, 
que constitui um aspecto fundamental da cultura material 
das imagens em suas observações. Florence se reconhecia 
nesse campo emergente do fotográfico que, desde os anos 
de 1810, reunia experimentações em química, óptica e im-
pressão, como demonstraram Niépce, Louis Jacques Mandé 

2	 O estudo sobre Hercule Florence e sua pesquisa visual baseia-se em SCHIAVINATTO, Iara Lis. 
Visualidade e Poder. Campinas, Editora Unicamp, 2022.

Daguerre (1787-1851) e William Henry Fox Talbot (1800-
1877). Desde as pesquisas de Boris Kossoy3, sabemos que o 
método descrito por Hercule Florence resulta em um objeto 
fotográfico oriundo de uma experiência química fotossensí-
vel genuína. Embora tenha reconhecido, em 1839, a afinida-
de de seus procedimentos com o daguerreótipo, Florence 
atuava fora do circuito parisiense e ressentia-se de viver à 
margem do “momento Arago” e da política cultural de pro-
dução e difusão da fotografia conduzida pelo Estado francês 
em franca disputa com o Estado britânico. Sua prática não 
se vinculava à dimensão espetacular da imagem — central 
à cultura fotográfica  oitocentista —, mas à sua dimensão 
artesanal, seriada e discursiva, enraizada na cultura dos im-
pressos e do comércio de imagens4.

O fotográfico em Florence tem vocação para a série. 
Desde o artefato intitulado Épreuve No. 2 (photographique), 
de 1833 (Figura 10, página 17), percebe-se sua preocupa-
ção em formular objetos visuais, cuja materialidade se de-
fine pela ação fotossensível da química sobre o papel. Essa 
imagem por contato nasce de uma concepção que articu-
la habilidade manual, competência mental e conhecimen-
to químico. Florence entendia a luz como uma substância 
autônoma. Em suas palavras, “o mais sutil dos corpos”, pois 
via na fotossensibilidade da matéria a possibilidade de dese-
nhar sem o pincel e sem a prensa — o que, em seu tempo, 
significava repensar a própria relação entre arte, ciência e 
natureza. Daí seu enorme apreço pela noção de  “invenção”. 
Reputava a photographie como “agradável” por sua sutileza 

3	 KOSSOY, Boris. Hercule Florence: a descoberta isolada da fotografia no Brasil. São Paulo: 
Editora Edusp, 2006. 
4	 TURAZZI, Marina Inez (org.). O Oriental-Hydrographe e a fotografia: a primeira expedição ao 
redor do mundo com uma "arte ao alcance de todos" (1839-1840). Montevideo, CDF, 2019.
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110e nitidez. Para ele, a experiência da luz solar como agente de 
escrita, era também uma característica do tempo moderno 
(fabril e colonial) e sobre a condição de existência da ima-
gem. A épreuve não é uma imagem precária, mas um objeto 
de qualidade e longa duração, como se já tivesse sido feito 
para alcançar o futuro e conservar-se intacto. A dimensão 
artesanal de Florence, longe de arcaica, está voltada à mo-
dernidade e à sua inscrição no mundo tropical.

Essa pesquisa visual inscreve-se no contexto do mundo 
tropical e escravista, no qual Florence, senhor de escraviza-
dos que reconhecia o direito à revolta, observava e registra-
va as transformações ambientais provocadas pela derru-
bada das florestas e pela implantação de uma economia de  
commodities — notadamente, cafeeira — em escala plane-
tária. Essa consciência ambiental atravessa sua obra visual 
e gráfica. Em Derrubada na Fazenda Cachoeira, Campinas, 
1840, Florence expõe a devastação da floresta e o traba-
lho compulsório. A eloquência dos troncos abatidos e da 
fumaça da queimada testemunham a violência ecológica 
(a derrubada e a queimada na geração de energia) e so-
cial da plantation, passando a ser inscrita por Florence no 
sistema artístico e na cultura visual. O tratamento dispen-
sado por Florence às etapas da implantação da plantation 
na Fazenda Cachoeira revela uma sensibilidade ambien-
tal partilhada com outros letrados luso-brasileiros do final 
do século XVIII e início do XIX. Seu amigo próximo, Charles 
Taunay, em seu Manual do Agricultor Brasileiro (1839)5, aler-
tava contra a destruição das matas e defendia a preserva-
ção dos mananciais e do equilíbrio atmosférico. Essa mes-
ma preocupação aparece nos estudos visuais de Florence 

5	 TAUNAY, Carlos Augusto. Manual do Agricultor Brasileiro. Rio de Janeiro: Sociedade Auxiliadora 
da Indústria Nacional, 1839.

sobre as nuvens e o céu tropical, em que o fenômeno da 
queimada e suas fumaças são observados como parte da 
atmosfera terrestre e celeste, conjugando natureza e cultu-
ra, economia e sensibilidade ambiental6.

6	 SCHIAVINATTO, Iara Lis. Visualidade e Poder. Campinas, Editora Unicamp, 2022.

Figura 49: FLORENCE, L. (org). Hercule Florence e o Brazil. O percurso de um artista-
inventor. São Paulo: Pinacoteca do Estado de São Paulo, 2009, pp. 90.
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111Essa articulação entre matéria, imagem, técnica, trabalho 
e transformação ambiental permite deslocar a experiência 
de Florence de seu contexto oitocentista e fazê-la também 
reverberar em debates contemporâneos sobre as ecologias 
da imagem. Nessa direção, suas poligrafias, photographies, 
aquarelas e desenhos revelam uma percepção ecológica 
que hoje se lê à luz das discussões sobre o Antropoceno - 
quando o tempo do planeta irrompe nas histórias humanas, 
desestabilizando a noção moderna de uma temporalidade 
histórica linear e única. Nicholas Mirzoeff7 argumenta que 
o Antropoceno torna todo o passado industrial — e colo-
nial — nosso contemporâneo. Nesta direção, a experiência 
oficinal, artística e científica de Florence oferece um ponto 
de inflexão para pensar como as matérias no mundo tropi-
cal funcionam como mídias e testemunhos da modernidade 
das commodities e de suas contradições. 

Esta perspectiva remete a dois elementos fundamentais 
para pensar a cultura fotográfica e visual dos oitocentos no 
presente. Primeiro, essa dimensão material e extrativista em 
Florence encontra um contraponto e um eco contemporâ-
neo no argumento de Siobhan Angus, em Camera Geologica8 
ao demonstrar que a história da fotografia se funda na mi-
neração — na extração de prata, platina, ferro, urânio e, em 
nossos dias, terras-raras. Angus evidencia que a fotografia, 
desde o século XIX, é inseparável das economias de extra-
ção que sustentam o capitalismo global. Para a autora, a fo-
tografia começa subterraneamente e, em muitas imagens, 
retorna às minas. Essa leitura revela a genealogia mineral da 

7	MIRZOEFF, Nicholas, “Visualizing the Anthropocene”, Public Culture, v. 26, n. 2, 2014, DOI: 
10.1215/08992363-2392039. Disponível em <https://www.researchgate.net/publica-
tion/275445129_Visualizing_the_Anthropocene>. Acesso em 19/11/2025.
8	 ANGUS, op.cit., 2024.

fotografia e sua cumplicidade com os regimes de exploração 
colonial e industrial. Em contraste, a experiência de Hercule 
Florence em Campinas se distingue por ser artesanal, expe-
rimental e tropical — uma prática que emerge da interação 
entre saberes locais, materiais fotossensíveis e circulação 
mercantil das imagens imbricadas ao mundo das commo-
dities. Se Angus enfatiza a materialidade mineral e o vínculo 
entre imagem e capitalismo extrativo, Florence nos permite 
compreender uma genealogia material do fotográfico: a das 
matérias fotossensíveis, químicas e luminosas que se tor-
naram também mídia no mundo. Nesta direção, a noção de 
ecologia da imagem deixa de ser um rótulo teórico e busca 
acompanhar e explicitar as relações materiais que tornam 
uma imagem possível.

A tensão entre essas experiências fotográficas diversas oi-
tocentistas joga luz sobre modos heterogêneos de conceber a 
cultura visual e suas relações com o ambiente. Considerando 
a micro-história de Florence, a exposição propõe uma refle-
xão ao visitante / observador / leitor / internauta sobre como 
uma cultura vê o mundo e faz o mundo visível. A presença 
intrínseca dos minérios correlata à fotografia transborda, em 
Mídias e Imagens em Ação, na apresentação do ferrótipo. 

O segundo aspecto destaca a relevância da câmera em 
Hercule Florence. A curadoria inicia o percurso expositivo 
com duas câmeras que simulam os dispositivos criados 
por Florence, reconstruídas a partir das descrições deixa-
das em seus manuscritos. Essas simulações não negam a 
historicidade nem a importância dos objetos originais; ao 
contrário, resultam de uma primorosa pesquisa histórica 
e material conduzida pelo fotógrafo e pesquisador Roger 
Sassaki, que elabora tais artefatos e promove oficinas sobre 
sua fabricação voltadas a públicos diversos em fotografia. 

https://www.researchgate.net/publication/275445129_Visualizing_the_Anthropocene
https://www.researchgate.net/publication/275445129_Visualizing_the_Anthropocene
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112Sassaki é fotógrafo e pesquisador de processos históricos 
fotográficos, e realizou a oficina de produção das câmeras 
de Florence baseando-se em descrições simples e incomple-
tas feitas pelo inventor em seus cadernos de anotações. No 
vídeo Reconstruindo Tecnologias9, este pesquisador mostra 
este processo, contemplando o relato de Florence. 

Não exibimos as câmeras originais de Florence (aquelas 
que teriam sido feitas por ele), mas seus modos de fabricação 
e operação, recriados e reinscritos na contemporaneidade. 
Essas simulações não são falsificações, mas instrumentos de 
investigação histórica que ampliam e atualizam o debate so-
bre o conceito de fotografia, tornando a pesquisa de Florence 
nossa contemporânea. A artista visual e doutoranda em Artes 
Visuais na Unicamp,  Ana Angélica Costa, construiu duas câ-
meras — gentilmente cedidas por ela para a nossa exposição 
— numa oficina com Sassaki, seguindo seus parâmetros téc-
nicos e estéticos estudados em Florence. Ela também se con-
sidera uma colecionadora, e sua relação com as imagens e os 
equipamentos de fotografia remete à sua infância. Ao longo 
de sua trajetória, ela tem estudado câmeras de diferentes for-
matos e estilos escuros. Essas simulações de Florence foram 
feitas em uma oficina com Sassaki no Museu de Imagem e do 
Som de Campinas, em 2024, durante a inauguração da sala 
dedicada à históriade Florence. 

Nesta altura, a Mídias e Imagens em Ação convida qualquer 
visitante a exercitar o olhar: uma câmara clara estava disponí-
vel para o público desenhar o que via, retomando uma expe-
riência essencial para Florence, desenvolvida em seus estudos 
de observação durante a viagem naturalista exploratória do 

9	 FESTIVAL de Fotografia Hercule Florence. “Reconstruindo Tecnologias”. YouTube, 23 jul. 2024. 
3min20s. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=LaiQ7WR15Xk&t=8s>. Acesso 
em 19/11/2025.

barão de Langsdorff (1824–1829). De certa maneira, replica-
mos esse exercício visual nesta primeira estação da exposição. 

Na imagem abaixo, a presença de Gabriel Lima, estudan-
te da Midialogia, explicitou a relação entre a postura corpo-
ral dele com os objetos ali dispostos. O uso da câmara clara 
exige o envolvimento direto do corpo do observador e um 
treino atento do olhar, que aprende a visualizar, através do 
dispositivo, o objeto focalizado. Ela estabelece uma articu-
lação precisa entre ver e desenhar: o gesto gráfico acompa-
nha a imagem tal como se apresenta ao observador, num 
processo que não é simplório nem necessariamente rápido. 
Ao contrário, demanda destreza visual e um acoplamento 
progressivo entre olhar e traço, habilidades que se aprimo-
ram ao longo do tempo e com a prática regular da observa-
ção in loco durante viagens exploratórias. Na exposição, a 
presença da câmara clara, associada ao uso de lápis colori-
dos disponibilizados, convidava o visitante a experimentar 
essa relação, ressaltando tanto a importância do risco quali-
ficado quanto da atenção à coloração. 

Nessa primeira estação, a materialidade do olhar é afir-
mada como eixo analítico, evidenciando a importância de 
compreender as articulações entre corpo, máquina (câma-
ra) e gesto nos modos históricos e contemporâneos de ver, 
ciente das implicações ambientais das materialidades dessa 
cultura visual e do agenciamento da imagem, que a define 
como um agente ativo capaz de intervir no mundo.

Assim, ao articular pesquisa, ensino e extensão em um 
mesmo processo formativo, Mídias e Imagens em Ação de-
monstrou que a produção de conhecimento em cultura 
visual exige tanto o rigor histórico-metodológico quanto a 
abertura para práticas colaborativas e socialmente implica-
das. As análises sobre materialidades e ecologias visuais, o 

https://www.youtube.com/watch?v=LaiQ7WR15Xk&t=8s
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Figura 52: Visitantes interagindo com as transparências do retroprojetor, na estação Cor.

exame crítico dos regimes de verdade, a problematização 
dos arquivos e a atenção aos impactos ambientais das mí-
dias revelaram-se inseparáveis das experiências pedagógi-
cas e curatoriais que estruturaram o projeto. Nesse movi-
mento, a exposição funcionou como um laboratório público 
no qual estudantes, pesquisadores e diferentes públicos pu-
deram experimentar modos de ver, interpretar e historicizar 
imagens em suas múltiplas temporalidades, reconhecendo 
nelas não apenas objetos de estudo, mas operadores de 
sensibilidade, memória e agência sociotécnica. Assim, con-
solidou-se uma prática de ensino-aprendizagem que, ao ma-
terializar a pesquisa em ação e ao abrir-se ao diálogo com 
a sociedade, reafirma a potência da extensão universitária 
como espaço de produção compartilhada de conhecimento, 
capaz de nutrir formas críticas de imaginação e de situar a 
cultura visual no centro dos desafios contemporâneos.

Figura 50 e 51: Estudante experimentando olhar através da Câmera Lúcida, na estação 
Hercule Florence.
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Entre Temporalidades e 
Materialidades: Ecologias 
de Mídia e Práticas de 
Visualização na Exposição

Se, no item anterior, enfatizamos as articulações entre 
produção, circulação e materialidade das imagens, situan-
do-as em ecologias sociotécnicas que estruturam modos 
de ver e de participar do mundo, este item aprofunda tal 
perspectiva ao examinar como diferentes temporalida-
des — históricas, técnicas e culturais — se condensam nos 
próprios dispositivos que organizam a exposição. Trata-se 
de seguir as dobras que conectam práticas do século XIX 
a operações digitais contemporâneas, analisando como 
visualidades, materialidades e regimes de atenção são 
atualizados no espaço expositivo e nas experimentações 
realizadas pelo grupo, especialmente aquelas que explo-
ram a convergência digital, as interfaces com inteligência 
artificial (IA) e as visualizações conceituais produzidas no 
processo curatorial.

É nessas coexistências e sobreposição de temporalidades 
que a mídia aparece não apenas como suporte, mas como 
condição de mediação, pois, cada dispositivo traz consigo 
formas específicas de organizar, tornar visível e relacionar 
informações, práticas e experiências. Trata-se de compreen-
der a relação entre mídia e imagem como condição de exis-
tência e mediação, considerando também a convergência 
digital e a interface com as variadas IAs, que passam a inte-
grar de forma cada vez mais fluida (ou camuflada) quaisquer 
aplicativos e websites. Para além de ferramenta operacional, 
a IA configura-se como campo de disputa e agenciamento 
de sentido, um território semântico e material que deve ser 
historicamente e socialmente compreendido. 

É nesse sentido que a presença das IAs na cultura con-
temporânea recoloca o problema das temporalidades. Elas 
acelera operações e/ou automatiza procedimentos, sen-
do que as IAs reorganizam modos de produzir, classificar, 
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Figura 53: Visitante 
transitando na 

exposição com o 
adesivo de semântica e 
metadados colado em 

suas costas.

relacionar e visualizar informações, incidindo sobre práticas 
culturais de memória, atenção e conhecimento. 

Essa concepção dialoga diretamente com a noção de “cul-
turalização das temporalidades”, segundo a qual o tempo 
das tecnologias digitais não é neutro, mas mediado também 
por práticas culturais que redefinem materialidades, sabe-
res, atenção, memória e engajamento social. A exposição, 
portanto, visou tornar visível esse campo de tensões entre 
temporalidades assíncronas e sincrônicas, abrindo espaço 
para reflexão crítica e criativa. 

Complementando essa intenção, desenvolvemos um ade-
sivo que foi distribuído e colado nas costas dos visitantes no 
dia da abertura da exposição Mídias e Imagens em Ação. Esse 
adesivo apresentou uma rede semântica baseada nos me-
tadados do projeto, ressaltando os conjuntos sob os quais 
a exposição foi organizada e suas múltiplas conexões entre 
conceitos, espaços e palavras-chaves. O mapa de sentidos, 
contudo, não permaneceu restrito à tela ou ao planejamento 
curatorial: ao ser transferido para o adesivo e levado pelos 
próprios visitantes, tornou-se parte da experiência corporal 
da exposição. A visualização passou, assim, a organizar não 
apenas informações, mas também deslocamentos, relações 
e modos de atenção. 
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Figura 54: 
Durante o processo de concepção da exposição, 
buscamos explorar como o próprio planejamento poderia 
tornar visível o pensamento sobre mídias e ecologias das 
imagens, em diálogo com o formato espacial e temporal 
do evento. À medida que discutíamos as relações entre 
os objetos selecionados, emergiu a ideia de construir 
uma espécie de “mapa de sentidos”, capaz de registrar 
e evidenciar as conexões conceituais em jogo. Nesse 
contexto, entramos em contato com o aplicativo de 
anotações Obsidian, utilizado em pesquisas para criar 
redes dinâmicas de notas por meio de palavras-chave 
e hashtags. Um de seus recursos, o graphview, gera 
mapas visuais das relações entre os registros criados. 
Essa forma de visualizar o pensamento — revelando 
nexos, aproximações e recorrências — nos inspirou 
a experimentar a construção de nosso próprio mapa 
conceitual da exposição.
A interface acessível, o uso gratuito e a rapidez na 
geração de visualizações tornaram o processo viável. 
Ao produzir esse artefato visual dentro do aplicativo, 
incorporamos também sua mediação técnica: seus 
modos de organizar, vincular e mostrar informações 
passaram a participar de nossas operações curatoriais, 
oferecendo possibilidades e impondo limites. Ainda que 
algo semelhante pudesse ter sido realizado manualmente 
ou por outras plataformas, o engajamento com essa 
ferramenta digital integrou-se ao próprio problema da 
exposição: como mapear e tornar sensíveis as tramas 
conceituais entre objetos visuais, reconhecendo que toda 
forma de visualização — inclusive esta — é também uma 
prática de cultura visual.
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Figura 55: 
Autor: Casimir Lefebvre 
Título: Guide du peintre-coloriste: comprenant l’enluminage des 
gravures et lithographies, le coloris du daguerréotype, des vues sur 
verre pour stéréoscope et la retouche de la photographie à l’aquarelle et 
à l’huile.  
Ano: 1858 
Coleção Marli Marcondes

Se a rede semântica aparece impressa no adesivo afixado 
às costas dos visitantes — transformando-os, momentanea-
mente, em corpos-mídia-imagem —, é a própria circulação 
desses observadores pelo espaço expositivo que faz emergir 
novas conexões. Seus deslocamentos, com idas e voltas en-
tre as instalações da exposição, operavam como um redário 
em movimento, atualizando sincronicidades, anacronismos 
e descompassos e evidenciando, no percurso, as articula-
ções possíveis entre os objetos e seus sentidos. Pois, é nesse 
corpo em circulação que as temporalidades da exposição se 
tornam efetivamente relacionais. O visitante percorre obje-
tos de épocas distintas e, ao deslocar-se entre eles, produz 
aproximações que fazem coexistir técnicas, usos e regimes 
de visualidade historicamente separados. 

No espaço expositivo, embora próximas fisicamente, as 
câmeras clara e fotográfica de Hercule Florence distinguem-
-se de maneira evidente dos objetos daguerreotípicos per-
tencentes à coleção de Marli Marcondes. Ainda que todos 
sejam contemporâneos — produzidos entre as décadas de 
1830 e 1850 —, esses artefatos revelam contrastes marcan-
tes na produção visual do período, sobretudo quando situa-
dos no âmbito das relações França–Brasil e dos circuitos de 
fabricação, circulação e uso das primeiras gerações de ima-
gens fotográficas.

O Guide du peintre-coloriste: comprenant l'enluminage des 
gravures et lithographies, le coloris du daguerréotype, des vues 
sur verre pour stéréoscope et la retouche de la photographie à 
l'aquarelle et à l'huile (1858), de Casimir-Lefebvre, apresenta-
do em associação aos daguerreótipos, teve passagens sele-
cionadas para o vídeo MANUAL_DAGUERRE, com destaque 
para as instruções relativas à valoração e ao emprego da 
cor. Voltado à colorização de distintos tipos de imagens e 

objetos visuais, o manual elabora um léxico técnico e uma 
pragmática da cor estreitamente vinculados às novas formas 
de produção fabril e química que se consolidam a partir da 
década de 1850. O grupo, formado pelos estudantes Paulo 
Ferreira, Pedro Calixto, Henrique Valle e Vinicius Garcia,  vol-
tou-se aos estudos dos daguerreótipos e ao manual citado. 
O estudante  Vinicius Garcia do Nascimento comenta o fio 
condutor das atividades integradas: 

https://youtu.be/e2M_vYRLxEg
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118“Preparar e apresentar a exposição ao público se mos-
trou um desafio intelectual muito produtivo para a 
equipe. Todo o processo de pesquisa e produção de 
materiais expositivos a partir dos nossos objetos - os 
daguerreótipos e o manual de colorização do século 
XIX - foi trabalhoso e nos ensinou bastante. Para além 
de estudar e elaborar o conteúdo pelo qual estávamos 
responsáveis, houve um esforço de entender as demais 
estações expositivas e articulá-las em conjunto, para 
que pudéssemos, a partir disso, explicá-las para outras 
pessoas. Esse desafio ganhou um novo grau de comple-
xidade com a abertura da exposição, quando ficamos 
cara a cara com o público. Tivemos que articular esse 
conhecimento e adaptar nossa comunicação para os 
diferentes grupos de visitantes. Recebemos colegas de 
curso com conhecimento prévio do tema, crianças, alu-
nos de ensino médio, amigos, parentes, professores, e 
essa enorme variedade exigia novas estratégias e ajus-
tes constantes no diálogo. Por fim, foi muito prazeroso 
observar a curiosidade e o interesse nos olhos de tanta 
gente, pensar nos questionamentos que traziam, ou-
vir os relatos e sensações que os objetos provocavam. 
Enquanto grupo, a exposição foi, desde sua concepção 
até a desmontagem, um espaço de muito aprendizado”.

A estação dedicada ao tema COR (Figura 15, Página 19) 
— posicionada logo após o conjunto de daguerreótipos — 
tratava a Cor como um problema histórico e técnico, arti-
culando práticas que dependem da intervenção direta do 
gesto humano em sua elaboração, exposição e percep-
ção. A dimensão gestual foi destacada por meio do vídeo 
Colorização: entre o século XIX e o Photoshop1, no qual se 
1	Vídeo produzido pelos alunos Giovana Marília Alencar, Thais Alves Santos, Letícia Louback 
Soares e Michelle Bezerra Silva. Colorização: entre o século XIX e o Photoshop. Campinas [s. n.], 
2025. 1 vídeo (duração: 02:56 min). Disponível em: https://www.youtube.com/shorts/6m-
ZEE9na02Y. Acesso em: 21/11/2025.

observa o trabalho meticuloso dos miniaturistas na aplicação 
manual da cor, evidenciando a precisão, o tempo e a destre-
za implicados nesse processo de colorização artesanal. Essa 
paleta cromática histórica, assim como o gesto minucioso 
de coloração, reaparecem, em chave contemporânea, nas 
formas digitais de intervenção cromática, que continuam a 
mobilizar escolhas, procedimentos e operações manuais — 
ainda que mediadas por interfaces computacionais. Assim, 
a estação sublinha a continuidade entre práticas históricas 
e atuais, evidenciando como os modos de produzir e perce-
ber a cor se transformam tecnicamente, mas permanecem 
ancorados na ação humana e em suas mediações materiais.

Ao observarmos a estação em sua totalidade, torna-se 
evidente que ela propõe uma reflexão que extrapola as di-
cotomias usuais entre real e virtual, tangível e digital. Antes 
de opor esses polos, o conjunto revela um percurso contí-
nuo – com idas, voltas e atravessamentos – que reposiciona 
a cor no campo das imagens. Ao mesmo tempo em que o kit 
de pintura, emoldurado como se fosse uma obra finalizada, 
afirma a materialidade e a fisicalidade do gesto cromático, 
sua contrapartida projetada enfatiza a lógica construtiva dos 
sistemas CMYK/RGB. Em paralelo, a intervenção manual no 
vídeo e no retroprojetor, somados à edição digital, expõem 
a coexistência técnica de elaboração da cor, aproximando 
temporalidades e regimes técnicos distintos: o retroprojetor 
através do trabalho de rebatimento da luz, e o vídeo na tela 
por seu diálogo direto com o olhar. 

Não se trata, portanto, de uma narrativa linear que sepa-
ra etapas ou tecnologias, mas de uma história distribuída, 
composta pelas práticas, ferramentas e usos que moldam 
a cor entre meados do século XIX e início dos anos 2000. 
Assim, a cor deixa de ocupar um lugar secundário na cultura 

https://www.youtube.com/shorts/6mZEE9na02Y
https://www.youtube.com/shorts/6mZEE9na02Y
https://www.youtube.com/shorts/6mZEE9na02Y
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Figura 56 e 57: Detalhes do trilho colado no chão do 
espaço expositivo da BORA.

visual e na cultura fotográfica para se afirmar como opera-
dor central: um guia que estrutura modos de percepção, de 
fabricação e de compreensão das imagens. Seja na tela do 
computador, seja na superfície pictórica, ela atua simulta-
neamente como matéria — manipulável, editável, sujeita 
à (de)gradação química e digital — e como abstração que 
produz sentidos e inscreve efeitos sociais amplos. A cor no 
digital, longe de ser mero atributo suplementar, é igualmen-
te substância, processo e linguagem na esteira da imagem 
analógica e indicial.

Se a estação da Cor tornou perceptível a coexistência de 
diferentes técnicas e temporalidades em torno de uma mes-
ma prática visual, o percurso entre as estações levou essa 
questão para o próprio espaço da exposição. Era preciso, 
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120portanto, encontrar uma forma de tornar visível e experien-
ciável essa continuidade descontínua entre objetos, técnicas 
e tempos. Por iniciativa e proposição de estudantes, especial-
mente Vitória Freitas e Murilo Monte Zuccon, traçamos um 
trilho de trem no chão do espaço expositivo da BORA. Eles 
matizam a noção de trilho de trem aí mobilizada ao afirmar:

“A organização espacial da exposição Mídias e Imagens 
em Ação contou com um elemento simples, porém efi-
caz, para estruturar a circulação e orientar a experiên-
cia do visitante: um trilho construído com fita adesiva 
no chão. Esse dispositivo, ao mesmo tempo sutil e ex-
pressivo, funcionou como eixo condutor do percurso, 
articulando temporalidades, técnicas e materialidades 
diversas presentes no conjunto expositivo.
Longe de ser apenas um marcador gráfico, o trilho 
operava como uma linha de leitura e de montagem. 
Conduzia o público por diferentes estações’ — insta-
lações  dedicadas a práticas imagéticas do século XIX, 
como o daguerreótipo e os processos manuais de colo-
rização, até procedimentos contemporâneos de edição 
cromática — permitindo que cada visitante reconheces-
se continuidades, rupturas e ressonâncias entre esses 
modos de produzir e manipular imagens. Ao acompa-
nhar essa linha, o público era convidado a experimen-
tar uma sequência não linear, mas relacional, entre ob-
jetos, técnicas e discursos, compreendendo de maneira 
mais ampla as ecologias midiáticas mobilizadas pela 
exposição.
Dessa forma, o trilho não apenas orientava o desloca-
mento; ele estruturava conceitualmente a mostra, ofe-
recendo uma chave visual para entender as conexões 
entre os diferentes dispositivos e práticas históricas de 
mediação da imagem.”

Na estação orientada pelo ferro no campo fotográfico e 
na cultura capitalista dos oitocentos, estes estudantes antes 
citados colocaram no horizonte a questão do ferro, seu ex-
trativismo e seus usos hoje, inclusive no âmbito da própria 
universidade ao indagar:

“Uma construção civil requer, em média, 13 quilogramas 
de ferro para cada metro quadrado de área edificada. 
O campus de Barão Geraldo da Universidade Estadual 
de Campinas soma aproximadamente 630 mil metros 
quadrados de área construída.2 Diante da diversidade de 
edificações, dos espaços de convivência e das áreas des-
tinadas às atividades essenciais, presume-se um volume 
expressivo de ferro em seus alicerces e estruturas. Mas 
qual seria essa quantidade? Onde, exatamente, esse fer-
ro se localiza na Unicamp?
Os números precisos — seja por estimativas técnicas, 
seja por consultas formais aos órgãos responsáveis — 
não estão disponíveis. Resta-nos, portanto, observar a 
materialidade que se impõe cotidianamente ao habitar 
um espaço que, como a maior parte dos ambientes ur-
banos, é constituído, sustentado e também ornamen-
tado por ferro. Nas salas de aula, nos mobiliários, nas 
grades, nos suportes, ou ainda nos descartes espalha-
dos por calçadas e caçambas, o ferro na Unicamp está 
sob nossos pés, sobre nossas cabeças e, sobretudo, ao 
alcance do nosso olhar.
Como podemos, em meio às múltiplas situações am-
bientais extremas, desconhecer a dimensão material 
desse elemento que nos estrutura? Ao não protegermos 
e registrarmos tais dados, perdemos igualmente parte 
dos instrumentos necessários para reformular práticas, 

2	 Anuário Estatístico da Assessoria de Economia e Planejamento (AEPLAN), 2024. Disponível em 
<https://aeplan.Unicamp.br/wp-content/uploads/sites/5/2024/05/anuario-2024.pdf> Acesso 
em 19/11/2025.

https://aeplan.Unicamp.br/wp-content/uploads/sites/5/2024/05/anuario-2024.pdf
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121corrigir erros e prevenir novos desastres ambientais. 
Perder esses números é também perder uma parcela 
da esperança em um futuro mais consciente — um fu-
turo atento não apenas à objetividade do presente, mas 
ao resguardo de um futuro possível”.

Em suas andanças pelo espaço expositivo, o/a especta-
dor/a pode ir e vir entre esses objetos e suas culturas fo-
tográficas, visuais e videográficas específicas, observando o 
que permanece, o que se perde e o que do passado pulsa 
no presente, com suas valias e eficácias. Esse percurso ex-
periencial permite compreender continuidades,  transfor-
mações, fraturas e descontinuidades nas práticas de ver, 
produzir e difundir imagens, do século XIX ao presente, for-
temente marcado pela convergência digital e processo de 
digitalização da cultura vistos nos adesivos da semântica e 
metadados da exposição colados nos corpos ali em circula-
ção. Tais práticas adensam as operações de memória e es-
quecimento costuradas no projeto expositivo.

O trilho materializa uma questão que atravessava toda 
a exposição: como fazer coexistir temporalidades diferen-
tes sem reduzi-las a uma sucessão linear. É dessa expe-
riência de aproximação, retorno e atravessamento que 
emerge a noção de dobra, utilizada para pensar as conti-
nuidades e reativações que ligam diferentes culturas téc-
nicas e visuais. Trabalhamos com a noção de dobras para 
pensar como determinadas reproduções semânticas res-
surgem na constituição de novas mídias. Embora frequen-
temente apresentadas como rupturas em relação às tec-
nologias que as antecedem, essas mídias se entrelaçam 
em uma historicidade não linear, marcada por continui-
dades materiais, gestuais e institucionais. Como objetos 
e interfaces utilitários, elas também mobilizam um certo 

fetiche técnico que tende a ocultar seus modos de produ-
ção, o trabalho humano e os dispositivos de poder que as  
tornam possíveis. 

A invenção de Hercule Florence antecede o daguerreótipo, 
contudo é o artefato anunciado por Niépce e consolidado por 
Daguerre que se dissemina globalmente, impulsionado pela 
intensa disputa de política cultural entre França e Inglaterra, 
numa época em que imagens e manuais técnicos tornaram-se 
instrumentos diplomáticos e mercantis. Na exposição, essas 
tensões históricas são apresentadas por meio de uma trian-
gulação: simulações da câmara escura de Florence; exempla-
res de daguerreótipos cuidadosamente acondicionados em 
estojos; e uma variedade de ferrótipos, alguns com retoques 
de cor e recortes irregulares, cuja materialidade mais acessí-
vel contribuiu para a popularização do retrato fotográfico.

Ao fundo, os processos de coloração articulam os gestos 
manuais de aplicação de pigmento presentes nas imagens 
expostas às práticas contemporâneas de edição digital, pro-
duzindo um campo comparativo que evidencia permanên-
cias técnicas e reconfigurações operacionais. Nesse arranjo 
expositivo, tempos e espaços, mídias e imagens, configuram 
dobras na formação da nossa visualidade. Simultaneamente, 
revelam como as materialidades condensam temporalidades 
e conferem concretude às formas de culturalização do tempo.

A noção de dobra encontraria ainda outra forma de ma-
terialização no panfleto produzido para a   exposição. Se o 
trilho organizava espacialmente a circulação e os adesivos 
tornavam visíveis as relações semânticas, o panfleto permi-
tia inscrever essas relações em uma outra escala temporal e 
gráfica. Essa reflexão também orientou a produção do panfle-
to de seis dobras, distribuído ao público. Funcionando como 
suporte de divulgação e de arquivo — ao reunir informações 
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122institucionais, datas, locais e agentes envolvidos —, o panfle-
to opera, por um lado, a sobreposição de imagens e objetos 
exibidos e, por outro, a expansão de suas temporalidades, 
reorganizadas em uma linha do tempo própria. Tal estrutu-
ra dialoga diretamente com a referência de plano temporal 
apresentada na Introdução, Calculating Empires, prolongan-
do, em escala gráfica, as operações conceituais da exposi-
ção. Um comentário feito por uma visitante destacou que a 
própria exposição se tornou uma máquina de produzir rela-
ções temporais e materiais. O Obsidian, o adesivo, o corpo 
do visitante, o trilho, o retroprojetor, o vídeo, o panfleto e a 
linha do tempo coadunam dispositivos que tornam pensá-
vel e sensível mídias e imagens em ação. Para tanto, a exposi-
ção aciona diferentes temporalidades em uma condição na 
qual temporalidades heterogêneas coexistem materialmen-
te, corporalmente e tecnicamente.

Figura 58: 
A proposta de visualização do projeto de linha do tempo Calculating 
Empires - A Genealogy of Technology and Power Since 1500 é mostrar 
como estruturas sociais e técnicas co-evoluíram ao longo dos últimos 
cinco séculos, evidenciando a longa trajetória de ideias, dispositivos, 
infraestruturas e sistemas de poder do mundo contemporâneo. Em 
uma espécie de gráfico, enquanto o eixo vertical delimita os períodos de 
tempo, o eixo horizontal é definido por 4 temas centrais: Comunicação, 
Computação, Classificação e Controle, subdivididos em outras dezenas de 
domínios. A navegação vertical e horizontal propõem uma expansão da 
dimensão temporal, evidenciando tanto o desenvolvimento de um domínio 
específico ao longo do tempo, quanto a simultaneidade de múltiplos 
eventos entrelaçados por um mesmo período histórico. Para Mídias 
e Imagens em Ação, estruturamos uma linha do tempo mais sucinta, 
envolvendo invenções tecnológicas e grandes eventos relacionados com 
as instalações da exposição, mas que poderiam ser visualizados em um 
mesmo plano que orienta quanto às confluências e sobreposições dos 
elementos trabalhados. Além de expandir no espaço o que acontece no 
mesmo período, podemos notar as repetições e reiterações ocorridas em 
diferentes épocas. 

A opção pelo formato em panfleto deste material de divulgação e 
arquivamento da exposição foi inspirado por um outro trabalho de 
pesquisa e criação, A História da _rte3, de Bruno Moreschi. Reproduzindo a 
distribuição de panfletos informativos nas entradas de museus, Moreschi 
desenvolveu uma pesquisa qualitativa e quantitativa para avaliar o 
caráter excludente do ensino de História da Arte oficial. Para divulgar 
os resultados, foi produzido um panfleto de 32 páginas, distribuído 

gratuitamente em museus de todo 
o mundo em 2017.

O panfleto de Mídias e Imagens 
em Ação também opera como 
um prolongamento de projeto 
de ensino e pesquisa para além 
do espaço e tempo da própria 
exposição, não como um material 
meramente descritivo-informativo, 
mas com uma dinâmica própria 
de exibição das imagens e 
materialidades expostas em dobras, 
e suas articulações no tempo.

3 MORESCHI, Bruno. A História da 
_rte. São Paulo: Bruno Moreschi, 
2017. Panfleto digital. Disponível 
em <https://brunomoreschi.com/
Historia-da-_rte>. Acesso em 
20/11/2025.

https://brunomoreschi.com/Historia-da-_rte
https://brunomoreschi.com/Historia-da-_rte
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Entre o Arquivo e a Cena 
Expositiva: Curadoria, 
Materialidade e Disputas 
do Visível1

1	 Baseado em SCHIAVINATTO, Iara Lis. “Figurações do passado em ação: acervamentos fo-
tográficos na família Ferrez”. Acervo, [S. l.], v. 36, n. 2, p. 1–33, 2023. Disponível em <https://
revista.an.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/2011>. Acesso em 19/11/2025.

O presente tópico desloca o arcabouço conceitual apre-
sentado para o campo curatorial. Anteriormente, desenvol-
vemos uma abordagem materialista das imagens e discuti-
mos como regimes de visibilidade, memória, silenciamento 
e apagamento se entrelaçam aos processos contemporâ-
neos de circulação e transmissibilidade de saberes. Aqui, o 
foco recai sobre a forma como arquivos, coleções e objetos 
musealizados operam como dispositivos de poder, estrutu-
ram práticas de ver e de saber e, simultaneamente, ofere-
cem possibilidades críticas de ressignificação. 

https://revista.an.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/2011
https://revista.an.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/2011
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124Arquivos e Coleções como 
Dispositivos de Poder: Materialidades, 
Silenciamentos e Tecnologias

A exposição se apoia na pesquisa em coleções particu-
lares de forte caráter histórico e imagético, que permitem 
confrontar práticas visuais e arquivísticas com a contem-
poraneidade da inteligência artificial (IA). A pesquisa parte 
da premissa de que lidar com visualidades implica sempre 
operar com a memória e o esquecimento, reconhecendo 
modalidades de perda, apagamento, desaparecimento e 
silenciamento. As imagens e os arquivos não apenas re-
gistram o visível, mas também selecionam o que perma-
nece ou é excluído da narrativa histórica, revelando re-
lações de poder, hierarquias de visibilidade e estratégias  
de dominação.

No projeto, é no arquivo que essa disputa começa a ga-
nhar materialidade: conservar, classificar e disponibilizar 
objetos são operações que definem não apenas o que pode 
ser visto, mas também as condições históricas de sua per-
manência e transmissão. 

A partir da coleção de Marli Marcondes, trabalhamos 
com daguerreótipos, ferrótipos, manuais de fotografia, ar-
tefatos visuais e álbuns fotográficos impressos, enfatizan-
do a materialidade e historicidade desses objetos. Marli 
Marcondes é colecionadora e preservadora, especialista em 
conservação de arquivos fotográficos, cuja prática valoriza 
a unicidade dos materiais, processos e técnicas, assegu-
rando a integridade física de cada documento. Os manuais 
de fotografia, além de peças raras de coleção, registram es-
pecificidades técnicas — desde os materiais utilizados até 

retoques e coloração — tornando-se objetos de alto valor 
informativo para preservadores contemporâneos.

Se a coleção de Marli Marcondes permite acompanhar a 
materialidade, a conservação e a transmissão dos proces-
sos fotográficos, o Álbum da Exposição Universal de 1900 
desloca a questão para outra dimensão do arquivo: aquela 
em que colecionar, expor e documentar participam direta-
mente de políticas imperiais de ordenação, classificação e  
memória com seus usos políticos e do passado.

Outra diferença metódica consistiu em estudar o  álbum 
francês da Exposição Universal de 1900, em Paris, realiza-
do com o intuito de registrar fotográficamente áreas expo-
sitivas relacionadas a populações coloniais. Por sua vez, a 
Exposição recupera como o álbum acontece no bojo de uma 
política oitocentista espetacular de memória dos centená-
rios, pautada nos estados nacionais lastreados em práticas 
imperialistas com suas políticas étnico-raciais e de extração 
da riqueza com trabalho compulsório.

A partir desse confronto entre materialidades históricas 
que a pesquisa se deslocou do arquivo como objeto de con-
sulta para o arquivo como matéria de criação e reinterpreta-
ção. Com tais fontes visuais, os estudantes da disciplina sob 
a orientação dos doutorandos produziram dois arquivos di-
gitais em formato videográfico, nos quais exploram a mon-
tagem audiovisual a partir destes mesmos artefatos visuais 
vinculados ao colecionismo e a mundos coloniais. Um dos ví-
deos dialoga com o ábum da Exposição Universal, enquanto 
o outro se concentra nos daguerreótipos e no manual de 
fotografia. Estes dois vídeos-ensaios, ao lado das peças ori-
ginais, investigam outras dimensões dos objetos: seu trânsi-
to como artefatos vernaculares, a persistência das imagens 
na produção de visualidades historicamente hegemônicas e 

https://youtu.be/fCBafyyvz6M
https://youtu.be/e2M_vYRLxEg
https://youtu.be/e2M_vYRLxEg
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125os modos pelos quais apagamentos, silenciamentos e exclu-
sões moldaram a história visual.2

A passagem dos objetos às montagens audiovisuais reco-
loca, assim, a própria operação de arquivamento como pro-
blema. O que está em jogo já não é somente aquilo que um 
arquivo conserva, mas as operações pelas quais diferentes 
dispositivos selecionam, reorganizam e fazem circular aqui-
lo que poderá ser lembrado. 

Essa constelação de objetos históricos nos conduz a pen-
sar o diálogo entre registros coloniais e reescritas contem-
porâneas, evidenciando a necessidade de atenção dupla: ao 
passado documentado e às intervenções atuais que o ten-
sionam. Arquivar não se reduz a preservar objetos ou infor-
mações; implica selecionar, catalogar, nomear, transladar, 
excluir, reorganizar memórias, documentar experiências e 
apagar registros, sendo que um arquivo se refaz sobre o ou-
tro, gerando novas documentações sobre si mesmo. Estes 
atos procedimentais fazem com que o arquivo debruce-se 
sobre si e se documente, revigorando sua própria existência 
- inclusive institucional. 

Na era digital, cada ação de salvar, compartilhar ou des-
cartar dados envolve escolhas arquivísticas que repercu-
tem nos fluxos da IA, definindo o que é lembrado, acessível 
ou oculto. Para o especialista em arqueologia das mídias, 

2	 CORRIGAN, Timothy. O filme-ensaio: desde Montaigne e depois de Marker. Campinas, Papirus, 2015. 
OLIVEIRA JR., Luis Carlos. “O quadro-janela em seu limite: cinema, perspectiva renascentista 
e hipervisibilidade contemporânea.” Revista Eco-Pós, [S. l.], v. 20, n. 2, p. 181–210, 
2017. DOI: 10.29146/eco-pos.v20i2.10355. Disponível em <https://revistaecopos.eco.
ufrj.br/eco_pos/article/view/10355>. Acesso em 8/09/2026.			    
SCHIAVINATTO, Iara Lis. Entre fotografia e patrimônio: arquivo e modos de ver em Marc Ferrez. 
In FONSECA, Brenda Coelho; COSTA, Eduardo Augusto; CHUVA, Márcia Regina Romeiro (orgs.). 
Fotografia e Patrimônio. teoria, práticas e instituições. Rio de Janeiro, MAUADX/FAPERJ, 2024,  
p. 257-280.

Wolfgang Ernst3, arquivos físicos e digitais são vivos, mutá-
veis e politicamente situados, carregando histórias, hierar-
quias e tensões de poder, permitindo problematizar a pres-
crição de neutralidade das plataformas digitais.

Se os arquivos podem ser compreendidos como opera-
ções materiais e tecnopolíticas de seleção e transmissão, as 
práticas artísticas contemporâneas permitem experimentar 
criticamente essas operações, expondo seus ruídos, limites 
e possibilidades de reconfiguração.

As inteligências artificiais remetem a processos de arqui-
vamento, e transformam a nossa relação com o passado e 
com a memória, operando como mediadores que reorde-
nam e até dissolvem o encontro entre os dados e seus sujei-
tos.  Para a pesquisadora-artista Giselle Beiguelman4, as IAs 
estabelecem uma relação de renovação, de criação de ideais 
de passado eficientes para o presente, sem um reconheci-
mento do que e como algo aconteceu.

Na sua exposição Botannica Tirannica5, Beiguelman mos-
tra as potencialidades dos espaços latentes, dos intervalos, 
dos ruídos possíveis nos processos de criação com uma IA, 
normalmente operada como uma mera ferramenta para ob-
tenção de respostas prontas, com resultados aprimorados. 
Beiguelman retoma a forma como a taxonomia e a catalo-
gação da botânica cristalizou preconceitos contra diferentes 

3	 ERNST, Wolfgang. ERNST,  Wolfgang.  Digital  memory  and  the  archive . Minneapolis, 
University   of  Minnesota Press, 2013; “Arqueologia da mídia: método e máquina versus his-
tória e narrativa da mídia”. Trad. Natália Aly. Teccogs: Revista Digital de Tecnologias Cognitivas, 
São Paulo, n. 14, pp. 42-62, 2016. Disponível em <https://www4.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/
artigos/2016/edicao_14/teccogs14_artigo01.pdf>. Acesso em 19/11/2025.
4	 CAFÉ Filosófico CPFL. “A era das IAs: memórias, arquivos e apagamentos, por Giselle 
Beiguelman”. YouTube, 5 out. 2023. 1h34min. Disponível em <https://www.youtube.com/wat-
ch?v=a-BTPxbIfPI>. Acesso em 21/5/2025.
5	 BEIGUELMAN, Giselle. Botannica Tirannica, 2020. Disponível em <https://www.desvirtual.
com/project/botannica-tirannica/>. Acesso em 17/2/2025.

https://revistaecopos.eco.ufrj.br/eco_pos/article/view/10355
https://revistaecopos.eco.ufrj.br/eco_pos/article/view/10355
https://www4.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/artigos/2016/edicao_14/teccogs14_artigo01.pdf
https://www4.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/artigos/2016/edicao_14/teccogs14_artigo01.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=a-BTPxbIfPI
https://www.youtube.com/watch?v=a-BTPxbIfPI
https://www.desvirtual.com/project/botannica-tirannica/
https://www.desvirtual.com/project/botannica-tirannica/
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126grupos sociais ao longo da história, e utiliza uma ferramen-
ta contemporânea marcada pela reprodução de vieses para 
nos apresentar alternativas sobre como co-criar junto a esses 
mecanismos. Com seu trabalho artístico, Beiguelman propõe 
uma contrapartida à homogeneidade que as IAs entregam. 
Ela desenvolve uma poética de arquivos em Flora Mutandis6 
e Flora Rebellis7, nos quais visa desestabilizar as categorias 
hegemônicas do passado colonial e patriarcal através do 
treinamento de modelos de IAs generativas, focando nos 
interstícios desse processo, nas imagens latentes, que não 
chegam ao seu resultado final. As pesquisas acadêmica e 
artística de Beiguelman foram referências para levantarmos 
possibilidades de produção dos vídeo-ensaios exibidos na 
exposição, da concepção de seus materiais de divulgação, e 
mesmo da montagem em si do espaço expositivo.

É nesse espaço entre o arquivo recebido e sua reconfigu-
ração que a prática curatorial se aproxima da pós-produção: 
trabalhar com materiais preexistentes significa deslocá-los 
de seus usos e enquadramentos anteriores, fazendo-os en-
trar em novas relações de sentido. 

A concepção metodológica da exposição entende a arte 
contemporânea, especialmente a conceitual, como prática 
de pós-produção do mundo, que reaproveita, reprograma 
e ressignifica formas preexistentes, na esteira da obra Pós-
produção: Como a Arte Reprograma o Mundo Contemporâneo.8 
Diferentes camadas podem ser rearranjadas: imagens re-
cortadas ou editadas, legendas, sons e efeitos incorporados, 

6	 ____. Flora Mutandis, 2022a. Disponível em <https://botannicatirannica.desvirtual.com/
project/flora-mutandis/>. Acesso em 18/2/2025.
7	 ____. Flora Rebellis, 2022b. Disponível em <https://botannicatirannica.desvirtual.com/project/
flora-rebellis/>. Acesso em 17/2/2025.
8	 BOURRIAUD, Nicolas. Pós-produção: como a arte reprograma o mundo contemporâneo. São 
Paulo, Martins Fontes, 2009.

gerando novas interpretações a partir de obras originais. O 
gesto curatorial mobiliza repertórios históricos, acervos em 
diálogos e/ou confrontados, mídias diversas e elementos do 
cotidiano, promovendo uma recomposição crítica e relacio-
nal dos sentidos. Analogamente, a inteligência artificial atua 
sobre imagens e dados preexistentes, selecionando, combi-
nando e reorganizando informações para criar novas nar-
rativas visuais e sociais.  A arte e as inteligências artificiais 
dependem de insumos já existentes e, por meio de proces-
sos de pós-produção, reconfiguram materialidades e signi-
ficados. Contudo, é necessário pontuar também a diferença 
entre tais processos. O funcionamento das IAs é baseado 
em probabilidades. Como uma forma de pós-produção que 
relaciona dados já existentes, ela pode oferecer relações 
inéditas entre eles, mas sempre a partir de conjuntos nos 
quais tais relações são prováveis, porque anteriormente fo-
ram treinadas para isso. Nas práticas de pós-produção do 
mundo das artes, orientadas pelo aproveitamento de dados 
preexistentes, o que é provável é superado pelo que é pos-
sível e impossível. A arte explora o campo das possibilidades 
ao traçar suas relações, um campo onde há riscos e ruídos, 
impulsionado pela imaginação. Tomamos essas aproxima-
ções e distinções entre as práticas das artes e das IAs como 
um assunto debatido ao longo do semestre na elaboração e 
realização da exposição.

https://botannicatirannica.desvirtual.com/project/flora-mutandis/
https://botannicatirannica.desvirtual.com/project/flora-mutandis/
https://botannicatirannica.desvirtual.com/project/flora-rebellis/
https://botannicatirannica.desvirtual.com/project/flora-rebellis/
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127Violência na Visualidade:  
Curadoria como Prática de Ver e Desver

Essa operação de reconfiguração torna-se particular-
mente necessária quando os materiais de arquivo carre-
gam consigo regimes históricos de classificação e violência. 
É nesse ponto que a curadoria encontra diretamente a dis-
puta pelo visível. 

O acervo da exposição inclui ainda obras contemporâ-
neas que dialogam com o passado. Duas fotografias de Marc 
Ferrez (1843-1923), disponíveis em arquivos públicos, foram 
exibidas: um registro da Exposição Antropológica Brasileira 
de 1882 – [Exposição Antropológica Brasileira: artefatos e 
aspectos da vida indígena] –, e um retrato realizado no con-
texto da expedição da Comissão Geológica do Brasil (1875-
1876), dirigida pelo geógrafo e geólogo canadense-estadu-
nidense Charles Frederick Hartt (23/08/1840 - 18/03/1878), 
mostrando uma mulher e uma criança dos povos Aimoré so-
bre um fundo claro e neutro. Na lateral da imagem, a frieza 
de uma fita métrica para o estudo daqueles corpos se con-
trapõe à ternura do cuidado, da proteção e da segurança 
que transparece a partir da posição dos corpos, da criança 
dormindo apoiada sobre as costas da mãe.

À época da produção desta última imagem, “manter o 
sistema métrico nas fotos reproduzidas para ser comercia-
lizadas como souvenirs indicava ao comprador que aquele 
retrato era um trabalho sério, científico”.9 A imagem expres-
sa uma noção ideológica e violenta da antropologia, inte-
ressada na apropriação e classificação dos povos indígenas 

9	 KOUTSOUKOS,  Sandra Sofia Machado. Zoológicos humanos: gente em exibição na era do 
imperialismo. Campinas, Editora da Unicamp, 2020, pp.167.

através da produção de registros visuais considerados “cien-
tíficos”. O sistema métrico e a posição de perfil dos sujei-
tos retratados são características desse tipo de produção, 
como Sandra Koutsoukus apresenta e discute em Zoológicos 
Humanos: gente em exibição na era do imperialismo.10 A auto-
ra apresenta diversos casos de exibição de gente ao vivo no 
século XIX, entre eles, na Exposição Antropológica Brasileira 
de 1882. A realização deste evento contribuiria para con-
solidar o título de nação civilizada ao Brasil, nos moldes do 
Ocidente. A Exposição foi realizada no Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, com o tema do “índio”, com ênfase sobre os 
“botocudos” – alcunha criada pela governança portuguesa 
metropolitana que generalizava diversos grupos indígenas 
em torno do uso dos botoques, considerando-os os “mais 
selvagens”, o que  justificava para as autoridades governati-
vas abrir uma “guerra justa” contra eles. 

A escolha desta exposição era justificada pela ideia de 
que os “botocudos” representavam a forma mais próxima 
dos hominídeos pré-históricos no Brasil. Eram considerados 
o paradigma do “índio” para a ciência. “Os botocudos chega-
ram ao Rio de Janeiro para participar como objetos vivos de 
exibição, estudo científico e antropológico para os doutores 
e de entretenimento e informação para o público”.11 Dentre 
os preparativos para a Exposição, foi promovida uma gran-
de chamada para a doação de objetos de caráter etnológico 
e arqueológico de colecionadores em geral para o acervo do 
Museu Nacional, que seriam então expostos com os nomes 
dos doadores durante o evento. Foi em função da Exposição 

10	 KOUTSOUKOS, op.cit.
11	 Idem, pp.175.
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128de 1882 que a coleção etnográfica do Museu se expandiu.12 
As fotografias de caráter científico de Marc Ferrez também 
foram exibidas na Exposição Antropológica, na Sala Lund, 
junto à exibição de crânios e esqueletos de diversas tribos 
indígenas, dentre elas, de “botocudos”.13

Em Mídias e Imagens em Ação, incluímos uma fotografia 
de Marc Ferrez14 que registra um dos dioramas da Exposição 
Antropológica de 1882, no Rio de Janeiro. Na imagem, vê-se 
a representação, em tamanho natural, de corpos de “boto-
cudos”15, moldados em gesso e papel machê, apresentados 
como figuras totemizadas no tempo — uma visualidade que 
pretendia encenar um passado profundo da nação e cons-
tituir uma suposta pré-história brasileira. Essa abordagem 
antropológica se articula diretamente à lógica das exposi-
ções universais, iniciadas em 1851 com a Great Exhibition, 
em Londres, cuja política de celebração dos estados nacio-
nais estava profundamente vinculada ao imperialismo, às li-
turgias políticas e às políticas de memória e de história que 
organizavam a exibição de povos, culturas e técnicas.

12	 Baseado também SANTOS, Rita de Cássia Melo. A exposição antropológica de 1882 e a 
história da Antropologia no Brasil. BNDigital – Dossiês História da Ciência no Brasil, Fundação 
Biblioteca Nacional, [s.d.]. Disponível em <https://bndigital.bn.gov.br/dossies/historia-da-
ciencia/a-exposicao-antropologica-de-1882-e-a-historia-da-antropologia-no-brasil/>. Acesso 
em 21/11/2025.
13	 Guia da Exposição <https://archive.org/details/guiadaexposioan00bragoog/page/n45/
mode/1up>.
14	 Ver a Iniciação Científica de Laura Manganote, intitulada “Exposições em debate: modos 
de abordar a obra de Marc Ferrez a partir das experiências expositivas online do Museu 
do Prado”, PIBIC/CNPq, 2021, orientada por Iara Lis Schiavinatto. Ela versa sobre reusos de 
imagens de exposição feitas por Marc Ferrez.   O leitor pode consultar esse material em 
<https://anarquivos.wixsite.com/marcferrez>.  Acesso em 23/11/2025.  Nesta mesma direção, 
em 2025, Vitória Freitas de Andrade desenvolve um vídeo-ensaio com uma documentação 
fílmica do CMU em sua  IC intitulada “Nas telas e nas ruas: memória dos bandeirantes” em 
Campinas, sob orientação de Iara Lis Schiavinatto.  
15	 Sobre a exposição, ver <https://anarquivos.wixsite.com/marcferrez/botocudos>. Acesso em 
23/11/2025. 

Figura 60: 
Autor: Marc Ferrez 
Título: Mulher e criança 
indígena; denominadas como 
pertencentes ao povo Aimoré, 
também conhecido como 
“Botocudo”.  
Ano: 1876 
Arquivo da Biblioteca Nacional.

Figura 59: 
Autor: Marc Ferrez 
Título: Exposição 
Antropológica Brasileira: 
artefatos e aspectos da vida 
indígena. 
Ano: 1882 
Arquivo da Biblioteca 
Nacional.

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/historia-da-ciencia/a-exposicao-antropologica-de-1882-e-a-historia-da-antropologia-no-brasil/
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/historia-da-ciencia/a-exposicao-antropologica-de-1882-e-a-historia-da-antropologia-no-brasil/
https://archive.org/details/guiadaexposioan00bragoog/page/n45/mode/1up
https://archive.org/details/guiadaexposioan00bragoog/page/n45/mode/1up
https://anarquivos.wixsite.com/marcferrez
https://anarquivos.wixsite.com/marcferrez/botocudos
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129Ao apresentar essas duas fotografias de Ferrez em diá-
logo com as obras da graduanda em Midialogia,  Mayara da 
Silva Pereira, e do artista visual e curador Denilson Baniwa, 
a exposição tensiona e desvê as imagens de Ferrez, ao  fis-
surar criticamente nos modos pelos quais esses corpos fo-
ram representados, classificados e estetizados no século 
XIX. Ao mesmo tempo, colocar estas obras lado a lado traz 
à baila os compromissos e os pressupostos da Exposição 
Antropológica de 1882 — realizada na capital do Império do 
Brasil — e os coloca em contraste de forma disruptiva com 
aqueles que informam nossa própria exposição, situada no 
mundo contemporâneo, ao confrontar, reelaborar, deslocar 
e reposicionar essas heranças visuais e epistemológicas.

A análise dessas imagens permite, então, deslocar a 
atenção daquilo que elas representam para as condições 
históricas que tornaram possível sua produção e sua au-
toridade como imagens de conhecimento. É nesse deslo-
camento que a noção de visualidade se torna metodolo-
gicamente decisiva. A pesquisa, conduzida na disciplina, 
conjugou-se com a noção de visualidade proposta por 
Nicholas Mirzoeff. Segundo este autor, o termo visualida-
de surgiu em 1840, quando Thomas Carlyle utilizou-o para 
referir-se à visão colonialista sobre heroísmo e história.16 
Para Mirzoeff, visualidade é prática de nomeação do visível, 
categorização e definição de objetos, envolvendo o “direito 
de olhar”. Isso envolve a autonomia do sujeito e a capaci-
dade de contrapor-se às visualidades vinculadas a relações 
de poder. Esse direito inclui ainda to look like (parecer) e to 
look for (procurar). Ou seja, a reivindicação de existência, 

16	 MIRZOEFF, Nicholas. The Right to Look: A Counterhistory of Visuality. Duke University Press, 
2011; ____.  How to See the World: An Introduction to Images, from Self-Portraits to Selfies, Maps 
to Movies, and More. New York, Basic Books, 2016.

autonomia, liberdade e representatividade. A visualidade, 
nesse sentido, é uma prática de agência, mediada pelo ex-
cesso de telas, ubiquidade digital e processos de necropo-
lítica17, permitindo contravisualidades como resistência, 
reapropriação do olhar, afirmação de existências e enfren-
tamento dos silenciamentos e apagamentos históricos.

Se a visualidade nomeia uma forma historicamente situa-
da de organizar o visível e exercer autoridade sobre ele, a 
contravisualidade abre a possibilidade de disputar esse re-
gime a partir de outros lugares de fala, outras experiências 
e outras formas de produzir imagem. 

Em Danse des Sauvages de la Mission de St. José (2022), 
Denilson Baniwa intervém sobre a gravura homônima (1834) 
de Jean-Baptiste Debret (1768-1848)18, na qual cinco pessoas 
indígenas dançam. Baniwa sobrepõe à imagem a colagem de 
um casal de bailarinos brancos, ocidentalizados, executando 
passos de ballet clássico — um gesto performativo que questio-
na e reconfigura narrativas históricas e memórias oficializadas. 

Em outra série de colagens, Ficções Coloniais (Ou Finjam 
Não Estou Aqui), Baniwa repete esse gesto de intervenção 
sobre imagens, tensionando as formas de dominação que 
atravessam a fotografia. Em texto que acompanha suas 
obras, Baniwa relata sua própria experiência de ser foto-
grafado pela primeira vez, por um sujeito alemão que o pe-
dia para agir “naturalmente” – uma experiência com traços 
do século XIX. 

17	 MBEMBE, Achille. Necropolítica. 3. ed. São Paulo, n-1 edições, 2018.
18	  Jean-Baptiste Debret (França, 1768–1848) foi pintor de história, desenhista e litógrafo que 
integrou a chamada Missão Artística Francesa, conforme consagrada por uma historiografia 
oficial das artes no Brasil. Na litografia "Danse de sauvages de la mission de St. José” (1834), 
publicada em Paris, Debret constrói uma cena que representa indígenas em ritual na missão 
de São José. A imagem integra a série dedicada ao Império do Brasil, produzida nos governos 
de d. João VI e d. Pedro I, por meio da qual o artista buscou formular e fixar uma arte oficial da 
jovem nação.
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A ideia de que a fotografia seria um modo de captura 
da alma é interpretada por Baniwa não pelo aprisionamento 
de um espírito, mas dos corpos em uma ficção: 

“E ainda que a fotografia seja uma cópia da realidade, 
ainda assim é uma mentira. E é mentindo ou ocultando 
verdades que criamos tradições. São com erros de para-
laxe e colagens de imagens que construímos a História, 
às vezes com boa vontade para ajudar e acidentalmen-
te cortando vozes, e noutras propositalmente apontan-
do a objetiva e enquadrando apenas o que nos atrai.”19

Entre outras coisas, a fala acima de Baniwa sugere a ne-
cessidade de uma dupla atenção por parte do observador. 
Tanto diante daquelas fotografias das Exposições Universais 
e dos discursos cientificistas que as justificaram, quanto 
diante de suas próprias colagens, que também servem para 
a construção da História. 

Junto ao trabalho de Baniwa, foi exibida a obra Tentando 
Costurar Minhas Veias (2024), de Mayara da Silva Pereira. A 
obra consiste em um grande tecido de parede que exibe 

19	 Para conferir as obras criadas por Baniwa bem como o texto que as acompanha, ver BANIWA, 
Denilson. “Ficções Coloniais (ou finja que não estou aqui)”. Behance, 8/3/2021. Disponível em 
<https://www.behance.net/gallery/114977861/Ficcoes-Coloniais-(ou-finjam-que-nao-estou-
aqui)>. Acesso em 18/11/2025.

Figura 61: 
Autor: Jean-Baptiste Debret 
Título: Danse de sauvages de la Mission de St. José. 
Ano: 1834 
Acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo, 
Brasil. Coleção Brasiliana/ Fundação Estudar. 
Doação da Fundação Estudar, 2007

Figura 62: 
Autor: Denilson Baniwa 
Título: Danse de sauvages de la mission de St. José.  
Ano: 2022

https://www.behance.net/gallery/114977861/Ficcoes-Coloniais-(ou-finjam-que-nao-estou-aqui)
https://www.behance.net/gallery/114977861/Ficcoes-Coloniais-(ou-finjam-que-nao-estou-aqui)
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131a árvore genealógica de Mayara, articulando suas origens 
indígenas e negras de diferentes estados do Brasil, culmi-
nando em sua localização atual na Universidade Estadual 
de Campinas. As fotos de retratos 3x4 de seus familiares 
foram ampliadas e costuradas ao pano pela mãe da estu-
dante-artista, estabelecendo um vínculo afetivo e histórico 
com a obra. 

É nesse encontro entre imagens historicamente produzi-
das pelo poder e práticas contemporâneas de reapropriação 
que o exercício de ver e desver é um gesto crítico que pas-
sa a constituir um procedimento metodológico da exposi-
ção. Aprender a ver não apenas o que as imagens mostram, 
mas também os regimes de visibilidade que as produzem, 
os dispositivos que as mediam, as infraestruturas que as 
sustentam e os apagamentos que as constituem; e, simul-
taneamente, exercitar o desver como gesto crítico capaz de 
deslocar evidências, desnaturalizar enquadramentos e abrir 
outras possibilidades de leitura. Assim foram apresentadas 
na mesma estação as obras de Mayara Pereira, Denilson 
Baniwa e Marc Ferrez. As imagens de Ferrez enquadram po-
vos subalternizados, reforçando visualmente as condições 
às quais foram submetidos: corpos subordinados ao espe-
táculo e à ciência. Ao lado, o trabalho de Baniwa integra ele-
mentos da cultura dos colonizadores à ideia de “selvagens” 
que eles mesmos construíram. Mayara Pereira, por sua vez, 
delineia sua própria genealogia, oferecendo uma história 
pessoal de trânsitos regionais e étnicos, culminando em sua 
prática situada como estudante de graduação em uma gran-
de universidade pública. 

No conjunto, a atividade configura-se como uma prática 
laboratorial formativa no campo das humanidades e das ar-
tes, em que as matérias e materialidades desses artefatos 

visuais operam como discursos contra-hegemônicos. Elas 
revelam estratégias de linguagem e modos de agenciamen-
to das imagens à luz de sua inscrição em políticas de acer-
vo, de suas tecnologias de arquivo e dos compromissos e 
responsabilidades que as atravessam como políticas de me-
mória cultural20. A análise desses arquivos e coleções pos-
sibilita compreender a formação histórica da visualidade e 
da memória, evidenciando que imagens e registros não são 
neutros, mas constituídos por relações de poder, regimes 
de visibilidade e dinâmicas de esquecimento.

Ao longo deste percurso, os procedimentos mobiliza-
ram um conjunto de noções metodológicas, conceituais e 
instrumentalizadoras — cultura visual, arqueologia das mí-
dias, ecocrítica, infraestrutura, plataformização, capitalismo 
de vigilância, dadosfera, inteligência artificial, visualidade, 
contravisualidade, memória, esquecimento, apagamentos e 
circulação — que concorreram para articular, de modo situa-
do, materialidades e temporalidades culturalmente produzi-
das, agências, arquivos e dispositivos de mediação. Mais do 
que oferecer um repertório fechado de conceitos, esse con-
junto funcionou como uma caixa de ferramentas para inter-
rogar os objetos visuais em suas condições de existência, 
circulação e legibilidade, tornando visíveis tanto as relações 
de poder que os atravessam quanto as agências, fricções e 
possibilidades de reinterpretação que eles abrem. 

20	ASSMAN, Aleida; CONRAD, Sebastien. Introduction. In: ASSMAN, Aleida; CONRAD, Sebastien 
(orgs.). Memory in a Global Age: discourses, practices and trajectories. New York, Palgrave 
Macmillan, 2010, p. 1-16.
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132Co-dependências e Interdependências 
entre Mídias, Imagens e IA: Recursos 
Naturais e Trabalho Humano

Problematizar o arquivo e suas tecnologias remete a uma 
questão que lhe é inseparável: quais são as materialidades, 
infraestruturas, recursos naturais e formas de trabalho que 
tornam possível arquivar, processar, disponibilizar e fazer 
circular imagens em escala contemporânea? Este debate 
conduz à análise das estruturas materiais que sustentam as 
mídias contemporâneas. 

Se a exposição permitiu compreender como imagens e 
arquivos operam na tensão entre memória, esquecimento e 
agência visual, é igualmente necessário considerar os recur-
sos naturais, processos industriais e trabalho humano que 
viabilizam a presença e circulação dessas mídias no mundo 
atual. A inteligência artificial (IA), enquanto camada técnica 
e social das ecologias midiáticas, revela dependências que 
atravessam não apenas a história das imagens, mas tam-
bém as condições planetárias e laborais que lhes dão exis-
tência e poder de mediação.

A IA depende intensamente de recursos naturais — ener-
gia, minerais estratégicos, água — assim como de trabalho 
humano e não-humano. A falha da ubiquidade computacio-
nal, conforme aponta Weiser21, resulta tanto da miniaturi-
zação dos computadores no século XX quanto da objetivi-
dade fantasma que a tecnologia conquistou no século XXI. 
Essa convergência alinhou o eletrônico, o sintético, o design 

21	 WEISER, Mark. “The computer for the 21st century”. Mobile Computing and 
Communications Review. [Online]. Vol. 3 No. 3,  1999. Disponível em <https://dl.acm.org/
doi/10.1145/329124.329126#core-cited-by>. Acesso em 21/11/2025.

humano-cêntrico e o capital em direção a um redesenho 
estrutural do urbano, socialmente indispensável. Não pe-
gamos táxi, acionamos aplicativos de transporte; não pedi-
mos pizza, chamamos plataformas digitais; não calculamos 
distâncias ou forças ao nos exercitarmos, medimos nossos 
corpos com sensores conectados. A computação ubíqua, 
muitas vezes dita remota, tornou-se acessível e “inteligente” 
— no sentido fantasmagórico da palavra tecnologia — e está 
profundamente enraizada na extração de recursos planetá-
rios, ultrapassando os limites do extrativismo clássico.

Assim como eletricidade, saneamento e internet, essa 
infraestrutura dispersa e opaca constitui condição social 
inegociável da vida do capital, atravessando plataformas 
comerciais, bancos, cadeias de produção e logística global. 
Ademais, ela foi progressivamente integrada a sistemas 
preexistentes — elétrico, hídrico, transporte — estabele-
cendo uma mútua dependência estrutural em escalas na-
cionais e globais: a rede de tratamento de água precisa de 
computadores para operar, enquanto estes dependem da 
água para resfriamento e eficiência energética. Em esca-
la humana, a vida cotidiana — trabalho, lazer e relações 
sociais — passa a ser mediada por recursos naturais e in-
fraestruturas essenciais, impondo uma continuidade críti-
ca do extrativismo planetário.

Essa infraestrutura torna-se particularmente legível quan-
do seguimos a matéria de que são feitos os próprios disposi-
tivos. Na exposição, o ferro ofereceu uma entrada privilegia-
da para tornar visível essa continuidade entre cultura visual, 
indústria, computação e extrativismo. 

Se nos itens anteriores observamos como objetos e cole-
ções moldam a percepção do tempo e da imagem, o olhar 
agora se volta para a materialidade do ferro na cultura visual 

https://brunomoreschi.com/Historia-da-_rte
https://brunomoreschi.com/Historia-da-_rte
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133e na computação. Uma das obras da exposição, centrada na 
cultura material do ferro, evidencia essas relações: acompa-
nhando o gigantismo industrial do século XIX e a miniaturi-
zação tecnológica do XX, observa-se como o ferro, da ferro-
via ao ferrótipo, revela conexões opacas entre computação, 
cultura visual e extrativismo. Durante o auge do ferrótipo, 
havia mais ferro nos retratos que os próprios retratados, ex-
plicitando de quais modos as mídias e seus usos comunicam 
nossas relações planetárias e materiais.

Essa percepção interdisciplinar permite uma reavaliação 
histórica das relações mídia-natureza, identificando recur-
sos extraídos e processos químicos e sintéticos — do cine-
ma à fotografia, dos sinais de rádio à transmissão televisiva 
— e situando as interfaces digitais não apenas como sociais 
(pessoa-pessoa), mas também geológicas e ambientais (pes-
soa-planeta-pessoa). A estação sobre o ferro convoca para 
uma cultura visual atenta e afetiva ao sistema planetário, 
alertando sobre os perigos do excesso e posicionando o pla-
neta como protagonista da experiência visual.

No século XXI, os arquivos passam por transformações 
estruturais profundas, impulsionadas pela convergência 
digital e pela plataformização da cultura. A vida social e o 
trabalho tornam-se cada vez mais mediados por infraestru-
turas técnicas e algoritmos que configuram a sociedade de 
controle descrita por Shoshana Zuboff22, em que o capita-
lismo de vigilância institui uma nova forma de civilização da 
informação ancorada no Big Other. No contexto do início do 
século XXI, a inteligência artificial e os processos de digitali-
zação reconfiguram radicalmente as formas de produzir, or-
ganizar, indexar e acessar imagens, deslocando operações 

22	 ZUBOFF, Shoshana. The Age of Surveillance Capitalism: The Fight for a Human Future at the 
New Frontier of Power. New York: PublicAffairs, 2019.

antes humanas para sistemas automatizados de análise e 
ordenação. Além disso, a nova economia dos minérios e da 
energia — intrinsecamente ligada à história da fotografia — 
evidencia que os arquivos digitais dependem de cadeias ma-
teriais complexas, que conectam dados, extração mineral, 
dispositivos ópticos, processos energéticos e fluxos globais. 
Assim, os arquivos deixam de ser apenas repositórios e tor-
nam-se infraestruturas dinâmicas, tecnopolíticas, sensíveis 
às disputas entre memória, poder e tecnologia. 

Essa prática equivale a uma drástica mudança do espaço 
público, doméstico e íntimo, reconfigurando relações de po-
der e obscurecendo o trabalho humano que sustenta os sis-
temas. Assim, abordamos a inteligência artificial como ferra-
menta e também como infraestrutura relacional, que integra 
natureza, tecnologia e cultura, no intuito de compreender 
melhor a complexidade das co-dependências e interdepen-
dências que estruturam nossas visualidades contemporâ-
neas. Reconhecer essas co-dependências permite avançar 
de uma compreensão das mídias como infraestruturas para 
uma compreensão de seus modos de agir. É nesse desloca-
mento — da dependência material ao agenciamento — que 
se situa o próximo movimento da exposição. 



En
tr

e 
o 

A
rq

ui
vo

 e
 a

 C
en

a 
Ex

po
si

ti
va

: C
ur

ad
or

ia
, 

M
at

er
ia

lid
ad

e 
e 

D
is

pu
ta

s 
do

 V
is

ív
el

134Agenciamentos Entre Mídias, 
Imagens e Inteligências Humanas e 
Não-humanas

No item anterior, analisamos como mídias, imagens e in-
fraestruturas tecnológicas, incluindo a inteligência artificial, 
dependem de recursos naturais e trabalho humano, reve-
lando interdependências materiais e sociais que moldam a 
produção e circulação das imagens. Este item amplia essa 
perspectiva ao focar nos agenciamentos experimentais en-
tre mídias, imagens e inteligências humanas e não-humanas, 
destacando como a exposição Mídias e Imagens em Ação 
funcionou como um laboratório de práticas curatoriais, pe-
dagógicas e artísticas. 

A ação das mídias e dos arquivos não se limita à preser-
vação passiva. Antes, ela é prática e situada em termos de 
políticas de memória e de regimes de verdade que acionam 
temporalidades no presente. Conjugar a arqueologia das 
mídias23 com o impulso historiográfico24 significa, nesse sen-
tido, deslocar a atenção da preservação para o movimen-
to ativo de reinscrição, capaz de desestabilizar regimes de 
memória e abrir espaço para outras experiências, inclusive 
aquelas costuradas pelo e/ou fincadas no esquecimento.

A arqueologia das mídias, formulada por Jussi Parikka, 
oferece uma perspectiva metodológica estratégica para 
nosso projeto. Para Parikka, as mídias, incluindo os meios 
de comunicação de massa, não devem ser entendidas como 

23	 PARIKKA, Jussi. O que é arqueologia das mídias? São Paulo, Annablume, 2015.
24	 Sobre o assunto, ver BEIGUELMAN, Giselle. “Impulso Historiográfico”. Select 40, pp.178-
191, 2018. Disponível em <https://select.art.br/wp-content/uploads/2018/09/impulso_
historiografico_01102018.pdf>. Acesso em 12/8/2025.

tecnologias lineares ou meros dispositivos técnicos, mas 
como ecologias materiais e temporais estratificadas, atra-
vessadas por resíduos, camadas de persistência e reativa-
ções. Ao conectar essas ideias à experiência da exposição, 
percebemos que o passado das mídias persiste e pode ser 
reinscrito de forma crítica no presente. Os meios, longe de 
desaparecerem com a obsolescência, deixam vestígios que 
permanecem ativos como resíduos culturais e técnicos, po-
dendo ser reativados, reinterpretados e reinscritos em novas 
redes sociotécnicas. Foi nesse registro que a exposição ope-
rou: ao ativar fotografias e arquivos da Exposição Universal 
de 1900, reconfigurou camadas temporais, trazendo ao 
presente digital restos de regimes coloniais e imperiais, evi-
denciando como práticas históricas de catalogação, classi-
ficação e representação seguem influenciando a recepção 
contemporânea. A montagem do espaço expositivo, assim 
como dos vídeo-ensaios25, funcionou como materialização 
desse argumento: redes de temporalidades que interagem 
com o público e com as mídias.

Se Parikka permite acompanhar as camadas materiais e 
temporais que persistem nas mídias, o impulso historiográ-
fico nos leva a perguntar o que fazemos com essas camadas 
quando as reinscrevemos no presente. Nesse ponto, o tra-
balho artístico e teórico de Beiguelman dialoga com a expe-
riência curatorial ao explorar algoritmos, bases de dados e 
bancos de imagens. Seu trabalho evidencia que os arquivos, 
longe de serem depósitos neutros de memória, constituem 
regimes de poder que classificam, selecionam e excluem. Ao 

25	 GENARO, Ednei de; CALLOU, Hermano. “A máquina sempre quer algo de você.” Entrevista 
com Harun Farocki. In: Devires, v.12. Belo Horizonte, 2015. Disponível em <https://bib44.fafich.
ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34> Acesso em 08/09/2026; MELLO, J. G. de & 
CONTER, M. B. (org.). A(na)rqueologias das Mídias. Curitiba: Appris Editora, 2017.

https://select.art.br/wp-content/uploads/2018/09/impulso_historiografico_01102018.pdf
https://select.art.br/wp-content/uploads/2018/09/impulso_historiografico_01102018.pdf
https://bib44.fafich.ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34
https://bib44.fafich.ufmg.br/devires/index.php/Devires/article/view/34
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135tensionar essas classificações, Beiguelman as reinscreve de 
modo crítico e inventivo. Em outras palavras, a ação das mí-
dias e dos arquivos não se limita à preservação passiva. Ela 
é uma prática situada, atravessada por políticas de memó-
ria e de história, que aciona diferentes temporalidades no 
presente. Nessa medida, conjugar a arqueologia das mídias 
com o impulso historiográfico significa  simultaneamente re-
conhecer um desejo de preservação, e enfatizar o movimen-
to ativo de reinscrição que desestabiliza regimes de memó-
ria e abre espaço para outras experiências, costuradas pelo 
e/ou fincadas no esquecimento.

A arqueologia das mídias enfatiza a materialidade estra-
tificada dos meios e a persistência dos resíduos, o impulso 
historiográfico alerta para a potência crítica de reativar ar-
quivos e expor seus dispositivos de poder, enquanto atos 
historiográficos. Ao entremear essas abordagens com a prá-
tica curatorial, a exposição evidencia como mídias, arquivos 
e inteligências artificiais podem ser reativados em co-agên-
cia, mostrando que o trabalho com imagens é, ao mesmo 
tempo, criativo, político e distribuído. Ao articular ambos, a 
exposição Mídias e Imagens em Ação busca evidenciar que a 
ação das mídias opera em dupla: materialidade e temporali-
dade, de um lado, crítica e criatividade, de outro.

A perspectiva de Bruno Latour26 amplia esse movimento 
ao deslocar a agência de uma propriedade exclusiva do su-
jeito para uma capacidade distribuída entre atores huma-
nos e não humanos, dispositivos, objetos, infraestruturas 
e situações. Na experiência da exposição, essa perspecti-
va constituiu uma referência conceitual, reelaborada como 
procedimento de experimentação do gesto curatorial. Ele, 

26	 LATOUR, Bruno. Reassembling the Social: An Introduction to Actor-Network-Theory. New 
York, Oxford Press University, 2007.

portanto, não se limita à exibição, mas. Pois se constitui em 
um dispositivo epistemológico que torna tangível a co-a-
gência e coexistência entre diferentes inteligências. A expe-
riência curatorial se redefine como questão de produção e 
transmissão de conhecimento, com a cocriação de espaços 
de agência coletiva, nos quais decisões sobre visibilidade, 
acesso e interpretação se tornam práticas éticas e políticas.

Se as mídias e os arquivos participam ativamente da 
produção de sentidos, essa agência não se encerra nos 
dispositivos: ela se completa e se transforma nas relações 
que a exposição estabelece com seus públicos. A exposi-
ção buscou envolvê-los na produção, manipulação e inter-
pretação dos materiais, expandindo o conceito de arquivo 
e fazendo da participação uma dimensão constitutiva do 
processo curatorial.

É nesse sentido que dispositivos aparentemente simples 
— como o retroprojetor, as transparências em acetato e a 
câmera lúcida — puderam ser mobilizados como agentes de 
outras formas de relação com as imagens. No retroprojetor, 
a sobreposição de transparências de acetato permitia ao pú-
blico experimentar a composição das cores de uma imagem; 
com a câmera lúcida, o visitante era convidado a experimen-
tar um procedimento de desenho do século XIX, olhando 
através do dispositivo e transpondo para o papel aquilo que 
via. Também os adesivos de Semântica e Metadados e os 
impressos produzidos para circulação prolongaram a expe-
riência expositiva para além de seu espaço físico, deslocan-
do fragmentos da exposição para outros espaços e tempos.

Ao colocar no horizonte suas possibilidades de futuro, a 
exposição nos conduz a pensar as mídias e as imagens não 
apenas como dispositivos ou artefatos, mas como participan-
tes de redes de relações nas quais as inteligências humanas 
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136e não-humanas se constituem mutuamente. A arqueologia 
das mídias, o impulso historiográfico e a noção de co-agên-
cia convergem, nesse sentido, para deslocar a compreensão 
da imagem como objeto isolado e evidenciar os múltiplos 
agenciamentos que atravessam sua produção, circulação, 
interpretação e reativação. As materialidades e temporali-
dades que persistem nos dispositivos, os arquivos que as 
conservam e reordenam, os algoritmos que as processam 
e os públicos que delas se apropriam compõem uma trama 
na qual nenhum desses elementos atua de forma inteira-
mente autônoma.

A agência, aqui, não se localiza exclusivamente na obra, 
no dispositivo ou no público, mas emerge das relações que 
se estabelecem entre eles. A exposição constituiu-se, assim, 
como um território de experimentação no qual arquivos, 
mídias, imagens, dispositivos e públicos puderam produzir 
deslocamentos recíprocos, fazendo do encontro entre dife-
rentes temporalidades e materialidades uma experiência de 
conhecimento. Mais do que apresentar imagens do passa-
do ou dispositivos do presente, tratou-se de criar condições 
para que uns e outros se rearticulassem, tornando percep-
tíveis suas continuidades, fricções, resíduos e possibilidades 
de transformação.

A sala de aula e a cena expositiva convergiram, desse 
modo, como espaços de aprendizagem e invenção, nos quais 
o exercício de ver e desver se prolongou em práticas de tra-
dução, transladação e reinscrição. A exposição tornou-se, 
finalmente, um laboratório de ressemantização e tempora-
lidades entremeadas, em que a participação do público não 
se acrescenta ao processo curatorial como etapa posterior, 
mas integra a própria produção dos sentidos.
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Mídias e Imagens 
Seguem em Ação

Enquanto operação de memória e esquecimento, a ex-
posição trouxe para a cena e para a tela não apenas ima-
gens e mídias, mas as próprias condições materiais, histó-
ricas e relacionais que tornam possível sua ação. Arquivos, 
dispositivos, infraestruturas, imagens e inteligências artifi-
ciais apareceram, assim, não como elementos isolados, mas 
como participantes de redes de relações nas quais sentidos, 
temporalidades e formas de visibilidade são continuamente 
produzidos, deslocados e reconfigurados. O passado, longe 
de permanecer fixado nos objetos arquivados, mostrou-se 
capaz de retornar ao presente sob novas formas, por meio 
de reativações, traduções, fricções e reinscrições.

O gesto curatorial revelou-se, desse modo, simultanea-
mente político e epistemológico. Ao deslocar objetos de seus 
contextos de guarda, aproximá-los de dispositivos contem-
porâneos e colocá-los em relação com diferentes públicos, 
a exposição tornou perceptíveis os regimes de visibilidade 
que sustentam aquilo que vemos e, sobretudo, aquilo que 
tende a permanecer invisível. Foi nesse movimento que o 
exercício de ver e desver adquiriu sua dimensão metodoló-
gica mais ampla: ver para reconhecer os enquadramentos, 
as materialidades, as mediações e as relações de poder que 
constituem as imagens; desver para deslocar aquilo que se 
apresenta como evidente e abrir outras possibilidades de 
leitura, memória e imaginação.

Pensar arquivos, internet, convergência digital e inteli-
gência artificial em diálogo com as materialidades e tempo-
ralidades do passado permitiu, portanto, historicizar aquilo 
que frequentemente aparece como novo, imaterial ou ine-
vitável. A inteligência artificial não surge fora da história das 
mídias, mas inscreve-se em uma longa cadeia de técnicas, 
arquivos, formas de classificação, recursos naturais, infra 
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138estruturas e trabalhos humanos e não humanos. Ao aproxi-
mar essas camadas, a exposição procurou tornar visíveis as 
continuidades e as rupturas que atravessam nossas formas 
contemporâneas de produzir, organizar, transmitir e imagi-
nar imagens.

É nesse sentido que as mídias e as imagens seguem em 
ação. Elas não encerram seu percurso quando são produzi-
das, arquivadas ou expostas: continuam a operar nos mo-
dos como lembramos, esquecemos, classificamos, reconhe-
cemos e imaginamos o mundo. A exposição constituiu, para 
nós, um laboratório dessa ação continuada — um espaço no 
qual ensino, pesquisa e extensão puderam convergir para 
experimentar outras relações entre passado e presente, hu-
manos e não humanos, técnica e ambiente, arquivo e imagi-
nação. Mais do que concluir um percurso, este e-book regis-
tra essa experiência e deixa em aberto seu movimento: ver, 
desver e voltar a ver, como prática crítica com visualidades 
e mídias que, incessantemente, seguem fazendo mundos.
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